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ItnuiuvAo de JiiU.—K«til aunoiiti- 
O inarquer. dr NnllMbf.ry, p»»- i 'I» » roniüvao <lu juli du illrollo ila !■ 

Iilbin o eot'l><>lceimuii^<> <l« m-' vara ilo C»nipln»ii dr. Jo<* Snri»no il» 
ICKjrnpho MnrfliMil «ulrn »"*«•• ; 3ou«» 1'liliu l'»r» » 2» v»r» clvol, oom- 
;Vr'íuS?l'i'"íoMTj" «":;**" «'•podcUorolM ., orhn.„.l -U «pi..!, om «u.,- 
prcilsr itnria o «Nliili>«lrolmento|HtUuii,'&o no <Ir. Ilippol.vto do Cninikr 
dn ciilnv<k>>N cti(ri>('<!y;lcuN de   ou-    - 
truM iiniieN 

I>AKIN. 1 
Um cyelono <^p.e oa«Hon    pelo 

depnrinuiento do Kur«i   «auNoa 
pri-Jiilz»M   caj>.iiilndiia   em   ires 
■«••lliAi-M. 

Rtultaa emmr.n e engenho» Ara- 
nbaraiu. 

PAItIM, I 
Kn e*t-dç'ft» dn via ferre» Tu- 

nioulur <| ue deiila rnpltitl vnl it 
lielle vllr.e. deii-Hri koje um i'<ir- 

pclo 

■ANTOS, 1 
Oainlti» : 
O nir<ri'c.<Ir> nl>rla eou a tax'A 

bnncnri» de II I5|I6 « pnrticubi/ 
a 11 7|l»< 

O inereado fechun coiR o n^íiii- 
rnj-lu o II a|I« c parUeuIur a 
II il|IS. 

O  inovlmeuta   do dia r«i   rc- 
tralar. 

SAfSTV»», 1 
O renAimento dn Altao.deita, 

bole. «oi de 5«:I24<^A0I. 
nnvanle o inc«, 1V>I do.  

U.»ai:0OlSO3ü. 

O yendlDienln <(» Ke^jolieclnris, 
kAi", (<•• dr 5:S»Ut»-^l>. 

NANTOÜt. 1 
Farnni denpnpliad^tv pé!» ICe- 

cebedorla S(S.13U His.ecnH. 
SANTOS, 1 

O pnrto teve » taegninte mo- 
viroento: 

RutrndaM < 
O vitpur al7*nnV> oIIclInM^. 

vindo de AEitic/^rjrlu, ri»n v»ri<>H 
«;enc*r«»ff« eoiis&jçuudun a Thcu- 
d»r Wllle : 

» vopar nueionnl «Itnlpuva», 
vindo <\c Port»,» Alcmre e enenlRM, 
«om vnriod «pneron, «uiiHlgna- 
dvN a Nllva Araújo. 

M'ihl<laii : 
O vapor alloinãw aPnliieiMiia», 

para inatnbnr(5«, eoni rnK- •. 
o vapor naclo<-aI «Ilalpavii», 

para o Itlo, eoin varl»* gêne- 
ros. 

KIO, I 
Menndo 

Congresso do Estado 

iKslin» whoqiK^ de niaehluus, a 
«IieKadv. de um dos tren». 

Ferkraui-se   mnlluit peMSons. 
nCKNOs-AinBN, I 

Foi lixado o eirectivu dn mnri- 
nlitt pura <•  pruxinio   nnuo   de 
IttOI em .'S.UHH liomcuH que ser- 
v'ir'.lu ent tempo de ifuerra. 

IICKNUN AIRKN, I 
«s   argentinos   vao     lovnntnr 

^ma estatu» no rei Humberto. 
Correm •ubneripvüeH. 

BVENON-AIURN, I 
TcleKrupIinni de nnntloKo que 

nnquella «iipllnl a ludlunavíio 
é i;<'''"l por liiivemu iippiireel- 
do ciirfHzes uuivrebIsinH np- 
pluudindo o brnf;v> reeivldo que 
vlctlmou   o   Moberauo Italiano. 

IVIERCADO  DE CAFÉ 
NANTON.   I 

Ronve o seguinte rnuvlmentoi 
« «!'«:■ ^ 
Vendas : 
Foram   veadidnw   25.000  xao- 

eas á base «Je 7^800 
nurniite   * mez,   vcnderainse 

S.ti\7.'iia:Tfí7 sneeas. 
nieroitdo, rr<inx<>. 
Rnlradoa 8S.III0. 
Desde u tlln prlmeil**  

«a7.71«. 
NCooll, RiH.sao. 

UIO, I 

.'>.•! »Msí.ro'.2i>« <ye    liovi^iem pela 
; I-,Mlrnrtu   de   Ferro   il'entral    «Io 

KraHÜ, por «ab^ta^sem «   burra 
a driitro.rornni de 4..VI» NnccnH. 
tendo    Nido   os   cnilMtrqueH    (te 
I(;.790 Mucciui. 

KxlMtenciit. i((!j.008 saceas. 
nierrndo enlm». 
AM vpiidns renllandaN iioje eii- 

i Ire en«(!>ce.-<loreH e exportaUorcn 
! foram de eeren <Ve 'I.OOi> «»«<■(«». 
tendo rognlndo uas tranHac<;OeH 

|eTttre  eouiusinHarlvM  c enNacciA- 
dores os segui»ti;H prevuM - 

Typo n. «. I2$8«0; n. 7. ia$ÍOO: 

Ko, cujn romov&o foi   approvkilt 
Soiiailo. 

K' provável (|ue o docroto IIüH8O mn 
tido m^|a aBklBiiidn no proilmo dosp&- 
oho do ar. Boorotario ila Justiça a roa 
Ibar-Ho dopnÍH d'smanhlt. 

Hespncho.—O ilr. FranolHoo Malta, 
Hoorolarlo da p'a7onila, confuroncloii 
liontom mn 1'alanla com o «r. priHl- 
donlo <lo Kstado, o.im qiiom doHpacliou 
papol'1 rororontun áquolla pauta. 

Obra npprovad».—O Rr. "ocrota- 
rlo do lutorior, tondo om vista o ro- 
quorlmunto do il. Anna Brandlo, mib- 
motlundü í approvaç&o do govoruo o 
Bnu livro denominado ICIrnifntos 'li' 
Choroíiraphi" do lirnsíl, o du accordo 
com o parocor do Inspeotor KTal do 
l-hislno Publico, rcsolvoii, por aolo iln 
hontem, approvar aqnolla obra para 
ser adoplada nau oiiol»" publica». 

Comarca ile Ficdade. — Consta 
quo o (Ir. .loSo dos Sontos Amazonas 
Pinto, quo j4 cxorcou o cargo do jul': 
do direito da comarca do Campos No- 
vos lio Paranapanoma Hciri nomoailo 
para a comarca do Ploiladc, vapa com 
a romovSo do iub. daquolla comarca, 
ilr. Joaquim Krancisco do Barro» Uar- 
ruto, para a do   Lem^ios. 

I'i;opngnnd»   do café. —  O sr. 
I'^roderíco Porracini mostrou-nos hon- 
t(,m copia do uma rupremjnlacjilo quo 
diriçiu ao nr. prosidonto ilo Estado pe- 
dindo auxilio para a lundaijiSo do uma 
soclcdadu i|uo no destina ii, f^/.o^ pro- 
p.iganda do oafó na Itália, França o 
llcspanha. 

O sr.   Parracinl   prctcmio    obtor  <lo 
üovorno ni>   íirimeiro ainio   uma   siili- 
v(íiic,-íto   do   .'■)n:O00SO0O   para   osso   Hm, . 
Sondo cou primcúro intuito   ostabnlecor j 

SENADO 
Xi.t SCSUXO  ORnlNAUIA  l'M   1   UE   AUOSTO 

D«    ItlOO 
PrcsiilüHcla ilo »)•. Ceri/wiro Cfiar 
Ao rouiu-dia, loita » chamada, vorl- 

flca-NQ a prCHOuca doa ars. Corqnolra 
CoHar, Klcardo naptlsla, SIquoIra Cam- 
pos, Almnida Nogueira, Anioulo Cintra, 
Vaulo iCjjvdio, Jorgo Miranda, Kr,ei|Uleí 
Itamoa, Lacerda KraDCo, Osario Kaa 
tos, Lopes Cliaves, Moilo Oliveira, Cui- 
mar&uB Juuior e Froilurluo Abran- 
cbos. 

Ahro-no a sesBfto. 
O sr. it.' secretario 16 a acta da 

sess&o aotorior, que ü poiita um dis- 
cussfto o approvada sem debato. 

O sr. ].* secretario Ak conta do 
seguinte 

ISPKniENTI 
IC' liilo o vai a imprimir o sngulnte 

f.lRICEK N.  2^ 
A commlssAo do ConatlluivSo o l.o- 

gislAvao, tondo presente o proicclo n. 
114 du IH'.i'.l, da Câmara rios Deputa- 
dos, por cila approvaiio o submoltido 4 
consldcravfto (Io Sonado n 

Attendendo a quo o mencionado pro- 
jecto cfTectlvamorito melhora o proces- 

- so da utoiç.^o   dos   membros da Junta 
Commorolai ; 

Attondondo a quo   o mesmo 
foi proposto   em   oonhoqueniiiu ..»  ... 
prcsontav^o da releriila   junta ao Cou- 
gro''Ko do i']stado: 

£<' du parecer quo soja dado & dis- 
cussito o ililo projocto u seja approvado 
polo Senado. 

Sala das commlns<5es, ].■ do agosto 
iln l!)l](). — Almeida Aor/ueira. — Dr. 
Frnlerico Abranches. — Anlonio Cin- 
tra. 

ao favra.1or. porque   valorl.a evldonloj regulamento  .Uverge^do^mclo proposta 

■""A".'VÍ»'-K,< tónhcomo up.oo lucro. '''Alif ^^^lí^rZ-S """. "^Z- 
uDia commissllo que cobram   sobro oi (o k prlmn r»    ™»"'J»  ,i"„(i„,i;"ajiiMntn 
omnrostlmos, como so  üi   nos ci-labo- dor nM   '"'","1 " ;",,''„ vosCbre 
leeirauntos .Io credito   roal. commlsB,\o formada o que d«»e|aria ouvn 
essa quo 6 destinada a ilinpesa ila so 
ciodado, «ondo o saldo hivailo á couta 
do fundo do reserva, o uvonlualmente 
appilcado nalpum   prejuízo quo üccor 

A» amondasquo vem propor «Io me- 
ros retoque» ni lol . »»o os h«KUluto» : 
em primeiro logar, propf.equo »» osla^ 
belüolmentoK que tfverora por »6'le fc 
caullal so denomlním—bancos »prli.o- 
h.,-0 os que üverem por «úde Uall- 
dados do interior ao üonomlnem-caijas 

"Sifa t"'"«Uu dü donorolnaçlo podçri 
a matéria. ■ i. .i 

PropOe s. eia. nesse omoud» doU al- 
vitres para tornar a lol exeqüível:    1.' _ 

rppllc;do",uíp.m--prejni;o-qu„-a«cor-   que em^ 

r p^r'rsa'"'r.la"''â";líi'uU.I'ro' ..m,-^ ' '- f'"í' •f]"?Lí„L'"ãr";n^;S; !» «mT ÍÍ^O "ru^goMlVa; 'A cstA ,lg._; 
o  resorva,   destln.m  «ssa verba    ao  ranlia f»'«osW»„'»"^"" »'m a "íh- í «Ia a varlis Insllturç.los mullo 1-^,"" »   J 

otc. Kntro uí,a   m '■    ' '     '■•    ■'*""■"   ^ 
Sr^'pr°:o'"doí.o'"na:'and.«Tà 'dís'  iirvJrgeV porém, quanto i primeira par- i -o^"'■-;,■„". -^   ^ .„r ln.po»,i 

"lo^^^imÃ! r"paru!l"r".Brarlo, assim '"Vé "»r»''\T'""iíf"nl'c«'''ZÍ's2'pr'<;: "'C fS'"es3i'í"ttUuiç«e- podem 
denominado naUllemanhi, convenchlo  to »»" '■'"f "i^;'»'^^^"»    o   agrl-   pr^ " >"■:» <"" r'Xi'^'^r,   h^o uni da Inconveniência ilss vemlas a praio,: ponham a operar sobro ■:[,"'"'?, 2^" ílmenlos. O Banco do Ml &o, hoio un 
oonsoguiu a suppropsln das ven.la» n 1 cola, um perigo " ""^» ''"\'^'J„ ° ,1o dos mais prosperes ''» 'If'»- ''^'5,»'^?; 
r°rm« na bolsa'-Io Uerllm, ao»ut..lan.l,,      O per go consisIo om quo   »>v«   nao ^._^ ),^^ ^^,^^ ,^,„<,„,^, <,om n.m) 
assim o» Inlorcsse» dos agricuitoros. O   soja lacli oO"»,»K"'^-"° ^^Jii^í"*""'',*     llr»s do capital. „,„,,.,„„ „a 
mesmo (Im têm em vi^ta as  secleda.lea   tal que K"'»'"*^"","*^' „„""„„„. I    Para os bane-  -•" »» tun.larem na 
conUitulda» como as .Io» Kstados l'nl-|ri re»lmenlo   ap,dicado   a   no\ns  ™    . ,,„ 
doH. sol. a dnnomlnKHo dn «(-■-:o<ior«,' prestlmos ''««■'»   "**",o a flscali7a- 
socloda.le, que recM,,.m â co„-;ig_navJto,  J»'l«---í-r"ro''pod^;"Òha*gar *a' um 

conhedmunto completo das transacçíc» 
dessas instituli,'ãe.| 

deri ser üonccdlda a '«"toi PSJW."'- 
moito» dn nw!"" quantos wpiprlar 
a lmportanel«'lliada. quer paraV» 'ma- 
nual do Kslado, fluer para o»da um» 
itas zona» mencionadas nos «rügos !.•, 
j i- •, da citada lei u. '*t u 3.- do ci- 
tado dooreto n. 740. 

aooado de 8. Paulo, C- de a«o»tü do 
ipyo,—/l/r»l«i</o Nogueira. 

O sr. MlqaeIrik Camk'ws dir, qu» 
a Importância ilo assumpta o»H <iv - 
ilciitemento diunoustrada com » brl- 
lliant.^ diaousato a quo o Senado aca- 
bava de assistir, o nessas coudlví^^o» 
mais conviria qm- so aguardasse a i>u- 
blloacão da» emendas para proscgnir o 
debate, pois   a.ssim poderia   melhor o 

;n.x:r;âr;'com div'er-  snmodljlquo o ^^Zu^^^TC   a suggerlr i -'.a •■'«"■""'"í»í„í """õ! „?.dor'tímar Sm'cor,sidoVaf.o "ijar: 

o-,;«d.rk ■'r t.^:^:t:^ ^^^ "-.-^V-- i - "-ss r»? r»-'-"--"' ^"Hf^o?'.sridiamonto da ,^ 
rladorcH. to. ..„   ,        . .    I f.Ufnr   L^randeS   auantlas.  ,,t„,«  a  niiHtfn   horas. 

para a von'la, qualquer mercadoria, 
dando ao sou pre]irli^t!irlo um titulo 
oqulvalenlo ao xmrrnnU que podo 
noaoolar ou descontar como entoniler. 

E»to seria, na  opiniiiu   do orador, o 
tvpo do uma   sonicdailo   rural   que so . .-"..^ '/■'.r,„ 
Incumbisse, pelo processo   mais regu-1 agrícolas o sCimento 

pâra''o8*hanoo3  quo so fundarom na 
eanltal propõe o capitai mínimo de...... 
Ê uu'):uOÍ$ÜIK). o mostra a conveninncla 
d., ser lixado em "Unirao Prl"» f»'"'^"^ 
to dcante da cspoctativa om quo nos 
encontramos du poderem   allluir   para 

Pede por   Isso adlamnnto da lUBOUS-   ^jít 
Bio por vinte e quatro horas. 

casa» para a venda do caíé em Uoraa, I 
llilio o Turim. ( 

Passa-so i. 
OItüKM DO  DIA 

Knlra om votaçSo.   om 3.» discassSo 
o <j rejeitado, o 

rnO.MiCTO   »A   CAMABA   N.   111   llE   189.-! 
(redigido de novo) oreando uma es- 

cola mista do instruoçao primaria no 
bairro do Rio do l'oixo, município do 
Patrocínio de Santa Izabel. 

Kntra om 2.» discussão o 

       ..i-«,„   incumbisse, pelo pi       --, 
^VTf^   lar. da VHinli do nusso cafò  no pai 
"■'* ''*  '""   no eilrangelro. 

Assim oiposlas as  suas nicas, passa 
o orador a luudamuntar   as   emomlas 
quo vem a 
do permlssL 
«82 da 1S09. 

Ao art. ' 
altornando 
a garantia u»n „w.,..suo, ,...-,,„..--.,..■ 
om vez da data da lui, se diga da da 
ta do cnnlracto. laiamlo assim com 
quo 08 bancos tenham sempre o prazo 
lie 20 anno» para essa   garantiu. 

=  X;;lr;i?a"?i^^í^£™^:<.-„«?^--Sffl„ intenor.   pen 
numa   dessas ope-   _i"''""„„, „, contrario,   marcar I agncoia» o »iMi;«iiiiu ..u...-   ..     r „ se (icve, ao contrario,   marcar   p ^ gg,.jg contados 

iraçüos empregou o capital de quo dis-   ^""f^^^^ jÒ0:üOO80Oj para o seu capital. ■(„ ,,e jyoo. 
uiiiiha nara osso ílm. , _        ' *,.„im anr\ fácil ori-anlzarem-flo varias- '^Ignora si ossa ou outra instltulçlo «o . Assim sert faul o ^^_^ ^^^^_^^^^^^^^ 
propõe a realizar oporaçOos de credito , <:»i'»l'^?.í;'.";.-l.'' i„„»ii,udeF.. com craud 

Vai k mesa, b Ihlo, apoiado, P""'» 
om discussío o approvado sem debate, 
o aoguiuto 

BEliUERIMFNTO 
Uequoiro   o adiamento  da discu.ssio 

•■"senlLlo^nü agosto do \m.-Si,,»"ira 

'^"^Ârlam 1.. dlscussío o *   approva- 
do sem debate, o 

fRojirro n'> BE.NADO N. 2 «K l.""' 
ostabelecendo   nuo   os prszns de i|uo 

i trata o artigo 13 il» lol n. ^.4.. de - <lo 
"<* I agosto lie 18'.»8 sobre   terras dovolutas, 

^^- -    ditar de 22 do agos- 

novas üpera^òo^em^íxlllijralà^m.r^^^ .lilllculdadcs i^ 
Sabe u Senado quo o i4»hmeto   Ouro      i   "»  '»          idôneas nas   loc.-ilnU.li^s 

Preto, no louvável intuito ''o. auxdiar a   Ja uc pt*.          ^^^ . ^^  ^^^^^ 
lavoura,   (acllilou   o   loruecimonto    do | Q); '"',^'vimento da capital avultado»   capitães   a   vários   bancos, r desojvwvu ,",_ ,^.^^.^ 

n. M, II«;0'iO; u. O, )I$IOO. 
Na seNH»» de lioje r»-i Nem d«- Realizaran'i.r«e ho.|e nlRUns nc- 

bato approvada toda a matéria goeios entre exportadores c en- 
conMtftute da or''em   do dia em ^ naccndores. 
qn-e flgnra em   I.'   dlNCUssllo   v 
Srwjeclo sobre divorcio e em Ü». 

iseuHxao o» proJectoN da Câ- 
mara sntorizando a abertura 
de diversos créditos e couces- 
Bff>o de licenças. 

Câmara : 
Na ordem do dia, o sr. I*an- 

la KnmoM dlHuut',» u «rrojectu 
adiando a exigência de exame 
do mndnrexa para a matricula 
nas escolaH »uperi<ires e apre- 
sentou uma emenda extenden- 
do o adiamento ao Ciymnasio 
Kaclonal 

RIfto bouüe numero   para   vo- 

*»*'*■"•• U.O. 1 
O oonae Antouelll, minlntro 

dn Italiu, visitou   as rcdiicçifps         • redacç»i-s I ff,, Qoo, 17.000 o   1 
dos   Jornncs   desta    capital   as   (j^gcj 
quaes   ngradecea   os condolen 

NOVA  YOItK, :il 
O morcado fechou IKJO com alta do 

O a 15 ponin:: nas opçries o tustoutado. 
Ulo : N 7, disponível, 9 li2 ceuts. e 

NH, !)1|4 c. por libra, contra r. rij4 c. 
e 5 5(8 c. no anno passado o G c. o 
5 .^l•1 c. oiM 1808. 

Opçrmn: inibo 8.1."i c. setembro .'<.2il o., 
dozoiilbro 8.50 o. o mar(.'0 S.liã n. por 
libra, contra 8.05 c, 8.10 c., .S.:!5 c. " 
.S.5Ü o. na sabbado, o setembro 4 40 
o., (lozombro 4.85 c. o mari-o S.o.l c. 
no anno passado. 

Vo'jdas na Bolsa, 14.000 sacoas. 
KJ istencias nos mercados americanos 

471..100 sauca». entregas da seui.iua 
50.000 sacoas, o supprimcnto visível 
«0.5.0: O saccas, contra 509.000, 62.000 o 
8',>íi 000 sa''cs8 na semana passada, e 
"      -^-   " ■ ■"       '.UO.OOO   saccas   em 

IMIO.im TO   UO SENADO   N.   1   UK   lOIMI 
I    modiílcaudo .1 lei n. 0,S!> ilo 14 de se- 

Oistribufção   de sementes.—Os jtembro de   181)!i.   sobro   crodilu   agri- 
srs. la/.endoiro» e lavrailorc»,   ora   ge-| cola. 
ral, poder&o obter actualmento sêmen-      o sr. liBcerda "Franco   db.    quo 
tos d» ftKnieoba, lunio Havana, Turco, j quando o anno passado (oi   a],roHonlja- 
 -tr,. o S.    Felix. Sorgho vermelho,! ;|^ ,fi^--J^=\o;i-„-„'iS.ÍÍ^ 
Aveia prol», Trigo. Te<i.'.iule, Algodio. j ^1,(11 j, „ iimiton-8o".-i:declarar quo o ap- 
Catiuguoiro roío o Milho donto do ca-1 provaria, porque considerava as medi- 
vaiioparacuitura     A    .secretaria   da   .1-1,ello^p™^^^^^^^^^^ 

Agricultura oski   fazenilo    distnbuicíaou,^^^,,^, .^j,,!,^ ensai..r uma nova Icirma 
dessas sementes, gratuitamente, aeguu-1 de opcrai;Oea agrícolas—os biiheius   du 
do nos commuuioüu   o   diroctor   geral' mercadorias, como porque   na   lei quo 

,. ,„ i.'.,„.,„m    I r>i,.   'reformou o Banco dn   Creilito l!eal    so 
iie.:sa rcparl.K-So. sr. I.ugonio ''Oi'--; o„pprimiu a Iseuldado doiso ostabele- 
vro. ícimentn operar sobro credito   agrícola. 

I de peísoaa iiíonoas nas i^-••-,'",'*1'°^ P* 

Ao art. 2.0,  letra B, apresenta   uma  »,u.......   --■■•—;__.,■ „   ,\,io um i.ij"u ,..j....,,-.■:--^- 
emoada, queó apenas a corrcccão de   1'"» S^. "''í.f °™ °,"P"'^'^°^^ lodaü a., "P»'=' »■;'' 

I \ vradoroH, do modo quo S" OH  imurnii- 
o bilhete de mercadoria devo conter   diários lucraram e não a lavoura 

os mosmos di/,ere.i da letra do cambio      Por mo, o «r»''"' »9 '»;^^ P"' 'J^' „Y 
o. por isso precisa t.r o  .seu valor  '"'\'^;^l^:^'^Z^J:J:;T^^^U^- 

Uiii,.ras quo vi.>.sscm ellVictivaroenl.! tra- 
zer um t)enullcio real i lavours. 

Apesar da íluclar».;3lo que lhe .az cm 
aparto o ar. Siqueira Campos, (le que a 
sua emenda não tem   o intuito do im- 
poiiir a croácio ''.e novos baneoí, aclia 

niüdifloar a roílac^.uo    "'•' 

enorme . 
tem produ- 

para quo nzessoro omprestimos, e esso ./Ido um i-,   "      „ .i_.;,,,.i,.. ,.,. ^rir 
. ;t..l f^í .im....>rrftilA ,>m    itaiiamcntos 

lÁpedienle,   aprcsentaç.-io    do projc 
cto, liiUicavíjos o rnquorlmuntos 

2.» l'ARrE 
(íontiuuaciio da 2." discuRSio do pro- 

locto n. 1. do  lí''iO do   Senado, modill- 
eando a lol n. üh.' do II de   Setembro 
lie IKOO, Bobro credito agrícola e emeu- 

i lias. „,    ,. 
Discussão unlca du parecer n. .!-, d» 

ue pessoa» 111UUU..3 iiao ...-  ; 1 commisBÍlo   de   .lu.stii;a, opinando  pela 
ra adminibirar grandes c»!'"-"";...^!!»! i approvaeSo do aoto   do poder exoeul.i 

Al.™ disso, sendo   "«''"/.■''CÍovT quo designou   -     '    '~     
lias   caixas   sgrioola»,   maior   nun. ' -i  ._   ._ '"....., 

ri.its arli' 
ate 

m, !;istro 
rtiíniln        ' i para que .SO organiiasHui.. ..«,»■>   ...=..   i ,;„'",, ;,,.j(i(|,i'.,-,oa s.-i'péi'o'ondar,   »p-' 
"'^Í^osent.    t,.n,h.m     urna   emenda! íni,^=s que vps.^ emieUvament.Mra-,     -^ .j^al 
supi'roR.siva da ultima parte d. letra b, zor um beiiulicio real o^ »\""^^-       cm   ip.» s.ri* uma caixa em cada   muuk - 
onSo se diz-oii por desconto do crilem . Apesar da ^!^«^,^r»':^" X" ''','^„''*'.f ™   , io ,„, ,10 menos uma eaiv» bonelieian   • 
do lavrador sobre o cemmissarie;   ncis. aparto o ar. Í^L<1"« "'^^'"P"';,!'V i^*    Io um ou dons municimos   ao mesmo ! 
desde qno o banco    e.siá    habililaAo a ^''^'^'^''ilX."}^Z-Vh^'^^^^^^ s&o estas as iileas das   emcn   , 
dcacoular billioles-mereadoria. à prelo- pedir a croácio   •« no;"» í',^" « ào      a i 'li'- VO olVercoe ao proieoto.       . ; 
rivol quo a» op.r.%v.„.,.-, ,oii.m leitas por quo convém   moilifloar a rodac.ao ^^^J^^ ^^^_.^ ^ ^^^^^      ^   considerar     _^ .^^^ oBwsAR 
essa lórmo, o ni,> coiro rrcaculoinonto mesma. emendas apresentadas polo sr.    i.a-      • 
se faz, por ordem SC bro o    commissa- ^^ °'':'^°\J'"''"J{il\,,^.^^i^ .. .   ,„    > 
rio. Mosmo nos bancos purameuto com- rigo, via ""f,''''""''í,'^ "„,?,',?' j    yiantn ao que disso s.   e:«-.    a res- 
mcreieos   s.'.    vantagens    haveria    «■•^ om que cousníto ossa ■hm-.ui^^^^^^^^ ,,;,.,,„„,    „n,,e.    da 
ailoptar OJU iilòa.    liniitando-se    do.sto      P° V'- b°"S"»' »";'';"   ^'^ ,^^^^^ 
moiio os saques do lavrador á 1-duo- crim   a     o capU.l^^e^ 

^■*ü"bÍoct'a,lo, om .ipar.e, ,,1 ,m sem-   im ca'so_ lie  serem    -^I^^Ji^ff^B » uma 
pro so iratà de   r.mut.er mercaiioria, e , ins iluu;ao ^f;''^''' "J",'""   Iran ia   do 
sim ás vezes dn receber saldo em dinliei-:_  .Sim,   porquo   conceder   garaniia 

o juiz'de   dircitr. da 
cõínaroa do 'ijuohiz.' bacharrl'Antônio 

uiino Soares do Sousa, para n rarao 
iu Tribunal de  -Insli 

CíWSBK   S' 

Pi'.'iiíí«nfii/    'o 

OE 

|.;uropa 80 tem operai o ,"■"*,;"•'■' 
tuivio lia» caixas ai.'ricolas « f^ro   .1. 
„,ul-,i.^lidado, diz ipi"   <n   "O"-?" MA'\O 
n-ío so tom dado o niesTno é isso doM- 
ilo á incompolenoia do Congresso para 

i DEPiirwrs 
f.\f   l." 
19UII 

. Carloí 
,spo.'"loni á 
^ihotnrú 

ro o por isso nio se podo nsi= r sempre 

O    caso MIchellottl. — (.oiiinrmo j „.(,|c,.to vinha .satisfazer  a oesos dons 
noticiámos, o dr. líullro l'avai'ea Jimmr | j|„,;   „ ||.ahl a sua   rteelaraçiío   de u 
appellou hontem, por sou advogado ur..  

mentn operar sobro credito   agrícola,   ro o por isso nao se poiio iis< r sempi') 11 ■ '."'"- 
Hntendia nessa   énoc».    quo   a.(uelln   bilhete—morcadoria—o orador responiio ; |usiii.a 
.-,:„,...,    ..1..^..    i...t:..('j7.,..     a     naui^u    (InTiulnii/i llOsc^nH   CILRilH  lIc       Salllo    a    rOínOt-J  laVOtCI 

.Ia ■ juros   au   capital do  banco 
visto nito   estar   - 

cias pelo assassinato d,» rei 
nnmberto c as palavras de re- 
|irovH«ilo e Bentimeuto pelo ue- 
lisudo crime. 

ICatf, l 
Na Secretaria da» KeiaçOos 

Extcriopcs, o dr. Olyntho de 
Hasaibães c o mlnlxtro da ílo- 
llvla, sr. Salinas Vegn, HnN'jgna' 
ram liojo um pr"toeollo regn- 
lunientaudo os traballion que 
nerãu cxeculailos pelas cotnmls- 
H<tes encarregadas de cistudar 
as nascentes do rio JavJíry. 

As commlssões br»» liei ra e 
boliviana deverS» reunir se a 
1 de dezembro vindouro para 
Iniciar   os     reSi>ectiV'»)!<   traba- 

"•-• «IO. I 
Verlilearam-se hoje. um caso 

de peste bubônica e nm óbito. 

O boletim de hoiatcm, do Hos- 
pital I*aula Canrt!do, foi o se- 
guinte : 

Butrnrnin 2, l'í*llcceram 8 e 
llearaiu 02. 

Foi demlttlia« o Doente da es- 
tação da K- Holra. 

O general lloberto Ferreira 
pediu lierata ao governo para 
pcrmaneo'.'r na Butala. 

fhegon lioJe da Europa pejo 
«Atlautiqne», o conde de São 
Salvadar de IWattosInhos. 

■£XTERIOE 

a[>[)eiiuii  iMMiiuiii,  i»ui   ".-'•  o....".,....V V.. . 
Raphael Correia de Sampaio, da sen- 
tença do juiz da 4.» vara criminal, dr. 
Clemontino de Sousa o Castro, que o 
condemnou a O mezo» do prlsSo,perda do 
emprogo.o 200$00<) de multa o nas custa» 
do processo de respousablli.iaile contra 
elle movido como responsável pelo es- 
pancamento do cocheiru Alberto Mi- 
eheliolli. .      , 

O dr. IluHro prestou fiança, alim de 
livrar-se sullo, até quo o Tribunal do 
Justi<;a se manifesto a rospoito d» ap- 
pellaç.^io interposta. 

O tno.snío un iluu com respeito ao ox- 
siirgento Octavio djs Santos Pinto, con- 
domnado pola mesma sentença a ^ mo- 
zes de prisilo coliular, visto lor o me.s- 
mi appellado da sontonva por r,eu ad- 

IÍM, dr. /     -        ■     ■   --- ■- 

eslava do accordo com ,1» suas idóas 
goraes. Onereoendn-so liojc oppnrtu- 
nidaile ile disculir-so a matéria, vem 
apresentar algumas idiSas quo tem so- 
bro o assumpto. 

IO' de todos conhecida a situavio da 
iavcura 110 F.stadn de S. Paulo : .'issnas 
dilliouldadea do credito reuno-so, na 
opinião do orador, a inái organlzaçíio 
estabelecida hoje para a própria venda 
do seu [iroducto—o cala. 

iv*uanto ao quo diz respeito ao cro- 
ditu, ó sabido que desde que so Iniciou 
om S. Paulo a cultura do café o a sua 
oxportai;ào para o e.xturior, estabelo- 
ceu-so o Bystoma do lazer do commis- 
sario o banqueiro do lavrador. Na- 
quelia lipoca isto .so justiíleava,  porque 
..X..     l.«..ln        nrililllim      1. cl a l.ul ,iei m O ntO    í\l\ 

que, nesses casos de saldo a "reZl-j Pf'õcond£ a lavoura. Deve so^^^^^^^ 
[ter, é bastante simplo.s poilido do re-! tanto, a um novo ca,,lta_l^ i, sendo 
1 measa, por partt^ do lavrador, ou ordem 
para entregar por   sua   conta ao pró- 
prio banco uu outrom. 

Apresenta ainda uma emenda do re- 
daoçao ao art. I-.,   para   tornar lhe  o 
pensamento mais claro; o ó que,   onde 
so diz i^cdianlc otc», se il'ga «'/iie sr- 
rilo inibidas  for mrio <ic... etc» 

"uma in-ile'si'siár"'s'obíõ'"e»le' as.sumptn.   Temos 
■ Tapitalleirtrelaulo, no regulamento qu^ «com 

A' hora lio regimento, . ,._ 
chamada os srs. Carlos Ou.m.rAe,-'^. Al- 
),n>-|n Assuinpcio. Amador 'obra, 
r.omes Nogueira. Paula Scusa. l'oiiti.s 
iiiiinr Moraes Barres, Padua .lallis. 
Cândido Moita, Carlos Villalva, C.ir,.ir. 
Porto Cbristiano Costa, Cioopli.;iiio I i- 
laguarv. ivlgard Ferraz. K.nardo f.ar- 
eia. üir.vgdio f iiviade, L.stevam .• ar- 
colino, ÍCugeuio ligas. Costa Carvalho, 
Uuhião Júnior, Ksioves da Mlva. Arii- 
tidos Montulrn, Uangel .lunior, I-J'!" d" 

vogadi 

HAVKE, 30 
No     segunda-feira o mercado fechou 

flrme o cem alta de I franco. 
Jnlho 53.50. setembro 53.50. dezembro 

54.25 o marvo 55 francos por 50 kilcs. 
contra 52.P,0, 52.50. 53.25 o 54 francos 
no dia anterior, o setembro 31.75, de- 
zembro ,"2.50 u março 33.25'francos no 
anno passado. 

Vond.is na Rolra, 15.000 saccas. 
Abriu hojo sem alteração das ccta- 

çiioB e sustontado. 
(Do Jornal do Commerdo). 

MOGOCA. 1 
O coronel Antônio Gonçalves de Si- 

queira, prestigioso membro do directo- 
rio do partido governista, tondo sido 
ololto intomlonto geral do município, 
renunciou, em sessão do hoje, os ven- 
uimentos do sou cargo om íavor dos 
cofres municipae». . 

Esto acto dl dcslntere.sso o patriotis- 
mo do esUmado chefe político causou 
agradável Impressa' .-.Sinvnl. 

IIIO CIAHO, 1 
Acaba do ser arrombada por praças 

do pohcla a casa onde resido o reda- 
ctor o inncciona a ly|)Ograpiiia deste 
iornal, propriedade do uma assooiaçio. 
l'.cqii"rninna a m^nutençio do posso 
quo tem sido proterlaila até agora. A 
cansa do semelhante vandalismo e ter 

D lio. nuiivu..s«.,.". ..j...  ■-■—   iLio havia   nenhum estabelecimento de 
Aqullmo do Air.aral ''""o., credito   na entito   província o o lavra- 

Contra a Imprensa. - O dr. 011-j dor nio podia reccorrer slnao ao com- 
veira Itlbeiro. cliefo do policia, por mi.ssarlo, residente em Santos, unioa 
despacho tclegraphico recebido liiMilera, praça de commoroio quo, pulas suas 
lis 6 hera» o 40 minutos ila tarde, da reiaçües immeilMtas com o Rip do Ja- 
redacçao do Jtio Claro, soube que a 1 neiro. podia vir em auxilio do lavra- 
casa onde   resido o rcdaolor o luncnio-   dor. ,„„„,. ,i„ „,.. 
nam   as   offlcinas   daquollo  jornal, foi      Tal estado do coisas, ao voi do ora- 
arromhtla por praças do dontacamento   dor, muito prejudica a lavoura, porquo 
policial quo arrocauaraiu    o   material, 
oonduzindo-o para logar Iguoraiio. 

l'or um despacho pusloiior soube 
tamiiem s. cxea. quo o reilactor da 
mesma folha requeriiu auto do corpo 
de dolicto na casa arrombada e quo o 
liologaiio daqiiella localidade está pro- 
telíindo o despaclio. 

iím virtuilü desses factos o sr. chefe 
do policia telegraphou ao delegado nos 
fiogulntes termo;" 

aí (lletardado) 

somemanie vaiiuauHu», .: ".^.-   r--»  • 
ilieado   grossos  nscandalos da J zanuo o ^o 
lidado como se Io  iies ultimo», ;':00,íOal .i 

«Inlbrro.ido das vioiencia.s contra a 
lypographia do Rio Claro, reoomm.-)nilo 
u-araniia do propriedade e liberdade da 
imprensa. O quo mais suocodor ficará 
soíi voRsa rosponsabllidado.» 

Fnbrica de ferro do 'Vpnnema. 
—A commissío do Obras Publicas da 
Câmara des Uopulidos, tendo exaiiii- 
iiado o prnieeio que aiiloriza a acqiii- 
siçSo da fabrica dn ferro do Vpaneina. 
dJ üccordo com o governo lederal, opi- 
nou quo, a re.^peito, deverá ser ouvida 
,a opinião ilo governo do Kstado. 

Concesnão do credito—A com- 
missão do Fazenda o Contas da Câmara 
do» Depuiaili» ilu IJstudu elabüreii um 
lirojeclo, que foi apoiado hontom, autori 

-■t-» 

BOM A 
Telesrapham de IMonza 
«Pouco antes do attenfsdo. ni 

porta do liycea. o rei Ilumber 
to valtando.HO para «N_p6Ssoaí 
que o aeompnohwvani dlsie, rtl- 
rlKlndn.se espeolalmeat • ao de- 
putado Pennottl. um do* asaSí» 
tentes da distrlbuiçüo de prc 
mios, que se sentia velho e »l- 
qnebrado quando se encontrava 
entre a Juventude robusta. 

n rei aluda diase qoe, em- 
qnanto Joven, foi também nm 
apaixonado gymnasia.» 

NOVA YOBKi »1 (Retardado) 
Dicem os Jornaes que a pro- 

■neditaefto do assa-slnalo do 
rei Hnmberti* est* plenamente 

"AÍgfl"' Bressi e"™'"'^íülí,'."i« assassinar o roonarelia depois 
de se haver salcidado em Pa- 
terson am lt»ll»n« chamado 
SjKsrtdisi, ao qa-"-I eoubera por 
■orte tal encargo, numa das 
nnitas renniSea de um clnb 
■narchiata. 

BOMA, ai (Hetardado) 
Um repórter do «Corrlere delia 
■era», de Mllllo. f"! a Monia 
para ver • Interroga» n "■{!'<'', 
da. Aehaa-o elegnate, de olhar 
■yntpiittaiea e sereno. 

A pedido. Augelo Breasl moa- 
trea a» repórter * aen magnlB- 
•a releaie de ovro. 

SOIMA, 1 
O general Avogrado. que ae 

aehBTB próximo do rei e ajn- 
dcc a eòllikcst n an e.rrasfpm 
quando eahiu ferido, a<isccnra 
haver ouvido aa segnlntea phra- 
■ea do moribundo : 

— <<Jraale, amico». ^       __ 
K quando -aplro»   noa braços 

da rniubn . ... - «Povera Wargherit» !• 

nioR    pnbl    ^ 
municipalidade como se le iies ultimo» 
numero» da nossa fcilia. .Sem garantia» 
■«;. propriedade o vida. Providencias.- 
íiednrção do ^Ilio Claro*. 

VAO CLARO, ! 
Peço .•'OS collegas rectifloarem a no- 

ticia do hoie Centra " imi^-nisa. '> 
IHario (Io Ilio Claro nada snllreu : Ira- 
la-so do uma Ivpographia onde so im- 
nrimla do temp';s a tempos uma pona. 

' A lucta k entre o» próprios proprietá- 
rio.! da diia lypej;rai.iila em desaceorilo 
hoje sobre a direcç.TO di mesma. 

Agradeço a inserçío.—Josf iJnviíi. 

Os ífilegrsmisas úe ultima sara 
T3C  pblicsâos na segEsáR 

< COBBEIO   PAiri.lNTANO » 
E' uoHSO representante geral 

neste Estado c no de Minns Ge- 
raes o sr. .loilo Mendinça, que 
cstA pereorrenilo actnalmenle 
-a linha Mogyani» 

overno a abrir o credito do 
Sncrotaria ila Agricultura 

•ara pagamento da» d.tsposas feitas, 
.ela Câmara Municipal de Araçarigua- 
ni>, com trabalhos na ostra''i\ que, da 
.'Staçio de S. Joio, vai áqueiia locali- 
dade. 

Loteria»    dos   Estados—O   dr. 
Oliveira Iliboiro. chefe ile policia, re- 
cebeu hontem do dr Bcnfo Bueoo. se- 
iretario interino da Ju.stiçi, osaguinto 
.viso: 

o Secretaria dos Nogociosila Justiça. 
-l.«3uh-dlruetúria. —l.ASCccão.—N.I23. 
-.S. Paulo, '^0 de junho de 1000.—Ao 
,r. dr. chofo de policia.—Transmitto- 

vos as Inclusas cortldOoa das decIcOes 
que, polo Tribunal do Justiça e prio 
j'nzi> dos leites da Fazenda do Estado, 
jorain pn-feriibis nas acçfjes, propos- 
tas pele» concessionários das loterias 
cISsporança» e «Cí.rle3ile». afim do que 
providooeieis no sentido do sorcm rigo- 
rosamente respeitadas as disposiçMBS 
da eonstituiião o leis estaduaes quo 
vedam a voíida do bilhetes de loteria 
dos outros Kslados, no do S. Paulo.— 
Saúde o fratorDiilado.—Bí-nto Vwnn», 

V.m virtudo deste   aviso, determinan- 

B U«í 

_0   rBt;Ulcfcl»iu"ii^   M--    "-- 
panlia a lói, alguma cousa 8™elliant' 
kos denominados elevadores   'JJJJ, V»'"^ 

nmnóvo capital, qu^iücrò tem Y»"^-' dos 1 iiido^ a^que ^^^^^Jl Z^rl<^Ào. 

"^Como se   „a do discriminai- esse --  ilonomniado» empr„s,i^^^^^^^^^^^^^ o Oscar^^^/J-ii...      ,    , ,      e ap- 
pital, no caso de   haver   quem ao pro-   ra. ^^Ha »"„"'J* ^;,;'*=a„,o, quo nío ana-! provadas as acta»   dos trabalhos ante- 
ponha a executar a lol ; | , .'    „ornuo nío ó oocasliU) opportuna.   rioros. ■         tratar   do um»   snmma quo o , l.^'',» peru"" ■•j_   ,..^.„„„ „,„„,-,„„,. sua !     nnn. ^í?i;°7ace?da ?>S"P^' - »"-      "oícluido o   -Pe^"en.e.   passa se . 

ou rí- ÍSnd^L"'ilo"orador'6- ao^S único \ banco tenha para dispor, ^. « b.nco | f„"^;,L^^c'ÍJ»'*^:^''ío£te o prazo ' ordem do <lia. sendo re.iettarto om I 
dumosmoiartigo. propondo que so suo- »&o tiver "«>» J»»'»R<'"1^ Z.rV3e» ' P"» ^ garantia íos «mprej»™»» «If'- -««cossio. o proieeto m_ «, de „.» 
primam aa pallvra» «ou   por qualquer   í.rá »pDlioarj?ssa_s.bra^ em ^<>^«™^^°°», P^, bancTos, da <lat» ^o^^^ojúr^aio^V)^^ 

so   aocroscontem   os   iiizore» c o .i ao   V'J"> "»"""•■»= ;<",i •-„-'■;■„_,Í7, _„, art, 2.^ trau,portando-os.   Fica__ assim   per or.Ne.s^^^^ 
bancos 

SectetarlBS de Estado. — Sori 
hoje assignado o decreto eionoramlo, 
a pedido, o dr. Bento Bueno, do cargo 
do secretario intorino dos Negocio» da 
Justiça, sondo nomeado para eioreor 
Interinamente esao cargo o dr. Fran- 
cisco Malta, secrfltsrio da Fazenda. 

O dr. Bento Bueno flcari «Ament» na 
gestão da pasta do Interior. 

O d' Francisco Malta hcjo mesmo 
*«iumirí. o exeféieio d» paaU da Jus- 
tiça. 

Autoridade   pollelal.-Por   de 
.^ \J !,.,■,lem   lul .linnensado o «1 

TT^I io«S Fe naidw R^mos, do «w 
da l.« sopplenta do delegailo d. policia 
ito Bananal. 

lio o sr. chefe de policia quo fosüem 
firohibidas no Estado a vonda das iü- 
lerias do outros Estados, sob as penas 
lia lei. o dr. .siraiva Júnior, 2.0 delo- 
i'»iln auxiliar, dirigiu so hontem ás 
agencias das loterias Kijicrana o Va- 
ridade e intimou os respectivos con 
cessionários a nio mais venderem 
aquolias loterias, ao quo os mesmo» 
responderam que si"' o lariam.compeii- 
dos pola força. 

O dr. Bento Bueno dirigiu também 
»o dr. Francisco Malla, socretario da 
Fazenda, o seguinte aviso: 

«Secretaria dos Negocio» da Justiça. 
—1.1 sub-dirBCtoria.—l.s aecçâo.—N. 
424.-8. Paulo, 30 do juiho de lUOO.— 
Ao sr. dr. secretario da Faienda.—Dn 
pos«e do vosso oíTicio sob n. 59 de 20 
lio corrente moz, curopreino commani- 
car-vn» que. nesta data, recoromendo 
«o ar, dr. cliefa do policia, qne provi- 
dencie 00 sentido do sorem rigorosa- 
mente rospeiUdas »» dísposivies ua 
coosfitalçio o lei» esUdoaes, qao Te- 
liam a venda de bilhetes_IIB lotrrjas da 
ont.-os fiitadoí '    "   "     ' 
e fraternidade 

, cómmissario" nem senipre dlspüo do 
capital sullicionto para os adeanta- 
mentoo aos fjzendeiros, o é obrigado .-v 
recorrer aos bancos, que, operando a 
prazos curtos, n&o satisfazem á nocos- 
siilado que tem a lavoura do prazos 
longos, uma vez que a sua ronda só se 
liquida annualmcnte. 

Nestas condiçries. o oommlssario tem 
que so sujeitar a vender o crli por 
baixo preço ao exportador, quo, na 
maioria dos casos, ago por conta iio 
njnlicatos que na Europa jogam na 
Bolsa com o nosso producto. 

Mas não 6 sé. Ultimamente, nio con- 
tento com os lucros quo resultam des- 
sa precária posiçio do commissario, o 
exportador tom mandado emissários ao 
Interior do Estado, para comprarem 
eafá diroctamonto aos fazondeiroa, for- 
çarnlo af;r,im siuúa inais a baix.i, com 
k ofVorta que la.zerti do antecipaçSo á 
colheita, porque, quando o corornissa- 
rio quer resistir ao preço oiTereoido pelo 
exportador, eneonlra-o siipprido com 
as compras que fizeram directamcuto 
no interior. 

Seuilo esta a situação do eale no 
Estado d3S. P»ulo, o orador pensa quo 
é um dever dos poilores competeutos o 
lio próprio lavrador, virem em defesa 
.Io producto quo constiiuo a riqueza pu- 
bliea o parliiular do Estado, ompre- 
gíiiiilo os niíioM quo lhes lorom pos.si- 
vei  obtor. 

Cila o quo a respeito do assucar do 
beterraba se tem ooii-ioguido na Allo- 
manh»; o que so tem loito na lírança 
e na Itália a |)roposito da protocção 
de sou» princlpacs producto.";. 

O orador vé aompro com prazer as 
medidas quo se possam »;Te8cntar pa- 
ra auxiliar a defesa do piouucto da 
nossa principal lavoura—o café, de mo- 
do qne o Itvrador nio seja terçado a 
vendel-o pelo preço que Iho ollorccem 
e sim quando soja opportuna a sua 
venda. „       , 

Pode o orador licença ao Senado para 
dizer algumas palavras sobro a inoll- 
tulção aliemi do credito mntuo, deno- 
minada J.andscha/l, eonfitituida entre 
lavradores para cousogoirom os recur- 
sos precisos para as aiias necessida- 
des. 

tíssa sociedado é oonstdulda mais ou 
menos na forma .Io credito real, se- 
guindo nos seus detalhes, as mesmas 
r.igr»»    .lestas   iuatituiçães,   dillerindo 

muito   mais   'claro   o   póu8Vmõnto""da   laver   líovo   ser   eunccdido 
loi i agrícolas propriamonle. . 

Ào art. 9." propüe quo so accrescen- i A 2,. omenda "iO-^l-^^V^'''": ,,^;y^, 
to-e oiiiros íiliífos mcdianui approca-■ poaé suppresslva do.s >^ i « ^ 'P^'»"' 
(•lio do governo, porquo ncllu.se ostabo-; 1'. Declara que v»' oim 
CO qdo o banco só podo empregar o, emenda: P°''''>a,,^*",°"'J^,.-'""ra''a fun- 
sou fundo d. reserva 'em apólices da, obstáculos H™.'j "^„l é a ex^^^^encta <"a 
tlniio ou do Estado o em letras hypo- daçao desses bancos f^f ^j^it-"'°'» '^J 
thocarias de Banco de Credito Real.       lei quanto ao '■-"P'^»' ""'"'""«c °    lon 

São estas as  emendas quo apresenta! mil contes para °%*>*'™,'V?''c ,'?" jo", 
consideraçio   do    Senado.    (.V/,.,o ; '^r,^ut;;í^-^^io^^^^ ^^^Vo^ 

Váo  á mesa, .são   lidas, apoiadas   e j organizarem  "« , *"'«"°;;;„°.ÍP''*'   "°- 
posta»   também   em   discussio, a-s se-   ma,,,ad<,_ para_ a^ 

o - s!a^a's-.T^^':^ío;: S S :. SSre^^iio 

agem a  ........ ■"•-,■- oarantia dos empréstimos uui;-   ni8c'."<s»o.   " H'"!""'", "■ _,,   '.     „i,T; ,: 
„,uu..    ..--,.... -     bra  om   oP<'^''':'^"'>:i"\lJ"d"A^U^d^aonlt!,olo   que   oreando o cargo de deppíltariopub', o 

^^lE£=^^^^id^í^-:.ri?^^ 
.rX: =   ^0 Xí'"^ei" fi^S l. 2 aj>pn>va,.o     em   2.    discos^ ■; 

P^S^roli-irrso^qSó assim entender   '„™ m.vgiíoVlod'á^le, o proje&o .. 20 
7-1   „„v„n.rdonoiíork revogar    essa lei.   deste anno, croando uma 2.a eseo a .Io 

„    .autor ;'^i"™^'",f''/' P°''na„ seja^^       tempo i instrucçSo primaria, para o.sexo lem.- 
que um dos   P°^f^P^'J^,^;,'l^^i„i?utiva individual por-| „i„o, no dlstricto dos Pinlieiros, muni- 

«nonuaso lenha realizado ou por' on- I cipio da capital. , .,     ,. 

""Â "emeniU Ts" Ucerda substituin- i ^i^t^^^^an^io^^o..governo a despender 

etc, etc.» o aupprimam-se aa palavras 
—íon por descontes do ordom de la- 
vradores sobro coniminsarioíi». 

Ao artigo 4,o, onde diz—imodianto»— 
dlga-so—«que serão mcviilis por meio 
de otc. etc, otc.» 

Ao S nnico (mesmo artigo) supjiri- 
mam 3() as palavra.s—«ou per qualquer 
lios tltiilos mencionados 'no „ftrtigo 2.° 
e accrescente-se os dizeres das letras 
c e iZ lio artigo S.o, transpondo-os». 

A" artigo 9.», ,^ccl•osconte-se—«o ou- 
tron titulu» uiodianto approvaçao do 
governo». 

Sala das SessiLO.-!, 1." uo agosto de 
Wüü.—lfcerda Fran. o. 

K* sr. Almeida aíi>e"Cira de in 
teiro accordo com o ilUistre autor dn 
projeolo u com o nobre íionidor sr. La 
eerdP- Franco,;quanto ao intuito do 
B.3. exas., diverge, entretanto, quanto 
i.o modo de reallzaçáo ilesso Iniulto, 
suggorldo por aquellos seus colle,gas. 

Kntenile quo não se deve, na presen- 
te se.ssíio, refonr.ar a l';i que o Coii- 
gresso votou o anno pissa.lu a respei- 
to da orgaidzaçSo do crodjio agrícola, 
embora nio pena.' quo o iion.ado ct^ji 
privado de retoc.il-a. O Congresso imo 
tem prescntcmenio a exi.eriencia sulli 
ciente, oo dados necessários quo o ha- 
bilitem a reformar e.ssa lei que, sinto 
é perfnila, conléni, entretanto, a» idéa» 
mais adeantadas sobro credito agri- 
<'ola. _    , 

O Congresso,  portanto, r.ao tem bas- 
tante provisão de experiência para es- 
tar   habilitado 
bom   que   seja 

cilas so ostabolocessem 
Ne.sso ponto a lei do anno passado 

foi muito sabia, quando liivididiu o 
listado om zonas, attendendo a corta 
homogeneidailr do interesso o do con- 
dições econômicas, o diatribuinilo equi 
tativamonto o favor do Estado as suas 
div.irsas zonas. 

A emenda tem mais alcanço do que 
sou autor auppr-.e, pois il.'i. om resul- 
tado snpprlmir essa divisio do Estado 
em zonas, quo o orador, como já. illa.su, 
julga sabia e justa. . 

K' unia providenciado transição: uma 
vez normalizadas as circumntascias. 
o ICslado rotrao se, e retoma " seu vct;- 
dadeiro papel. Mas, quando is-io se 1,- 
zosae. ainda soria innocuo, porque os 
benefícios do estado devem ser diftn- 
buidos cquitativainenlo por todo o f.s- 
lailo onde losseni nêcussaiioíi 

Demais devo tiaver n. divisão om zo- 
nas, porque está ls.so do accordo coni a 
natureza lio orndito agricrila. No rredi 
to real, trata-so do grandes opor.-iç<.es, 
que permittem .10 lazondeiro ileslcoar 
i-,, e ii7er despesas para procurnr o 
banco da capital; o mesmo não se da 
no credüo agrícola, onde a.s traiii 
a-çi"ie3 são pequeninas, e, poii-'. o conve- 
nronte que o banco esteja o mais perto 
pnssivoi do mutuário, além de que o 
(•rédito agrícola basoia-se menos na 
tnaterialldado da g.irantia do une no 
valor re-^^soai do tomador do dinheiro, 

o orador   em   cineuda   qu • 

ó    muito i quantia de 60:000$000 com a. instalia. ã'> 

Proer.o   nnrém,   o sr. senador quo .se , necorrer ao í"»R""'r "''",?„,    nt". .d,r, 
sup ímaí l«uldade do descontar er- ' „rc,li. , •'"l^,-;» "^^ ',^^P i"^ na?i ' 
deus d,, lavradores sobro commissarios,! onde vai K.mccionai o i nounai 
querendo quo tao» tianoaççi-íos    soja-;.„■,. j„,.„n,|,, ..ne tratar, ü   .. 
.arn^scb a forma   de   "•"--—"j ,,,;:^t,-•J';„í:^;^^s;!^io't' dísi, 
' ""siireretiende que espirito tão   lúcido j para hoje a seguinte 

lido nestos assumptos   lai^a   tal pro- OUFiEM   OO BI" 

"lia 

3 a iliscusíão do projocio 
anno, croando   uma    2». 

ÍO, ili 
B.scola 

posta que não tom procedência quer 
iob o ponio do vLsta technico, quer pra 
tico. Tcchico —porque, ai !se quer des- 
envolver o credito agrícola, não se des 
vo eliminar uma das luncçOes mai.s 
coubontaneas com ossa forma de cre- 
dito ; pratico — porquo   nio   so   podo 
dcaeoniiecer quo é uma das operações        .       „„^, „ „„ „„ ,.,, .  .      .. 
mais conhecidas entro n''«,^„^»''"''«»-1 ,',ó ."r^imonto em vigor, para oecotrer 
conto de ordens do   Iszondoiros   «"bre j ™ ^'|rç        <_ ^^^^^^^^^^ ^„,„ ^„   obras ■■■ 
comtnisiirins. -  •- -i" u_„,í.ii 

Eliminal-a é  privar 

te anno, ureai..." «— - ,,...„ .'.-.miiti. instrucção ur maria,para o foxo 'i-pi "' 
Ho  no diNtrliMo dos >inheiros.m"i:icipio 

''VT. de n. 27, aiitori/audo o gover- 
no a a.-nr um credi-o suppIeiTienl.^ir .U; 
IOO:0Oi»?COO á verba do t  1-   do ari.     • 

t lis liespesa» iii»:wu»> " ••• 
■te, „m lucrai h-noamcnü, de San;i.K 

.... do de n. iK, de lAO'.', i-.oiK.edendo 
.0 cidadào Pedro d" Melo. l"-"f'^«":;' 
,lo grupo csculav de Pirnetcaba. "s 'U 
rei^Lus lie núriualii-ia,  "    "*'•''' 

j vorav.'^l 
j p;iblir:i 

da    cmnmissâo 

Por isso, o orador   em 
a   reformar csia lei, si i enereco, ta-^a para o banco   d'^<la   •-^- 
corio quo se esperava j daile o mmuno; que poderão t"r d,, ca 

;;;:[i; =n,:irror;du.i^;v^p«ivi;íê^ 
;;;í:;i^^js^r;;;-';;n;,í;n;^í^í:í;sporém teh^j^E^ti^^^ 
rieccseidades urgentes d» lavoura  ojque   j;r»";'» «^P('« ;^ ^■^•■.S^rT os    hanéòs foram estabelecidas nas leu votadas so  1 estur liabiiilad.j * suppnr 
( -_    it...   1  .^   ...A.it.»  ttí-r.i^nlft    iim    Incail 

r-jgr»»     .ittoM«    ,u.....«.., .í..-,     -  
dollas. porém, om primeiro logar, por 
que, sondo uma aocioüado_ do credito 
mutuo, independe do capital o a pro 
pria responsabilidade dos mutuários fa 
voreco a garantia das letras hypothe 
carias que eiuittè. 

Nessa sociedade, além da garantia 
da propriedade que é lotaada por 50 0(0 
rto seu valor, ha mais a responsabili- 
dade de 10 Oio dos mntuarios o «obre 
a importância de sons débitos, sendo 
assim as suas letras hyp^ithecarias 
emettidos nonta baae, tSo garantida» ou 
mais garantidas mesmo, que a? ietra» 
das aoiuaes sociedades do credito reai 
do Braslií 

Uma sociedado dotta» teria para leus 
iilolos razoável cofaçío   na   praça,   o 
proporcionaria ao lavrador incontestá- 
veis vantagens ainda sob  o ponto   de 
vista doa juros,  de»a-)parecendo a dif- 
feronça que aclualmente   existe   entre 
a taxa quo pags ■•; füenícir? ""••:>• 
a taxa que percebem os portadorea de 
letra» (« °\t). Lma vei qiia a «ociedado 

 „„.._„„„   é mutua, o teiaador rto ttttilo   periH.ho . 
no da S  Pauio.-Saudo! o misma jnro quo paga o ton.«i!or dojsr. Siqueira Cainp-i 
-Brnto Biienot. '. «nprestimo, a  i»o »ó  pode   íarorecer t dade  de »a retocar 

bro credito roal o credito agrícola, um 
auxiliando o completando a acçSo de 
outro. 

Devo ser o empenho do conirresso 
melhorar esse seu trabalho, dar-lhe 
vida pratica, o não reformil-o de 
fond en romble. 

Si elle nío é um traballio perlcito, 
devoso em 1." logar a sor muito res- 
triota a aoção do poder estadual so 
bro matéria do direito civil, e em 2 » 
logar a nío ser o meio mais adeantado. 

A. nossa   sociedado   rocebe   bem  a*i 
(......^çK^.»   aem   .'fande   aper.o ao que 
a^n^è» oVistia: mas faz «a mister por 
vezes a aeçío do legislador para for- 
mar a corrente da oplniio publica, ai, 
porém, a reforma é radioal e muito 
diitaifciada dos nosso» uso» o oostu- 
iges, a lei e destinada a ficar nas col- 
ieoçi'>es, sem vida real. 

A let que foi votada contém em ger- 
meo as lilé».-. c-a apresentadas pclu ar. 
Lacerda Franco. 

Aléra disso o Senado nio deve r»!or 
mar toUlmente a lei de que so trau nío 
sé porque esse é o syítema mal» acon- 
selhada pela sciencia moderna, como 
também porque essa lei so aclm per- 
lolumente rteulamcnUd*   pelo go^er 
r.n ..jc.jj.l/.   fí<.,,rfo e^«p     ntíl dí?*1 n^r\t 
^o»' mais assignaladoa do ei-pra«iiloii 
ta do Eitado (Apoiado!<). 

SI b<"in que e«lf ia ds acccroo com o 
qií;-nto á n.:ci?83i 

íocaus o mediante módico lucro cii."- 
ctiiar iransacçr.es que .se deparem eou ■ 
veoientes. 

A ntnenda    do sr.    Siqueira Campos   >." ..v...■ -   ',:;,„ 
não ô"or"s'a ,.sse pensamento, mas por   po.siio de «"r»nhos 
"llS «eS- crearLo K-,tado um baieo|n5o é uma   operação 
de dez mil contos de capital, o isto nao   cola. 

itreremente 

UBCJ.   1»E   CIOI>BO 

banco e tirar uma vantagem «o lavra 
dor. Pretender .snlislifui! a pelo lullioe 
in roRiloria é suppor que   se   trata d 
reineis»   do mcrcadorie,   quando poil 
I ão ser e6.se o caso, e sim de remessa 
,le saldo   em   podor   di   commissario, 
por mercadorias anteriormente   euvia- 
ilas e vendidas 

Além    do   que.    convém    lembrar   o 
meio para o qual se legi.sla. O lle^coll- 
to .1.1 ordom é operação banal, conhe- 
ei.li>sima de iodos; 4   medida   que   o 
bilhete mercadoria é cousa   nova.   iii 
teirameuto   desconiieciila   dos Uvraii,-!- 
rea.   A "ducasão   prcfi^r-sinnai do agri- 
oulitr toüoca o    era i.<isi.,'ão dill.jrente ; 
da do commorciante. Katc tem o hahi   [ 
to da pnnt.:»lida.1e,   que   .«é   por eire. j 
pçài)  existe   no   lavrador, que mesmo j 
ii.ão tem a vida   regulada e o s.vstema | 
de   escriptas   do   negociante. q.io   lhe, 
permittem do  mumenio  .<»lior   q"indor 
dove efli-ctuar SBüS nagamcnios.        _   : 

Alem disso, o proiineio agrícola nao 1 
vem quando o fazBudeiro quer, mas om 
,.. riodes certos e deli ".•.(■•« ""Ia i".- 
(slídailo da  noture.:a. 

O lavrador pode ter ilinliei-o om maoa,,,, „.,i„,,    •-•>■-     ,■,,;,,,, 
do commissario   a   uSo   ««^ ■"""'1°  I '-a™    'J™ ^ J,-Xp'i;„\„,,,. 

Klaiiio o legi.sladorcomprohcndcu 

Io'  jestrneçân 

p(,Mlv.;l ociiíl»»-.!r. » ■:i"">e»"'iy?-'"''l' 

ui» iti.iiji»- :>       ^ 
ri.,   le.bMI i.-vr..!: í; •ndeli-i, • 
«Tivciuo; bta v.lla '^';,' ,"■".■ |„,..!,''''f. 

leiri"! quer, niw-',-"ii • ri.s,  ei.'ii.A i|U"    i;'^ia   m 
eriuinaiios pola ta-1 i,.i,si,o publico iJ.íi' ''«.■ ,     .   , 

Nos dias il.  1.' •■   o de   luliii  
íjri, u.,luve  .ieVc.-„..    r.Tlelo ; o 

neeps-.idade ilõ   nãii   depauperar   estas ^ r.im 
iustitui.i-^es. quo lhes dou outras Muies   1... 
lio liicro o lhes pormllliu receberem do- (     Notavu 

"'l'frran.t.l'f"s1-j"« r.iligicsos .•çlel.rl 
.:ii nos nicHini.» lüas  U,   1.. 

agri é banco   regional   ou do cp;dito 

A :í,« oroonda do sr. Siqueira Campos 
tem apenas um alcanço do redacçào. 

S Bia. propõe a oliminaçSo do art. 
1 • da lei nn qual se estabelece quo o 
banco agrícola n&o pédo fazer eontra- 
ctoB einan com lavradores du i^oiadu. 
Pareceu a ». exa. quo essa disposiçio 
é redundante pois no artigo i)rlmeiro 

estabfliece que sorSo garantido» 
7 "Io ao» bancos qua se fundarem para 
ffToctnar opcraç.je» de credito agrícola 
DO Eata<io. 

Conc-orda o oradcr com o sr. Siqueira 
Csropo», nSo porque js^ue rertnndante 
vtta disposlçlo, ma» porque podo tra- 
tor uma con.sequencia que nao estava 
nc espirito do legislador: primeiro, por- 
que o« bancos sao autorizado» a fazer 
contractos   com o   governo : segundo, 

 _t _      I...   .In,..v.mna   miA   (,„ 

emendas 

a-alomoraçSo de deveio» as- 
lavonra,   o qu» ' si.,Uu ás   feStlvi.lad.is.   qui    "'t'^er.-ini 

de credito agri-; iialhantiísima». em homenagem ao in- 
Muo  fepíriio Santo e N. S. do Carmo 

do sr.    i.accnla      -Em visita d« ius.-oeção is   oaeolí'. 
As outras 

Franco, tem P--^^^—Jhi; delloii) l- i^er ■pU.ÜVdigno inspeotor   mim.ei 
que   lhe sejaia   inais oonhocidas, pois   [.^i. 
ouviu apenas » «ua leitura. 

São estas a» ubsorvaçí.es que tinha a 
!• er o I om ella» não levo   anUs   lo- 
ti-.ito sinEa podir o auxilio do seu» ccl-      ^ .„,„„„„.„„,      -     , 
legas para tornar pratica  uma lol qno   ^^^^^^^^   povoaçao   de    W«oi-   de-i 
pado prodii-ir muitos hensflcios para o   ^y^icuio. a Ifestivid: 
íiossoEitado.'(«"»<« *"""»■ 

Vão k mesa, slo lidaa. apoiadas 6 
umbem subrootlidaa 4 di»cu»a»o, «a 
aegulotes 

IMISDAS 
Para serem coiioeailõ..^ ondo convier: 
Artigo .. f>s estabelecimento» de ore - 

dilo que so mudarem nos tormMda lei 
n 68* da li de «elembro do 1199 edo 
decreto n.Tlo. de 16 do fevereiro de 1900, 

^^T.,;^}»^^^^^ ";i^»'"??É'ÇiMtS?--! 

in^'C^ ;;;;^o"Llca;mr; o'õi:í;hií j,..;;a"Vii;;:;;steye ciur,.-n..s o   capUSo 
discutirá ou «»tari por eilas depois; (M.alter 

Itapecerica 
1)0 correspondente, em daia 'le 25 : 
i C-lo^iroo-se,   dominiro   ultimo,    ia 
ttoreíci   povoaçao   de    «««•.   d--te 

münfclpio. a Ifeetividade   do Divino i^ 

"'wxceUnto »»nda de musica d» 
Sorie^de "li;"e Julho., de Sar.tj> 
Amar" graciosamente se pr«"^,° P»"- 
o™rilli«tlsmo da <*»«»..J^^'?' "^""'^ 
concorrida i»>r pessoas de Ssnto Aro» 

" Voí-meme"e.tA sendo como,-«lo o 
»o;:;icoír melhoramento do caminho 
S?,n fiea «W município ao de Iguape. 
?tcs» agoTquo  a   estrada "que   Ilg.a 

. lei 

f,.--.,.   ro,.,.n   lazer   contractos nn»; seuo a CíJ.I.. -.- ^-■-—•--_;,-     -      ■ vrni.íníea»nW reparada,   sendo <»• "f^ 

oau.c.«. ■r...iizar   •■."M.r;=."moa  ""   exlrangeiro,   »«j^u.|*.^^^^        giranü»   da juro» po- 
como o»«jScom autoruaçio do gOTemo. ■    artigo...   «   b" 

di t»saaarm a o«ri«a ot^ • 
TehJculo.» 

qaaiqrir/ 

.    4S '<» 

.if- 

■í>'- 



KxiHto no L«rtoilo ilo lU. lluariiiue 
» «Pivilliuio, 1" »«l>uIli4o, um» laira 
r»ni Bor proluitada. 

Siil.re o iuHr«T|J1u)!K> eíTcIlo do 
n-i./.í.ii onnio f<>rtill,,.r»nlo, vui o« 

ju.vuo foin|iuloulu   piiblicmlo   bojii 
UIU  ttIUIUIlclU. 

"■nop 

Ou «n. Brofiii. NiiDOH   \ 
OODimlBHIiril»!   tlu     lltíó      110 
J»in'iri'. [iiiMiciiii o   avini) 
jilucu ilii» iii.tayüui il,. vúíú niiü iion- 
tüiu viKutwaoi. 

Comii.. 
Itio llf> 
tulcgr» 

A Ux-\ tiimbinl tjuü ilovorú viiio 
rar iiu ,,r.,AÍnio m.z ,1.. «Ronto, na» 
liHliM üi ( (Mui.ui.l.iu Punli^U, pura 
«l>plW»yao .lB^ tarilKH luuvuiN, ncni ii 
■l« 12 il. i„„ i^.KM róis. i-orrc«p<,n. 

«o irütu luiilicional do 4ii 0|')- ildriir 

T"**! foiitoH o phmitania» de Cur 
Valho Arnnbtt. Piumiro livro da no 
rie   TiuiK. 

NotiivPl curtn profa-io do dr. Svlvio 
ltí>rjii'ro. 

K.lifio iiiti.lihH-n.jH, tr.íx pupul Ilol 
IHIHIH, com iim^i onpii iUu«irudai. mii 
Ijuni   retrato do nutcr     Knci-ntru so 
iíu fwnptorio  ii^Htii follm. 

n»IéHtUH a.- Nrul..,riis, piirlim r 
«»|»«Tíl*;rpn 

DR. EVARISTO DA VEIG\ 
'■iis»i I r.iKr ' K llr.^llJ^.■ .i.i 

Ru^i Conselheiro  hrlspinian", 34 

l'tivo ti'»p()»rc(;cf hoju u», (:*,<iui 
Kedsral .1 /wpi-rnfti, «oh a dlfcçao 
■Io» dr». Uuy Harbo»» • l'ly<iiii>a llmn- 
dto, wodo aeu sacratarlo o w. Arthur 
I)it». 

\ Idiou nus liontam o nocia oolleiia 
do IHarlo 'I- Sanlot «r. Antônio Vi.-lr» 
dii AloieiiU, qiia aoi |>ropai;ani|a doaai. 
lorail hJKuu hoja uara u iiitnrior do 
Kntado. 

Adia 116 nnaia oauiltl, hoappdtdo um 
caaa do «r. ('nullio naato», o »r. coro- 
nel Kt.riianilo Aiilonjo rt« K»ri«, «li»h 
lado c'a|>liallMa rnvj,|iintü na entalo da 
l^ainpanha, uni Mlna«. 

O REI HUMBERTO I 
o hr. prosi.Iünlo ik> Kiita Io 'loUTfní- 

noi: mi'.' üíia !iít.'ufil ih' poiir pi'U mur 
10 lio rol HiinihiTto, iiAo toc>s.Hti lioii- 
ttrti iiu c.oriMii it<> .lArclim i\o l^*n\^>•\>^ n 
bauilft ilu iiiii.-nü (IA ltrj^'A<l4 rolui&i, 
coniornio a praxt) üfii&belociJA. 

rio 'ío 0.1 «Ir**. Boiiio    Hiieiio,    SPIT"   ,_, 

i^:ian,fej;,, ■^-"' ■-"•- - 
Iliim;,pHu. 

quo 
italiitnu, 

vii 'imuí 
Pflo 

rt'l 

S. 

ID 

.1L>  -'   ,l«   I 

i*Ari.o 

UilA 
C.-,r.mls>,ac. O-^^ry.  ... .  Uc-ologl.» ,íc, 

ohi!orv»i;í..., ,i...te„£^iup!, »B ■ 
áaromutru k ij«, àa ■;  íioras   da 

nlia, .o,.ü mm. ; 4.,   2 hora« ,1» 
7U.;. :   rum. 

TomiiíTutor 
■il-. 

V,. 

u\a 
tarilc. 

A'i l.-M't!rAii„iia !,■ .-uijiln;,!iicjas qii, 
" lin. lu u lii^MMlu Jnri,li..-o A,-,,..t.Mni 
■■.■l".tn i^i| nal.i.clu akKaKsiiiaio .lu   r.. 

Mioihuriii 1, ros(M,n.|cni n hr. cou.l.' An 
''■'"■'■'■ innii-iri |.l püli-n-iari'. .1» Ha 
iKi.iiiis M'.,iMíi(»'f) iirniOH ; 

.•rui.ln.ra.lo, a,;r,i,l(',o   inaiiik".!», r.i.a 
l'B«-ir dcv^i iiij,iru i:or|Jura. .Io.—Irr-j. 

I ina fonmiiw.^.i lio ll^utulo .lurnliio 
\uailiMmc", c ni; .is.a ilos çn. .Xnliniio 

KcMitCR üo.ivar, Arniinilu Prailo 1: I.1117 
\i' ii..n-.at;a M.n.lüs .1" Alini-ida, loi 

hoiii.Mii, ,,s s hor.is da i.irdi<, .i >é!lo 
'lu ^•'•riNiiUdü iiftiiano dt'.s:a cai i]al .-t 
:rmjlr b.' i-av dilu.iri) .Miiiac'» c.s í*tiMs 
ífnfmuuiu.s .1.; |,.»ar IK'Iü .'lilinTvlii di 
qiif loi iicimifi (1 riM llnml.Tio !, dan 
■ It' ft.-.Min fumpruinftito .-to (jur ;lr 
«olviilo na u.tuna sOMsâu dairi 

*atuti .lauvania, para tuninicmorar 
• Inaniiuravla 'U aua uova »i'il<), raaol- 
YBu adiar o inrtma |iara dia Indolur- 
mluailu, vUlo liavor tumaitu Incui por 
um mei. 

O f.r. l.ulKl Kan;foi l, pr.ii,! I.Mitu ila 
■oaiodad* Jlfiluci Ptiirie huu iili" ron 
vida toda» M p.i.i*ua4 ijuu Sinrani pai .0 
do I loeraito italiano pajr» noia rannlto, 
■luo (O varlfloarA no proiiino ilonimijo, 
i 1 hora da Ur.|«, no «lli tol Inlorna 
'lunalt, a rua da Uua Mata. 

A «l.-ga UumoiTatloa  Italiana» rni 
nunt) hiOo, á»   R hora»   da    nollo, IMII 
Hiia 111.1o aoclal, allm il,. i.-nolvor mihr» 
«1 liuiniin.tKiina i.iMi.liri.< a premir oni 
lionra ao «uliurano da Itália. 

A «Si)i'loda.li! I iilüiio Moridioiialii 
Itiliana», rumilila mii «IMHíO do hon- 
I?'". 'uh i.rouu.M* do Kuii prum liMiui 
Moola n..ll;i Volpl, lançou i\\ nota 111- 
voto .In pt jar, roaolvondu toma- — 
por V, ilian. M <ii.>l<i 

Na m-f.,àu (■■ * 
rontrar" «vmixnonlo, ofi'oiloreu «n 
•'"■   -„''' •"'*,   ("l-pran.niaií (uio   ali,.Ia 

na/i.lo »-.5»F.,iaato do rrl llnmbiTio I. 

Gamara Municipal 

.\0»A.«oaM. I 

«I«   ilMliii.   lu)     ulitueiuati    uur 

t.ii'. 

.'uii r.' 
ni.ili 

niiniTiia, raasim». 

iimll l-rf.l...ii;:iis,r,i.j, 
Torapo lic-ii, cl.-.ru. 
'»HsHa.-Ko/,i.i,u hu. 

Iii'i<,     ':ini ml>-:a   .|,-  ■ 
''■l  Am  r.lu .|.j 

SK 

^auia 
dia [,or aimj. 

Nnuta ('»Ma. 
losta    capital 

lio cniorroo.i, .«n- 
l..lJt'ccram :i c 

Casa .1,. Misi^riconli 
l«l^Iianl ai.i. -r... lem 
irAí-ain II. saliii-im 7 
jif\ram .V','.. 

l-'.irani oon. o li.laü l.'. v-nn.siilia 
-Mil .«,. .i.T |„.qii..:j.,..s  i;iirallvos 
r»m s.;   ! i,|,ur;i. - ■ T.vni 

pratii^a 
aviadas 

Auli>|»^iii, ■ 
clii.li., 111. .h.-o 

I) .Ir   Mir.'.iM Ics Ma 
Ülsl.1.     ,,r.,i; .,|..|i   1|„,| 

\rav'í. á aiitiipsif 

111.-v 

.■l,i'n .|.. 

I...1.11I 

..|.'m 

'<>c I" ii-im.)  f 
'^'""    "..tlc.„. 
"""'::V..do    por 

-■'••.■-"• ■■.■i.,i; 

■'•■   I-' ".nmi ■ 

>1«- •••■>n<i;riiii(i<s. 

.ni 47, 

l.il-v   ; 
;>ara '. 
■il-lilnli 

r. ;.,■.- .1 li L 
IM.)   ,1, 

-^^  ■.   ,.,..  .,,,.,   ;.-,|M,,s   .a  ,i.,;,,s ,1,.  ;'.-,  u 

«•>s(os ,1o IMrnpo^a S.-.nit-li.,... 
para r;ra|,.,r.i, .:. mo .ICI.-MIO lím .-.nn- 
.,"'""■ ■' -iih;lnl.íi;a,ln ti.-i.iral ,1a (■.![.1 

I..-,.; (i..1,1,,,Ia .Silva, afciiipa 
\ariis •._.i'iitos .li; Siisuran,-.! 

■ ;TH.íIS .|J I. halaiháo .Ia liri- 
r'.lini:t!, sob '. uoínmrtn.lo do al- 

'■■'"'■■■, i.i^iri.iim .1.1 :'A\\ 
I. f ,\[\\ A. or.Jom .| ,r."uilf; 
a!'.    .; 'jíjiijbram. 

A A.lj.-.-. .• Kpsp.-. I.oj.-. I... ,1,, Maj,j 
sii»peu.li:ii a .s,.a i-usi.Su di. lunt-im i.i 
^...oiai,.lc-.sc> £0 liK"i. .Ia .;.>ic'nia luliaiia 
■• .l"lil,..ro.i cnMar tini tulciramma .1" 
.■.ii,.|..i..ii.-i,i.s oprü'i6ti ao ür.-. MOMI.-. 
Ia Ma.;.-. ItaiiaiKi pe o iníquo An.sai:-.! 

1110 ilü ma.,-iii o ni.v.ianiino rei Hnin- 
b.irio :. 

A I.oi.-. .\Ja.,-.-. «.-ladi fariiot* ;.n.Hp-.ii 
l.'il a .Si.s.«.-,  ,1,. hoii om .'01    .si;;iial  .li- 

mei . (-cio .-.x.icranilo as-iai-sinalo .Io r' 
llti-;ih--.-iii  I .Ia llalla. laii.-an.lii na 
Io "lia ..im v.,io .l.i pr nilo '^n.sar ji 

-'■l--*^-l'J     URMNAKI*.   KM   1   i,K   A,....1T.,   lli 
It»"l. 

iV,-:i í.-,ii, „ ,/, ,r.   TV,.,.,  /-v,/io. 

A- |.,ir» rofiniental, fr-ia a ,-liami.la 

ín\ ."h.h^""""'""'-"."- ^ *•''-'* '•■'lli' 
:.,?, . P ,"• '^"''•'"l^ i'r.vlu. iv-.lr.i Vi 
I . '„ ''' orhiins, s.-railm i.nri. 
J««,^ 0:i-.va!.l,   Abílio    Soarc, o    ,;,r,ui 

llavonilo niimi-ro lu(;a!. 6 aLeria s 
-«i-ssílo. ai-hiiiiiindo a i-reM loocla r. ,,- 
vi.Mt:a l'il 10. qii,. iniivi.la ,,ara rr-.;it-!n. 
rio o sr. ,lo,^„ .liiiiji,-,. 

r-Ti H,.piii.|a, (í lina    u 
ai;la da s".,iK<i ininrior. 

u s? PKI-II., Aiiant-s pronuiuiia as 
.„',"'".'''" P-'''»^'-'»'!. Iiindaniontan.lo iima 
i"'V*n qiiH man.la K m...i.«. : 

«uii.|,.[;ra|,i,n u a lin.in^Mía n^ai-ar' i|.- 
nos annniiciar ,v,„ a Itaü?,  owa nohro 

aiiiva navio, i: onal i.iMto.s laron ilo 
«.ympalhia r    .;:> ,.pia,--,..s    P.-onomi.ia 

l:-"ado .!o .s. Paulo, acaba li- s,-r f.-ri 
'•Im.jniD na posaoa iln .(..u qm-n 

partr .\IIK<-|,I llr4i«Ml. 

l«M*'.M.I,"-L'"'"''*''.' "'••'•'•"«O 

lal mu 111.- •«tr  Swln i'a|il 
Ut>  r    * -««'tliUeiltll  ll lUt^lHorlM 

..-• «fiiuiborlii I I a lilo.i tem 
«•ncuuti .ia    rnlliiinlanllesk    UP 

Ah i<xc<|iiiaM Hiil<-nin-i nu li<> 
ui<<uaK<>ui au rej Ilumborlu rf« 
llzar-M. Au nu |>ruxliuo nii>iliiiau, 
na i'ulh«ilrnli 

HI'KMO<«-.X(Ui:(j. I 
Vara muU V«rll |..,i..,im.-.il.. 

rt.« <Trrlti>riu dito .nis..A.'i. i> m» 
Tora» roKiín «In .lUidll <> . ui 
vuluulttk aKrIuiiIii,, 

nrRNON .IIIIKS.  I 
l>l-;{rniihaiii   dr    íf 

uno (..ratii   itlli 
OI»!»'» 111"^!' 

prONOM llnorHON 
uüiirraiHtiiN „u(>    IV^t,.!.,, „„   „ 
II^.M"'""'" •»" "•• HiiTuh.rt» I 

para marchar parn l*rbln. 
A» (ru|aaa rurupilKB Hlllndaa, 

eunau i'«|««ra   <>   Ruimiu liiKlrr, 
*í2»'r'*'*>»   ""•<»   proaimua uio 
ViMMinlva. 

LOKUIIKN, I 
NodlH «apKnl rt-rrliirnin •<> 

noutciu pela luanliít loli-uruui 
aiH* da Tleu Tala ui naarH au 
aoni tauí ter -lilo rporblJu alll 
■Utu rarta da IruavAo aiucrítia- 
aa via 1'rklu nn <iiiul « ri-i<»«. 
«•Uvu mlulatru luluriua » ar. 
KiUitCr I 

•Tcniua mantiuientua pnrn nl- 
Ruuiaa aruiauaii, lunH pouraa 
luunlçòra.v 

I.U.VHHKK, I 
Na acaalu rpalUada hontoui, 

A turilfi u <^uma.-a «íoa Vnm- 
muna adaptou rru ti>refiru IPI- 
(ura u «blll» ri-latlvo aa r<<N>-r. 
VUN na%a<><i, << <>ui Neyuuda IPI-I 
(ura u «bllla <|nr prolilbe a <M- 
l>oi'tn<;A<i do   uruian unfu a <U(- 
Ull. 

i.OXIlBKN, I 
Vixx toli<i,<rnmiiia di- N. t'vU'r- 

Hhi«P)fo   aniMimln otir rtm    pro 
%ln><ia du    .tuiiir i.Uiili   rua^nri 
rrrhuiaurani   um   CTi-rcIto rhl 
nra dn «l.uiiii  hurorn», can«nu> 
■.I" llio cn»i-in«".'i porilnx. 

u6 1 

Üstid-^cêe» do "Gsrreic' 
o Nr. Joio Kraiiuo do Mor^oii o   cna 

m 

approvala 

<-allU«,nHipa»i,uiMNriiiiltf.   .. 
HO 11 crlinp prnílrad» iii.r .VHirc     "^»''- «enliora, l.'i;ti'laui'.. aiit.i lionlon 
u UroiiKl. ,j i,i,,ti„,!„,i„ .,,.;, ^tinnto íilliiiilio .Ma 

if..O.\lHtEK, I     I xiniiano, rouulrain, A noil.j, om Hu» ni- 
oHnr    «tlllcn»,    li)>n(<-ni,    A ; ndcnri», á  rii.i du   s. Joio,   dlatlnílan 

nnhurES o cavalheiros om Intima «i^ni «nrili-, oiioreiiou (t lui,,ri>nHu ••>- 
P.'".!'!'. "•".««•'••ItrBmiua de l.ird 
ÍÍIlllVr"*   "'    «""•«"•■ar   auniiu «'landii   <|UR   u   «bole 
r«>nüfu-.s<i   COMI   »s(l 
rtt    l<i- 

Prlnsloo 
ornuKKtii 

Ia 
do mi. 

I^ i-ssc 

o pr(i(.'r -.llr    .Inina 

«f! 
pr.. 

inu.isM «iMiilc-<;ln..-nlo 
r,,,a    coininisKan    .-,   ,n,„^.  , „, 

Ma    ,í'  '^■^';''"^""'■■"•'■•'■'^ "    '■■^nzis, larniis,   .ri i,^,,   ^,, n„,jy ^^j^    ^  ^^.,,^ 
'" c"':-<ii;a.lo i'.-,;iano afim .1,^ apri".-.i 
" panain.-s .10   .;:ivdlh..';ru AU1I1.3 .\1. 
lirci. 

tuilas 
provownd.i >.\ 

I.I.-   ,|.: 

-i.la 

'Io m.-ii; 
as lestas qii.. 

Htrlo 
■ |.-,..,MÍi; 
i.m 
finnti-ado 
.l:i.-H    lio 

i;l« curi>n(i-.'tdi>   —   \cha s.- 
ii;>'l;)   jia Tlii-s..iiraria .le Policia, 
• o;;i-5 dli  ouro    |,ara --u-nhcira, cn- 

na   rua   .\nia-/onas por UMIS 
all.;rcs    Marcoliino    .Ia \ ei.>a 

\,-is.-onCíillos. 
Ivsso rn|ot'in l'oi erln-^-Ki por aqii';ll.. 

rilioial a,i capita., Osin,,, a|ii.|anii! .Ic 
or-1.- lis  .lu ,.|,, i,j ,i,.  |,oii,-i,-i. 

vi.;o   para Krigad»    l><>li<.ÍHl s.ir 
h<M 

■Sii(i,-rior .Ic .lia, i, capit.ii, i;ra.,a. 
O curp!-d« ci.'il!aria .lari o olllciai 

i.ara aiuilai.i.i i|,. i!:a, ^joanla .Io P» 
JaC;--j ,; for.;a [ii-ra a'ti)mpaiiliar prc'..-,~ 
a.i «Forilmj ; o l.- baialhíic, a Hiiarnj 
-.-ãn c o r.'sp.'ciiv„ ollioial ; o 2', a 
_'";<ri|a lio ho»-,ital e o oflicial para o 
faíacio; .1 corpo ilu honiliciros, o sor^, i- 
1;" -Io cosiiirne. 

'ro,;ar,-i    ni    lir.l.n;    .Ia   l.iiz 
S.icça,,. 

-Viiiatin.Misi:   'iH 

I 

riii.l s^ricnto   I-lc- 
r iilí-,r;ii.í 

i^ acicoa diversoa 
^.i.vstumiu boniom o exercício do 
t;! 'le >/i, o direetor da Secretaria da 
U',a o dr. Henrique -loa.; Coelho. 

-v.s.^iimiu hontem o o-xcrcici,, iuterino 
lio carjío do fi.-crotario tjeral .Ia Pre- 
.citnra I, Ir. Álvaro Ramo.s, direct.,.-.U 
se.ri-ao do Policia e H.vgieno. 

-Parte boje j.ara Mocóoa, como dcle- 
-.'a.lodo policia, .-m commi.'i«ão, o ci 
;i'an l.aurindo -losé Carneiro, do ■'■ 
batalhão da Britji.la H,..|iciai. 

No .'ioBur..lü -.abbd.-lu <lr, niez .;iirr.-i,. 
I.' o_ mais tardar, continuará a incine- 
ra.-ão .Io Papel-moe.la reco.bido do ac- 
'onio com   (I liinthnii lunn. 

N.i cdsa .l(- rcsi Icii.ia do -aN ,i|ii'.iro 
\uiiio .M.iiiacu, .toiis-il coral .Ia lial'a 
n-iiniram s.) bont.im cs- m-oibro---i|o'■/ 
...ií.!'« i)rp'aiii7.a.lu para promover |,i,ii...- 
.in,'cns iii:ichrc,s ao ilhistro .snber.i.io .Ia 
itulia. 

!';cíii |-.'soIvi:ln quo as exéquias s-T-^o 
'•.■..■-■ira.la.s nas.- C,\lb...lri.l, ás !" iiérp.'- 
la manhã, ciinstaiido de missa MCI.-IIMC, 

qji ■ será canti.la pelii cuii..;.-o Man"-'i 
N icciit.. da Silva, ;:.i-..cnia.iur do hisi.a- 
.i.), ciicomm..n.la..-an cora / ih,'rfi-nio 
.laiií.i.l.í em ro.lor .le .110 maí:,-sí-i. o i;a 
UIXIí;O, ,|iic s.-rá. levanta-lo h.-ni nu 
cüi.tro .Ia i't.'re)a o no .pi.-il .será col''j 
.;».!-) o n.iraetü do rol, redeaii-lo o \a. 
nas i-oroas  de  sati.la.le 

As s.-l-ini,ida.ies ser.ío ceichrada-s com 
Krande   nrcliestra, devendo ser ü  oati 
iai.-.r> ph.-ii.iíírapha.lo. 

Km .seijujda ás cerimonia-, relinin.uas, 
nnvcrá, ccmo diss.imos homem, um n'a- 
£!n:lioo prestito civi.io, que irá até á 
chácara do Morro Vrnnrli,,,, on.l-- vai 
ser ecuutr-iido i,.-.'lospüal liumiicrtg 1-, 
pL'!a S-jcicda.lo Pocoftoente  llaüaiia. 

F,ii convidado para i.illar por e-tsa 
occasião o cav. Slranieri, vicc-oorsu; 
Italiano nesta capital, que aceeilo.i o 
convít.-, devendo ser 11 seu diseurs.i o 
um-o que Bo proferir.! na aulcnhi.la.lc 

l^lr.^ tomar p.-.rt 1 no prctito, .,e'jo 
coiivi-la.l.is todas as socie.Lides j.jiia- 
nas desla capital c do interior, q.ni .Pi- 

" comparecer com us respD.-tivos 
to.Ias as haii.las .le mnsi- 
Ia capital, os srs. 

.lente e socretarius de i-;stailo r 
do policia, corpo i^.H.Kular, d,.pi, 
s. na.loies, cümmandaiites da lir 
I^oll.nal o dos demais 
l^ublica. varias 
iJradas nacional 
e a impren.sa. 

Hcoi, re.^j,iv;,|„ lambem re.ligir se um 
mAiur,,Btf, f-«cripio em liniiua italiana, 
,..- n''ar.i ..romplo no próximo di.min 
a.:. ile--ei,.i., ser o mrsmo p;iblica>lo 
pelos lurnacü. 

líesoiieiise niais .'ri\'isr .ini tele- 
uramnii ao ministre ilas Kinan.,as, do 
;íai,in.;l.; italiano, pedin.lolhe collocar 
sobr.í o coeiie lunebro uma cor.ia .!■' 
sauila.les, cm nome da colônia italiana 
d.;sta   capital. 

Na m.-sma rcuniio. o   iec.-etin-)  ,1-. 
'Omilalo, sr.   l.'d;;i   Cai.lerola, ien 1  1-- 
itrammas dirigidos   á   colônia   ilaiii,na 
desta   capital    pelo   marqnez   Viscouti 
Venosta, ministro   do   Kxleríor .:a   Itá- 
lia, e conde    Anioiielli.  ministro  piem 
pütenciirio italiano 110 Rio, agra.l.-cen 
'Io as condolências enviadas  pela inor 
te 'Io r. i  IPimberto 1. 

.\ r. .iiu.i., terminou As líi 1|'<| hora.' 
Il uoite, s-^nilo desípnaila uma ontrs 
para I.Die, á.'i 8 horas da noite, na qua 
•ier;i .1 dliin.vam'uto or^-auízailo o pro- 
:.'Tamma das i-ol.jiin;'U(les q'ie se veri 
licarão. 

r.,.,    .. ,,*'''." >|o Int-Seclivel  harbanq- 
bò ;,.   f    r"''' ■•' ''"■''^'ci.a notícia.; vm- 
8«iL'í,;i ' "*" ■"""'""t" -^ni horroroso-as- «ass.natu, ma-i rir 
nlea .sini.i'ra re 
lio duiurosamomo 
çevilira.las „ provowmlo Mii.-eros br, 
■u-s '1-, i-idi^_„^.,;Hn „ prot-ii-t-.,. 
nu,' '"''•'■"'' fPffbto, qu:. esta Cimnra, 

I '^. rcprur-enta  um inuni;;l;.io qiie con 
ta em   se'i .seio   .11011.   cnlünia   pali.ina 
lao dibllncta o nnmcios.-.,   n:anil'ei:to os 
senliniruitos ile  posar ..e q 10    se    ac'ii> 
pos; ui.la por i:S5u  eol.ar.lc í tti-nl,'..!o. 

'■•.)ul(;an'lo i.ifrprelar CS.HCS seniimen- 
les, qu,., osi.-i, certo, Kçr.\o 'is 'Io Idos 
os iiresontes. (tlcrece a mo';üo, asM- 
iiaila pelo» iLimais colleiras, pre5eii|.;s 
a scssan ile hoj-i». 

^■al ^ nu-sa, ó li,Ia, posta om iliscus- 
"ào '■ aiicia.la a seeuinle 

Rcncral Ifuntcr. 

£.<>M>RRS, I 
lolftcraiuuiu»    du     «aiirtiiirn 

<-.\ppdldun ua inadruRnda de :I0 
au uiez   paHNado   uuuuMt-InviiMi 
que OKeueruI   Ptiutiluo  capKa 
Iara «mui «Ineo nill «bocr».. 

IIouvo   c.TaKKvro    n<>s,e 
RrauiRiu. 

(ri 

'1.- ^ 
pnii 

l'aii 
.-ira   V 

v.ir.lu 
esta-i.larte 
.:a ii;íiia.i pre 

ehc/í 

'"■po-t <la For.va 
9Ulori.l>,cs e P"ssoas 

■1 '-■ -ia colônia it.-iliaiia 

M.i.io 
•.-\  Cnmara .Miinici-.al 

reiinin.lo se    heie   piila 
í>p.'s o execrando attei.lado 'I 
vi.;iima o maiina.iimy lluniherlo'I,  r.-i 
lia   Itaiia,    a;;sncia-s.!     .ã  cruciai,'-: ,:,,r 
que a. aba    de eiiluetar a (íraii-l-; -■  ai 
liva i,j.,-âo, e,    prolostaiido  contra lio 
bárbaro e revoltante   crime,   siiscnii.- 
a   S';SS,âO. 

Sala das Sni-s,-,os, 1... .Io a;.-":l.i de 
l''0.). I',;ilrií Arl'Ufs, J'MíO /Iníioii-i -.'./- 
íiiin, .p-iíio Sonrri, .\-,-'i/iin /.c-i/-, 
Ili:r,,i,inii IS„ri:l,anl ./.,!, (Is.r ■,!.!, ,■ r, 
/'-..■;-o   I"í,-en'c,  .'!-.    r.-i/,,   Filhm. 

O su. eiiEsiDKME doclar.i 'lunistau 
lio a mo(,'àu a-ísisnaila por tolos os 
vereai|ori'S presente, il.-l a mesma ;..ir 
approvada. 

O SK. A III!.10 S.jAiifs .lir. que a':om 
pai,ha (...ias os manir-.sta.-..:s il-j nisar 
que ,a cr.niira vai i,i/,;r em liem.-na 
íícm .-\ n"'ii!oría 'Io niaí.'ii.iiiii:io r,;i o 
prcp .1 mais .pie a in-sa 'Ia Cimara 
v.- ln"orpor,i.la npr-^.'"iii-ir 1.0 nr. .' .., 
sul iti.llaiio as suas i-r leloleneias |,clo 
inlani'- allnnlado. e, ao me.^nio t.-eii.o, 
coinpar..'.a a tcUs as i. :iiii:'.;si.\..-.', ,, 
luncbres que nesta capital su re.ili/.i-m 
á memória do rei Humberto 1. P .sta 
em rliseu.ssiío, .; approvaili a proiosla 
do er. Abílio Soar,.s. 

O sii. rnKsii.íME de liara que pro- 
ced-.irá 'Ic accor.Io com li pr.'iíiofi!.'i ap- 
provada o suspemle a sessão, de eon- 
lorrni.la.h; com a moi,-áo quo a ''ama- 
ra .-ipprovoii. 

I.evaiita-se a scisUo á I Ip-' da 
tarrle. 

UO.II.T,. I 
V.i dixuiURu. u railaver <l.  rei 

■ luinbprC»   scnl   lri.Ma<lailo «Io 
-flunzu para cHta v.iiiUul. 

ttO.H.I, ( 
Sua niaccxtudi' Viltnrh. Kitia- 

nucii; Hl pr.Xiil.l,, <,„,, iho í„.í 
Nem levautiido.N tlvas uo c-ti 
Irnjoed, do »í,.K^r(„ < „|„,,r|„ „„í 

.'Hoiizu, rooMN/iad» rox-bor <IH 
cniuprliuonloM das antoriduilrn. 

Sua uia^-esfídc ui'>i.itr.i.«><- abn 
tlUlS.lJll«l>. 

(ti:f:\os Ai.tKN, I 
fin doHpi.fh') proeoUruto do 

wnnllii;;» roloro <|uo o i;uv"ri>ii 
|M-<!iii lis <iit:i.irus n ,ii,i..r,ivii 
«.u;. i>niiindiii!a di> proj, <(" .i„ 
l).-o u acrvleo ntilliar f,lirU':t).> 
riu. 

rirK.N^o.s ,\iH!:s. s 
.Tiw    lf€ji'i'liM;<'.(«     das      4raov 

i»<-..-í...; ,!a Ki.i-,.., (p„, „,. (or.iii.!,, 
<Iilill-i'!«l      devido    íiS     UNolIluefi-s 
Ilu r'^(;:<;ill» «jt; uiiro. 

Ilí>.'SA, I 
<'»lltillii:ini «H    rai!MlIV",lil<-,-,(-! 

Ho   I);-. i,r ;>cl,) Il,iMJti«|uu(i, CÜ rr| 
llüinb.-ríe. 

S",O<-O!IO:M SV^ O' niliilrnoI.iN iiiii 
jorMifi H p -1(1 (riicico   < j-i„„-   ,ii, 
.M>in7.ii,   Mo!id«.     iDrinntorntt.I    a 
<|i?:ii:ll<).-i.]--    do    o.'ir(.-ls 
^^:tul-£tas fio   pol-ui. 

iKiiiu »I*' (*tua  a nuyx 

úticçiio Judioforiü 

Tribunal de Justiça 
SlssÁO  I.BPIN.MI-A Kll  I.'  HE  .'...ÜS^O 

OK   lí>.» 

ProsiiU-nlu,   o cr.   dr. N ivier do To- 
ludo. 

Snerelirio, o sr. ilr. I.oir do AraiijO- 
PAíSAIÍHSS   HE  Al   lOS 

O nr. P. I.iina pas.iou ao PT. .>elgado 
a clv-l •iiVí ,1a .lapiial n ao «r. M. Cé- 
sar os M.'Kravo.s 2i72 'le Santa Ulla do 
l'.isia i.iiiairo o J.MI .Io Ararauiiar.i, 
.•is crlme.s IS..-Í .le Ilaiisnal, ülll.; do Iti- 
b.iròo Preto, 22.1.; de Holueat'.. tií.11 e 
x'2í.S da capital. 

II sr. .\rru.la an sr. Siralva as crl- 
mi K 1*1.-, (i„ Ii.-otas o IXsl de Mopv das 
Cruzes. 

" iT. C. C.ini 1 ao sr. Ri-l.!anhi o ag- 
>;ravo '.ii.MI lia eaplí.i!,, ? crime l."l-l do 
1 urnlivhiiiii u as eiveis 2..U u ieí\ da 
capital. 

t) sr. Hal.Isnha ao sr. Almehla o Sil 
va 11 s eiveis 2inii do Tatiihv e 2050 da 
c-spital. 

O sr. Saraiva ao sr. M. C^-sar a cl-el 
I,        , ' '''"   d.i notiiciir, o   ao .sr.   I'. I.imi o 

üüi homem sem orelhas{"''«-Pí-''-^^^^^^ 
rao Pr.ilo.  ISii:'   de Plras-.uniinp.a, ai-i,i 
lio  iieiia  Corr..,.,-os o i.'ül4 da cipilsi. 

ròe»   dansanlo   quo  so   prolon^jou alii 
adeantadi hora da ioa'lrnp'ai!a. 

Nenhum atlra^üro 'aliou á hoPa ('s 
*a, letiranito se os convídadoa e.\*rc 
tnamunto pouhorados pelas captivanl*'s 
rniiIlhizíH do sr. -loXo Franco o t-.Tma. 
Itmilla. 

A goutil o mimosa Lili, dilocla fllhi- 
nha do notso prer.ado companheiro 'Ir. 
Sanuiol das Novos, fit annos hc.Jo.oom- 
pl.jtan-lo ciactamento nm lustre de 
.'sisteneia. 

(.iiier isto .lizer quo ao nosso colleija 
que (an hlndri^ies, as   auras   mMi.iin.is 

I trar.\o ho.ic o   inicio do um   dos   mais 
' feli/-.;s para o sen lar. 
I     A' interessante Lili enviam-s com as 
I nossas   sau.lai^-.-ics,    iim   eartneho    ilo 

boiit>>oiis. 

KatrAjDM  numa   iHiquenlna   aleov*. 
Klla cliamoii 1 
-lili i • 

K loco, a nm ranlo, na ponumbra i!a 
alcura qua uma lamparina velada frou- 
tamontj clireav», dlvU.d iitna ««urim» 
d« loenlfia da mlnba utlaJo, em uaml - 
aliilit, auiitada 110 Imlo, (Ulrugando os 
oIhu% Iniiofvifa. 

A mova ipproximoii a minha 1 ar.\ 
Irlalonba da oara riaonba da pequena 
o o«la lo(;o mo dou iiin» heiMoa iles 
lain que recnbl o Kuar.lel. 

Tinha ao meu la.lo, na «ílinio po- 
ipii iilni, a compaiiliL-Ira du .I.T.nnla da- 
o'iolla iioliüi " Ji cabjci-ttva lunle, sou 
tftdo sobro os It-iiviies. ipianilo i-o fer 
onvir 110 p«t'.u o Itlnl" f..rii) d.i nm 
c*n. A mov» llooii d" OUVI.Io a Joi, 
eula 

••'■'o «sirnnllo mala prnvlnio ilo um 
cavado, era á'f,.:v:n 'U Crtua ou rxlra- 
nhü q 10 chopava. 

A III,'va ahanitonou-nos hrii ,eanicnii; 
•1 I.dt-io  a poria c.irren.lo, 

l'.'i, em írente í peouodin eomp». 
l.b'ira. Oj-ie AÍ rm-'cia colr. ,e;., .■■l»I.t 
iiiid., allonitii tlqiii-l peiinaniln na I .rniu- 
»» ilaina qini d -saiipirocera. 

i.hieni aerli illa ' 
íronií/iurtro) 

tolo 
<I«o olio 

'imsmm 
ULTIMA HOR..\ 

Ksi.i. nomea.lo da Allemauha 
Paul    Foh.e na Capital Ked-.iral, 

iiii.i alli devo cílbK*r a bordo .10   vapor 
(í'ihta,  ospera.lo a l'i .Io corrente me... 

-■ui.uH.i a lu:u.)il$.l.|o a ouanlia sob- 
•- -. i[jta espontaneamente pelos membros 
il.:; i.-iil.!s .U .lel.jiiia italian... nesta ca- 
pi.-.| para -.remover as hnmenapens t.i- 
n-;br.-s ao r. I  Humberto  1. 

O cônsul cav. Attilio .Mônaco sub 
screvou a quantia de l:OOC-$i)Oü e .la.la 
nm   'los   membros do   lomiiaio   a   .le 

A Xorierlniu Dnnle Al\ii}A'ri, que i\{ 
.'ia realizar, no dia 5 do corrente,   um 

UU.1I A,  1 
iVn «laniara ardcnio em lllla 

BoHio. i3» Monr.n, Inl rpznda 
uuia luJKNa do «orp» preNpnle, 
polo rol Ilnuibcrdi, scndu «rle- 
braute o parocho de .llaaienta. 

ItO.UA,   I 
O  r ■jiicidu Ansol» lUreii.^l tom 

innilicr o um ||||,„    -t,. y^f.^^ ,„p. 
íON noN K.,tadOH ruHiii» om Ho 

Ibokeu. 

ttO.lIA, I 
O inaoNiru .naNca;;ui esta es- 

cri voii<I-> uma nilinHu de requleni 
qu- Noríí osoeutud.-i no :'an. 
Ilieon, n<> dia d«« fuucracs do 
rei. 

I<0.>IA, 1 
.\nKoI«> ItroK;4i, tem cuuipIlcoH, 

eiitro OM quarn lignrn anx IVan 
oen. NOD couipunhelro, «uea po- 
licia procura. 

ROül.l, I 
< ontrariaDienIo »» )|u« se c.i- 

perava o uovo rei A-A (t.tll,a o 
sua eHpusn desouiburoarain oni 
KoKRlo, No^iijudu para esta ca 
pítnl, onilo cbei;aram ,l.s ;; ho- 
ras o ;to lUH. cm Irom    especial. 

A' i>i>síjb|;euji pur.%i«tialeíl,o r-.;i 
loi vietorlailo pela turba mnu- 
(iüu A distancia da estuoão. 

4vi|>":i.\, J 
AM pi-((|:i?/:»s, a<|-. a(j<-PM oife 

cliiadns ilu polj. 5., .-iiropOii 
tíor.-.Mi a o-iiivio «., ,io q,,^ „"„, 
«o«il;«i.o o.-aíP.i. „ ,.,.i JI„.i,!„.i.(„ 
lili <> ro iil(..<|„ do iiiiiu ciiiíiii. 
ri-.í.a» iUlerilHciour*!. 

\i-M«e M- »tid l«ai. 10 olti-ctnii 
do iiMíiui!.r.i..i 5>r)s,>,.i ua lin»,, 
eoni  B'«r(s,   í.ondroN.  ltrn(ol<a« 
;!.,     "!"•' l»-pau<ln-we «no;,, 
"no'".'"'   '■' •"■>■'""< «""Çoiii revo 

;•« se sabe que Auíol,, Hre-<sl 
1«1 sorteiK „, fnris pa^.. ,„„ 
íar „ rei «lumhorlo. („„d.i.so 
notHíJ > aiíora <,iie tiuba cuiiiMI- 
ces, |.or«juo, 11.. niuiii-!.!-, <i., 
ntionlado, vari»>i inilividui.H 
procuriaraiu a r r « u c a I. o Jav 
ma<)« d.i poücla. 

•'lOMiutie we t^ie um outuo 
aBaroliisía dl^pu^^>tl tamboui 
iii>í tipo do revitlv-r outra o rol 

-a priHAo, <\n({Flo icreits] tuws 
tra-Ko cynico e ludliroicnte, co 
mouilu   e    dormiudo    |>errolla 

O eardr-al Ferrara, VINIIHU ho- 
je a raiub» IlarRarida. n qut m 
exprimiu as suas o»ud..|oucii«s 
pela murtc .1-. ,-ol Iluiul.orl», 

IVessi» ueceafiao, u rainha dia 
BO lhe que tiillia   tido um 
Hontlmentu do crime. 

pre. 

ItOMA, I 
Annnncla-He a InrmaçiSo pró- 

xima de uma liga luternacio- 
nal contra os auarchlftrtK. 

Í.O.VOUES, ! 
O «Wnr Ullioc» recebeu des- 

pachoH do Nui da África dizen- 
do que os «boBps» foram recliits- 
sailoM pelos luelezoH era f.a^rar 
bruHoh e  Fredoillcstaad, 

Houtem pela manhã n.irtlu 
«Io lIouK K«us para n líha de 
Ilalnaii ui» ormuiitor iui;lez «no 
vi.l om socoorr»   dos ex.raailol. 
ros allf reí,ide2itcM. 

Í.O.\I>RKS, 1 
Ilontem, ás -l horas dn tarde, 

iir. ( auiara <üos CommuRs, o ■<■! 
.lobii Ki.dpioU, ,.u|>.„j.,.,,.j.,rj,, 
purlameular do «Foroi^a Olll- 
00», decl..s-(,n quo o |>;eMci,^K| Al- 
Ired Uareliec, com as «uu.s (iro. 

FOLHETIM 

^X.E~'zí,.a-:E] 

^\mA k Sáiüia 
'lUo   i>.ínto ' .inir, s,ihÍH at- 

ou , ra esliiiindo jinr seu pao, rccc 
liiii ra.j lio modo tão familiar c tio 
■ il.-.-qiii.is", fjiio rii riiii, tinha menos 
:: ti-im-r das pi-ovus ,1o ninisnòe rjue 
• llii lui; .lava du qiio do poder dos 
".-is «jllios. EneontravB-me numa 
sitiiii.,;iO iiiteíniaieiite omliaraçosa. 

i'iirii    'uioinl,,   de    embaraço,    D. 
.J.i.ão disso-me nm    dia:    eE'   tempo 
.,,,..  II,n ,.«T„,.,....:     ■   .        - , . .   -....   ..........u.u.j.âci   uuja    iijiejivito 
cfiic formei. Conhece a affeíção que 
l)ic dedico. :Minha filha está presen- 
tenicntc iiuifiira vira, e eu escolhi o 
u si para men geato ». 

feitai 

momento senti por n.ão jioder ser 
Kcii Rcnro, soltei tristeiii.inte um 
.^iiBiiiro, (jiw ell.; não explicou mo- 
llior do rjne tinha leito a minha 
p-erturba(,-áo. ImaRinon ipie eu n.io 
;-..Ntava do Jiranca e que finalmente 
iiic rcpu^çnava casar com ella. 

I'icoii vivamente oITendido, c, lan 
..ando-mi; olhares om que so'pintava 
o ilcsiieito, dirigiu me estas pula 
vra.s com tom irônico . 

'■Senhor bucliarel, tenho pena qun 
minha tiiha não tenha podido en- 
contrar o caminho do seu eorarã,). 
O senhor nao fp.sta sináo das Lcl 
IC7.aH Idsavós; para lhe .agradar f: 
preciso ser-se uma d. Luiza de Pa- 
üilha>. 

-•V esto dito mi-irdnz, encarei d. 
.íoâo com modos Ho mortiliendos, 
q'i6 o .secretario, julf^nndo que «e 
jiaasavn então em mim qnahpier 
consa extraordinária, poz-se a ob- 
servar mo com attcnção. «Ah 1 se- 
nhor d. João, lhe disse eu, pensa 
que não reconheço o vaior da hon- 
ra qoe taii qacr dar .' Faya-iüe mil.-, 

nuo pnde ouvir eatas palavras justiça. A posse de d . JJranra tona 
sem ficar rtcsapoijUdo. .Salzedo mil oDfjantos para mim ma» n„r 
explicou mal a miajja   perturbação. | minha infelicidade, n.ão posso .asp/rar 

qne o .seguiu .Io perto o qi,.- ,.n 
ilesejaiiu iiodcr iieimltar num hil.-u 
cio eterno. 

- -Não me oeculte mais casa des- 
f;i-avii, me 1-espon'lou, pois tah nz ou 
possa concorrer para a rep.'trm;'!0 
delia- -I-: necoscurio, portant-, 're 
velar lhe o meu -segredo: perdoe-me 
não Uio ter contado   mais   cedo ». 

.•\o mesmo tempo ü;-lhe eonli.U-u 
cia completa dos mens males. e. ao 
fazer-lha, observei que elle partici- 
pava das minhas penas. <I). che- 
rnhim. me disse ello qnardo acabei 
a minha narrativa, estou vivamente 
impressionado com o que acaba do 
me contar. Xão me admiro agora 
J« de o ter visto tão perturbado' na 
comedia do 1» .Vo/zi-i y.onminiln'. E' 
b.ra de duvida que aqnello espccta 
culo o fazia recordar se   do   sou in 
fortiinii» ' ^ffts Tieça ri .^tja razã.".    
lhe afaste semp'r(£  do espiriTo e.stas 

l\AInH-rlV.\   I.K   .IlAN    MAOAI.IIÃKf) 

(Co/itiiin.-.-.ioi. 
l-'iquri iiistiii iiivarnen.o eslarrc cl.lo... 
lilla cainiiiho.i somnamhnU para mim, 

como presa ih. um.-, bypiiotizai.-üo, do.i- 
nastrailos os cabillos ahn.nUnles, pal- 
li-la, os olhes marejados e a hucca eomi- 
ab.'rta num s...rriso d-; aiip'usíia... 

Ini snpru trigi.tj, vin.lo dn f''.ra, da 
iin|ii-esí.iva cabula ila loiiie, hatoii as 
ve;;i:'.'.ianas violeiitanienle, iorcen'lo a 
chsiniiia ás v.-lh'i q.|c llPiniiiiavam o 
cailaver, or.lcndo em d-iis toscos c.v- 
riacs '1.1 latão. 

l-!iitíi.i aiiiiflla meio phiiii'asm,-i;,'orlca 
sceua eiich.-'i o meu peqneiiinu cora 
'.'ão lie terror o mal pude reprimir um 
Rrilo, altoiiilo, ei-.ga7oa'Io... 

Idas a figura a-leantoii s-i o pousou 
sobri Ú.S nvius ..ahellos oroscidos a sua 
niHo t.io hi-anca, Ho tutelar c tio mel 
:'>; -Ib-ui nl'J tiu iriavc o ;,(:riui.tin''n 
te ; Iilo.i 111.' c.im um L vo/. íitn rniisí- 
cal, liio pi,..lona e t.-lo 'loc.., que le^-.i, 
apenas inqiii-oo. la/en.i-) aiiil.i Ivuci 
nli',, pcr;.;iiiit':i iiqicnuani-.uite para me 
a^-íiepiirar : 

— Difiir :   11"  úti  tincffí   ma! > 
Klla sorriu ;  beijou-me   inUnit;,mcnío, 

;i'"-..:i' ticanieut.-, nos i-llies arili-los il'^ 
ch.')r.j, na boccv, na trsta ; >>pertou- 
ni.í ao seu rc,;a..'., morno e desatou a 
cliorur... 

— -Yü,   2JO'./-C,viío,   JIO. 
.A 'lescüiilieclila era uma dessas loi-- 

rnosiii-as olympicíis, sombrias, em cujos 
sembiantcd serenos o iiirurtunlo mais 
faz transparecer a rocoinlita amargura 
tornt.udo-as as-iim niain lormosas ain- 
da, e mais nos arrancando o pesar. 

Por Isso, bem senti quo ia chorar, 
chorar de pena por vel-a assim. 

Ku, pequenino, olicollii.lo, a eaby.-a 
somnolonta repoiciada 110 sou seio oa 
tuanto, deixava quo ella me alizasse 
carioiosameuto a fronte, fitando anlen- 
tomonto oa sons olhos fixos nos ineus, 
— os seu.s dois olhos madiilos o gran- 
'les, cheios do iriaij-ões, na escuridão do 
véu do cabclloira cabida; como duas 
estrollaa solitárias cngasf.a.las na maior 
distancia do um céu remoto o profun- 
do. 

Momentos ha na dor de tSo inef 
íavois deleit-ia que a gente muitas vo- 
zes 'leseja ficar com a sua alllicr,-So 
numa postura eterna, .si hi(.;azmenie 
passa urna dessas appariçries consola- 
'loras e carinhosas quo distribuem o 
allivio de quo carecem, adormentando 
o eoraíão allioio 1.0 uoquecimonlo li- 
geiro. 

Í-.1 a gente so aquieta o dorme o so- 
nha... 

Cuidadosamente,   cautelosamente,   a 
dama ergueu se  e   levou-ma   immovel 
nos seus hrai;os, através dos   eorrodo- 
res silenciosos. 

Eu não fugia. 

o ap; fi sr. \. p.i.uíino ao Sr,   * 
gr:-vo il.Ji ,1-1, capital. , 

O sr. .\1. c.is.ir ao sr. D.-lguilo o ag- 
,gr.lvq í:;:..=> d.) Tauh.ilé e ,ls'eivl■i.^ ;ij:l7 
.le > Io, ;;õs.ô iP, Campinas e i'i:!:i .Ia ca- 
pital ao sr. Arrirta a cvcl i iii:i ,le Ho- 
caliia. 

II  sr. !)..lga-lü ao  sr. 1 . C.-iiIo o ;::• 
çi-ave    2;t.'-,li    da    eapílEl.  a criin.i   l-''-.; 
lie    Araraquara, e as eiveis   ■iV.H    d.. 

'■Iale2r,:i| .Moey 'Ias Cru.ic», 2127'Ia 
«le  li.Ualaes. 

f> --r. Arruda ao sr. .-V. P.iiillno as 
crimes In,;' de Cünipilias .- |s-:t ,ia ca- 
pital. 

Fui p.^.li.lo .lia para ..ili;aini nlo dos 
seguintes feitos ; 

.^'.iriravos 
Ni. 2:i20, 2:i:ir, e E.-lpi ,\x cxpital, 2.'lõl 

' i-')ii8 de .Santos. 

Joaá Vil-:-.ri 1.   S»in|.íl.i   .N.tt..; a»» 
SravaiL, ^.:Ll^•; l'ol..-i-i. u..ii<i..', o 
•r. U. CiTiiar. NJo lomartm cuuliocl- 
maiitOi uuauimimonlii. 

M. 2136. tapllal. Afigravâido. .Mlüiiel, 
PIraMl: aKrfra/^ití', í*i,»lo Sbrana. 
ll.iialor, o sr. M. Ceit/, ^í" ""m»r«m 
conhueimulil.',   'oianímiiiD,in',?; 

N. ^Ilí. Ilattlaoí.   AiítíraTsnl"» W'*' 
.)i ConiD. o iiiiir.e.i a),'Kra>«'|.i'>, 'isnyii 
.lloo» da maana f.ill|.U dn Io .(uiiii i'o- 
roira Mnit. U,;lai'ir, n ar. C. Cmiio. Na> 
caram provim, iiio, uaaulmeineulai. 

N. 21\>i. I>ün« Córrego». Aiígravautu, 
IV .Mana A. da Cunha flarvaflio; «K- 
u-ravadt, I>. Mirla Cindi-la du I.hna. 
U-jlator, o sr. SaMaiiha. Duram provl- 
ui.Mito, iiiisnlnienuinhi. 

N. •ii'K. Cuplinl,  .\gKravtiitu,   .Ucob 
Ihirll : á^gravailes. os nviellüns (Ia mas- 
sa fali.la   du   1'lrii'iiiln KMiiardo ttbein 
pa.ii/.  Itulatiir, n ar. SaldAiiha.  l)er.kni 
provliiii-nte. III,anlmi!mente. 

N. -'.'%.',. Ihra^s.iiiunga. Aí;grav.inti', 
,1. .Maria .luni l.icil ; «gerava.Ia, 1. 
Aen» -Maria H.urv. Pelai- r, o kr. Sal 
iliiiiha. Negaram iiruvlinoulu, iinaiilniu- 
ni' iit". 

.v. 2.';.;. fiiiar.iiIntMieltl. Aggravante, 
l-nlz r,'r,'lra .iN |.'onseca ; HgtTi.va.lo, 
Mario 'l.j AUn.'|.!.. !*< rio. Ueh.li.r, o sr. 
.'.rr'da. Ne,'íarani pruvtinentOi ituaiil- 
mi iiii'nlu. 

N. 22iiri. Taiil.oié. Aggravanln, vis 
-lyii.le do Trenv-inhn ; Ai.'grAvaitu, dr. 
I s.* l-ranoKi-.. M iil. i'e h l»l. r, ,. sr. 
SaMs'ihs. I)..rftni provliii'^'tto otliir: " 
voi.i do .-ir. Sul.l.ii.liA, d.slgnadu rela- 
l..r (1 ^r.  igiiaelo Airnila. 

N. 2í:I,, (;j|,||,i .1, ..rav.'.nles, Kocb 
Frcres .V Cia.; tivtr »v,..i,. a mas-.a i-vl- 
11.Ia de II, nrlqiie Auhcrlie. lícl.vier, o 
.^r. Arr-..Ia. .N'à-i tomi-.ruin eeiihi-clineii- 
t.', per Ic i*iibiil'i o rcenrsc li'ira do 
nraro ICL-SI, niianlni.-mente. 

N. VMi>. UII."lrllo Pr..Io. Aggravan- 
I (<», d. Anna Delflna (lonies ; a^grava- 
'iof, Machiiilo .V Ferra/. U..latnr, ,1 sr. 
Arriii^<t. Nâo tomaram cunliecimento, 
nilailinoiinonlo. 

N 22,s,', Haul.-.s. Aggravanlo, Antônio 
.'0-4 lio Álnlit.'''» ;**-■>-''■■'^■*'l"' -'^'"iinel 
llomiiiüo-1 Ouorra. Helaliir, o i-r. Arru- 
da. Negaram provlmc,.'". unanimomim- 
''• 1 

;-!. í-;j:l. Belém do rK-scalv».''" ^V. 
gr.ívanle, Alfredo de Agnlai- Hail'"", 
sggravado, dr. Antônio l'..reira i..' 
Abreu .lunior. ll-'ktor, o s.' .Arruils. 
N.>g»rani provirn'iiito, iiiianlmomen- 
lo. 

r;. 22-111. Capital. Aggravanlo. .\nto- 
nio Cfom.-alvcs I,oile ; iiggravados, I.'i- 
pes Cnrr'';a «V Cia. K'dafor, o sr. Arru- 
da. .Notaram provimento, nnaninie- 
nionte. 

.N 221:,. Oous Córregos. Agravantíf, 
D. MarU Augusta da Cunha Carvalho; 
aggravaila, i\. .Maria Cândida de l.inia. 
H.dat.jr, o sr. Sal.lanha. N.\o tomaram 
coiilioclmçnlo; unnnlnii.mente. 

N. 2.'i84. Capital. Agravantes. CarI 
N\ «Inls ,V Cia., Antônio .Miguel .t Civ ; 
aggravatlo.', ca nie-nifu. llelator, o sr. 
1'. l.iina. .Negaram previrncnto- unani 
memento. 

N. ','■1(7. Oauital. A','crravan|es, Th.-ó- 
I 'elo do Amar.-r!  t*a;iipos  o outros, «T- 
gravado,   José   naí-l.uniro   'Io .Amaral 
Ciirge!.  lielator,  o sr.   1'.  Mina. Ncga- 
raie  j.roviineni.-,; uiiiüilinenicnie. 

.I/-.pc///;;-õo rirei 
N.    2:ílT.   Capii,-,!.    Appellante.  .losc 

Ti.rizcheinrnn,    nppella-los,   Francuea 
r;ia:-o  .V: Cia. Kiduter, o  sr.  c. Sarai-* 

v.i.    N'-gaiani    1 reviin. :.fi;    iii;a:iiine- 
mOfite. 

O Tribunal intiiMiii-ii i.o   Gov.-rno as 
le gra.;a d.ia r,-querei,tos s-ui- 

—foi RomaaUo o «r. Avautlo Limi- 
ra» para •iibitltulr u ar. Kiirbm llorugi 
do Almella, nu louar du proiMwor da 
grup-) uüO.iUr d,i llallba. 

—1>. lasbol l.uUa Eatova» VIetorlo 
proleaanr* da eaoula moilulo «Uarlâ 
Junéa, ubiuvu IS dia» da lluuu^a, 

Ni-ln huuv.i liuiltím extraelo da oj. 
pi!,i'"n'.;s n,« «oert"arl»s d* Anrleullj. 
ra « Juii'í'<. _ 

Tíieaffos, BíIISS B... 
4'umpanhla Curilaao dn Multa 

K.ubtrca hu|u para Santo» a Compa- 
nlil-t Caritosn da Moita. .Iti onibi á prr^ 
v-tv..| ,piu veitu pura ecta capital aíhn 
'lu montar uma up.ruta cm 3 acloa, ih, 
ccliinu-i ei.lonIniiH, musica dn dlallnrto 
ailvogad» do nosso lAru o Itilra dn nle 
111.MIOS dl^lineto a.lvogado u Conbccldo 
coiiiudingrapho. 

Trouxe nos nm carlSo dn despmlhln 
o aet'ir l.conar.lo .Saerancnlo, joven n 
proiiii'. ir artisla que lir. pano do 
elenco 'Ia (.'empaidila Cardoso da Mutta. • 

Sabemos quo inn hal.ii guarda llvrofi 
vi."n-.,h., p',..|:i íbchcSnl.ia e inlioosil 
chreni-la, ha multo ninnlailo dis IMcj 
literárias, usi.-i, em ciinipanlil» do nm 
literato cuiiiirn, t-rmloando uma oenii.. 
dia om ;i aclns do ooatuinos 
listas. 

Parece nos quo o prlraolro acto so 
passar.-l 1 m uma clilaile do interior do 
Ksladn e os oniros dois nesta napilal. 

i.nianilo a coine.lia estiver conclniila 
'liremoH algo sobro ella. 

pau- 

l.oterln dn   «apitai Federal.. 
Números 'los prêmios da loteria oilra- 
hlita hontem : 

Plano   70-.'ir) 
"'■.1)1 , 
;;. r.ii' , 

:■.'" ■ 

wr,:. 
l.Ml.).- 
I-.-I .-.'.. 
■:.!,„^.,.. 
ti'ji'J . 
;i7iiti.. 

23s71. 
91.4 IS.. 
:i.".i.,-,'. 

:'ir,.r,!! 
;l'_*e'>.. 
v.ry.... 
■Oi-'.'.. 
.-IMII. ., !-.'!'* 

l:il'.o .. 
i7;-i - 
I,' i::i. , 
"II.-,!... 

l'l. 

I5li:,<43i)0 
imWKü 

WJOue 
•-•MtlXlO 
2)' tOOJ 
-....oj.-xrt 
•-•1KI»<.<I0 
ll«.'l.íl.) 
tlKW-) 
I.l ufiC.,' 

joill-^^' 
Hr »<<"> 

I0'J»0!S'.' 
yij.mo 
MIlUXI 

tejoíio 
msoi 

r/iv K1.-1 
i,.,|!W) 
1,1.3001) 
r/ijooo 
i/.«.KlO 
i-,O.Ç.«IO 
fclíUOO 

de -luiiiliahv 

Ai,jii'/lw,,lo rivrl 

N. 21.7.) 'Io Uiheirao Prelo 

■ 11I.'-.VMENT0S 

/i'''riirsot crimes 

N. lii;.    .Vmpiro.  Itecirrerde,    l.-s.i 
I.' Camargo M..r.aeii;   rcorriuo,  Fra.i 

clsc'.. do    A,.i.>iin   Saulo.s   Pra-h-,  Iti-l-ili r 
o -sr. P. Lima. Coi,v,..-tcri;tr, e.ni'lilh-ei-' 
cia, uii,ipíriienit.|,;o. 

N- IJr.i. ,M,):'.,- ,|;,s c,-„/.j.|. it,;,-or- 
r.iate. .leio Uiiuv,.a; r-icorri 'a, a ju.s 
n..-'i- l.elator, o sr. Arriula. .Ncari-.,-! 
provimento,  iiiiiniinemoiite. " 

II'ih'Ms-corfiíis 

Ca|.ilil.   faeieii!..,   Alh.irlo   Cru;   .Io 
Nascimento.     Pn-judic.ado 
ir.^iit-. 

ti nt Ia.Ics 
-Itinqiiini Innocen.-i 1 'le 

C' ; il-l. ijuc '1,-ve a ', ■■■rv 
■ iMiuiiu-nunie. 

C sme Aiit.Kiifí ';r.ii.-l,7 
' '1,- -1 .ve nor    ntantil..   n 
'llo-(l'-Ill'^ 

.l'....i .Maria Aui,oisio, 
.le par.-.ier 'pie a [e-na 
ti-la; iu.:inirnen".iiti.. 

'•'anf.tnT 
■n    ira; 

a -Ia 

.li Cjpil.il   i; 

.i.;ve .-jor mau 

TrEbu»?!..!! s!o Sary 
Pr...-,i'enl';; -- ilr. -Iiiveiial .Mpllielros. 
rVoiroior: — 'Ir. f-'r. íus Oiií:nilrà. s. 
K-.ri'.'Jo: — -I.iBtl liamos do Uli»oii.l. 

/.P;'.".0XIMA.';OSK 
■ e ;i-.ii;.  

« :i 
7H 

.iltocn 
si,»oco 

OrsirnBH 

'^.'^^ H.'.»(!0? 
■.'OC.'li»l 
iiif.^:' 

imm.-ros it-rniiniiloB om -1:1 tem 

SQiaurcf V-^rmliia.Uii om J'ji tum 

DUmorno larmlnMoa cw 17 ttwi 

i.ani.;roil    t^rmlii*(t"ii    om    'I   'fim 

unanime 

''lasa liranct.. Paciente, Pa "liioal Ar- 
limaiia. Concederam a ordem 'Io sol- 
tura, unanimemente, por estar cumpri- 
'la a pena imposta polo jurv- 

Capital.  Paciente, Arlliur'Moreira 'le 
Sá,  adiaram o julgamento para a pri- 
meira sessão  erilinaria  contra  os    vn 
tos 'los mmi.stroa    Ignacio Arruda. Pi- 
nheiro Lima, e F. Salilanha. 

lübeirio Prelo. Paciente, -íoaquim 
Olemontiiio Lainlim. -luloaram pr.ju 
'licado por estar o paciente prenunciado 
por auturidaiio eomp. tente. 

Api,cllrnn<-s   crimrs 
N- l.V,7. Krniica. Appcllanlo-ç, o pro- 

motor publico da Cl,marca ; appellaila, 
il. I'iruihia KUiii-liia da Ito.iha. Kela 
tor, o sr. Alm.iiila .; Silva. Deram pro- 
vimento, unanini-,monte, impedido o Br. 
Pinheiro Lima. 

N. 1S71. S. .SimSo. AjipBllante, Alo- 
xanilre. Kona Mala; appollada, a ius- 
tiça. Relator, o «r. Arruda. Deram 
provimento, iinanimemento. 

'^f.r teriam cninp.ircii.lo, lioiilen) 
-■"; n sr.!. Jura I..S, d-..|.x..u    ,1.;   H 

s.-. s<.Ks.^.-j peri-i lica .1- 
anuo. 

'■or:ip. 

mr.v 

Ciirla fslrmunhnvel 
-N. n:!. Rib.:irão Preto. Supplicanlns, 

dr. l.raiicisco il,i Sampaio liar,-os o «ua 
mu.her; siippiicado, Manuel dü Sam- 
paio liarros. Relator, o sr. Saraiva. 
Negaram provimento, unanimemeuto. 

-l.'A'7''f!t'0S 
N. Zliíi. Capilnl. Agrravantes, líodo- 

vaiho .lunior, Horta &   Comp.;   a^gra- 
vado, llr.   Doniliigues    José    No-7ii.irr 
-L-iguaribe. Itclator, o sr. SaMaiiha  De 
rani provimento, unanimemenle. 

■ ^\fru'- '••''-I'''-"'-   A^'gr,.va„ie.;, Tlieo- 
.or  Wlllo i\i l^onip.;aggravada e a mas 

sa da «..saÃo do bens de Barroso, ,Mon- 
tidro .'-; Coinp. lieb-iiur,   o sr.   Arriula. 
Nío   tomaram   conhccimenl..,   por ter 
NUl.ido lora d.,    pr.l70,   iinanimem-mto. 

N. 2iit'8. h. Carlos   do Pinh,-i.i. Aggra- 
vante, .loaq.iim Miuelos  Oariapas • a" 
gravados, Araújo ,t  Guilioe.  Itelalor ^o 

.'.. '-oricilt 
"• sr. . jiir.-uí.is 

rsni  f,r,im nuel;..ki; eiti .lOj-,. 
P''la urna fliip,,lenunt.-ir Ior,im :-^r- 

t.-a.lo-i os seg'iínl<.s srs.; Aiitoiii.) t^.ii 
iieo Chaves Leal. Anastácio Aiigii.oo 
'le Paula, Amaro Auion.o Cevslli"iro, 
.Ir. Kstünlslau Amar.'! Campo", .Jeri;c 
!.'uchs, -Iiiüo Abreu q'.-h..irn. .Inüu O- 
s»r ,1" Abreu o Si -.a, ,lr. .losS M.irJ.-. ile 
Azcvelo .Marques, .I.iaquim Anl,,nlo 
Leal, l.iinloli.ho KreesU, Pereira du Vas- 
'■.-n-ielp.s, Luiz Hu. n,. Miranila, Luiz 
.■•.'orcint Carvalho, ,Marcelliiio Antônio 
d.i Sou-ia, Mariano Di.as, Mario J.-;r.lim, 
.Marli, lano Tciles Me.loiros, Muriano 
Rodrigues, Manuel LcopoMo ile lllivei- 
ra, W.inu.-l i>edro C.vrino Jiinio-, Ma- 
nuel Ferreira lies Sai.Ps, Manui-I Alves 
'Io Sousa, .Manuel -íoaquim Rodrigui.a, 
.Man.iul 'Io Azevedo Harhosa, Maiiu. I 
Ferreira de Almeiila, .Mauu"l Ferreira 
Miranda, Manuel Lopes .Io Oliveira Fi- 
lho, Manuel .Io.sé F.odriguns .h. Cosia, 
Manuel Maria Carilo.so, Manuel -losé 
Pinheiros. .Manuel Iiiiiocencio Poiirooo, 
Manuel Vii-ira de Araújo, .Manuel Pen- 
toailo, .Manuel .losé da Costa o Manuel 
Dias Júnior. 

-11.    Sil.hinha.    Negaram    provlmonlo, 
uiiaiiitiienientfi. 

N. tír,J. RiboirSo Proto. .Apgravante, 

O sr. sncrc-tario íransuiPiii ,i Câma- 
ra .Miiiiicli.al de S:.nt.i. Cruz do Kio 
Pardo o diploma do pliarmaceiilico 
conferido pela Facul.lo-de do Meilicina 
dn Rio dn Janeiro ao sr. Antônio San- 
chcs Pitagnary dn Araújo, afim de ner- 
Ihe cnticgj.)    po.ssoalnient..'. 

—Foi nomea'lo o sr. César Piotro 
.Martin-z |,ara snhÊliliiir o prole.s-or 
All.-edo de Albuquerqjo Freitas, lU es- 
coa modelo «Prudonle <lo M.imesii, q,;o 
.se acha em goso do licom,;,!.. 

—Foram concodiilos três mczos de li- 
cença .-i, piofos.sora do ho gnipo i-so-jl-.r 
'1-1 ''anipiiias, d. Mariana Mareoml,-, 
Mschadú. 

-Obtive lõ dias de licença o sr. .Al- 
fredo Maria de Albnquôr.^ue Freilis 
prüle-ss.ir 'Ia u.scola modelo .Pru'leni() 
'Io Moraes.». 

"A Enrico P.orgcs 'Io Almci.la, pro- 
lessor 'Io grupo esi-c.l.'.r i|e llatiha. l j- 
ram concedid.;S ilou.s mozos do hcenca 

S.lo nossos representantes no interior 
do ?>la.lo os nossos amigos era. : 

.Américo llraziSíontüe,— I''HANCISCO 
,".«   r.ii.KO..     l>K.-.iKAno. 

.T.tiHUpuHfn. — Fi.uaENTiNo    KAMME- 
Il,-..=í-'- 

iuipur-'».—JOAQUIM LOUREIRO. 

Araritqnara.—JOSé REIISINO. 

i^r;erii«.—JüKíí BUENO MonrüiR-j. 
.\(i!>«la,—loÃo Rumo 
Bariri;.—THEoru.-sio .NKOBãO. 

BuiataoN. — MAJO.H   ARISTIOEIS      na 
A 11 \N1KS ?.rAi.i^!;E:í 

lioiu ^tuc4*oni0u.—CAPIT^ãO JOSíL T.tío- 
I.OKO   OA   KII.VA 

Itotiicnti),—.loÃo Sii.vA. 
ISruj(au';tt,—-MANOKI, RiiiEía... 
Brota.s.—AKTíIüR .NAI-OI.EXü D.na oa 

Al.MKUlA 

BoMitnal.—ANCKDE JúNIOR. 
Uaurú.—loAqiii.vi 1.Oí:RKSI;II FlAPTin-r* 

CKO:;. 

f,'a.|ur«i.—TENE.NTE RAPHAEI EBNKSTO 
\'irA, 

i;auan<'-n, — ATHANASIO   MIIIUBI,   I>B 
CAM,\í1'III. 

Casa Urauca. — MAJOB JOãO RIIBI3.<- 
1,0 CINTRA 

CaDU>>ia:ui.—MAJOH GABRIêI, O« CAR- 
VALHO. 

(!ampo Alesre,—CARI.08 AOCIOI.T. 
C<;rqneira «'esor.-MAKUKi. DRUMOHD 

C'ra»inhon,—Lui7 COSTA 
Capivarj.. — SALVADOR   BONILHA DB 

Toi.KDo. 
Cordclrd^-Jo.^ío CALVOSO I,A FARINA. 

DescalvHdo,   Jtnrnra,   iHiiIto  do 
!'niílani>.—Jubü l''Kiu'.En".A DU CAB- 
VAl.lIO 

UnuH <1 irrcRos,—LiN!;oi,i'iio BARBO- 
SA DK C.\.MAni;'i. 

Elspirlto Itianto do Pinhal.—Oi.vH- 
i'io SrrtiiA   NEORA. 

Faxina.—JOAQUIM IIODEIGUES DO AMA- 
RAL 

Franca.—MAJOR GOUOFBEDO DI CAB- 
rns- 

Onurohy, — CINCINATQ C/.KniDO PS 
CASTRO, 

Ilíia «Urandc.—ANTôNIO JosKOK AL- 
Mn.l.^    ViANNA. 

Elapetiuín^a,—JOSé   CARLOS MXIBA 
Itapiru—CUSTA & COMP. 
Itararíí. — Josi-; uE SOUSA CAMABOO. 
ItiBveruva.— TPINKNTR-CORONBI. JOA- 

QUIM BiiNKnicTo DO AMARAL 
Itú,—PORCINO OE CAMABOO COUTO 
Italcy.—JoSB P. CERQUEBA 
Jr«IioticabaI. — Joss'   MAR(}II««   D» 

JnJgoQ que a cansa delia era a ale 
pria, e nesse equivoco iliase-me: 
» Sim, men curo f) Chcrabim, tãuhü 
um prazer extremo cm ligar a sna 
soite á de rainha tilha pani ainda o 
prender maÍR efít-reitísmejife a lâfnj. 

Aeompanli/m rneíTrio estai ^>ala- 
vrafl com om abraço qne m« confian- 
gea r/fíonçio. Com anagoa qat oewe 

a  elia.  8oa casado. 
—O senhor .' eiclamon .Salzedo 

oitremamentê anrpreheadido; o s(. 
nhor, casa.lo.' Porqae mo uão tinha 
dito aínila ? 

fli Sz desse farto um mvsferio 
lio-! rí.»p.-,adi, foi porqnc. fallando-lhe 
do mén caaamento, tcr-me-ia visto 
obrícada a rafem lhe ■ infelicidade 

imagens tristes. Emquanto a minha 
hlhs, continaon, não falemos mais 
em tal. tieizando de a ver. depre». 
sa deiiarii do amal-a. Teria feito 
mnito gost-o em ser sen soifro e 
te!-o ia indnbitoToImcntc .rido sí a 
fortnna me não, tivesse opposto nm 
invencível obstacnIo.Contentemo-nos, 
pois, êm vivermoa onidoa peios js- 
V*os da mais para amisade >, 

Para ewjnecer mais facilmente a 
filha de Salzedo. appliqnei-me, nn:!- 
qní- nnnca » fazer a minha corte ás 
daman maii amavei.i do Meiico. 

Fri>quentaTa também alguns cava 
IhoToa jo; 

dias eíToctniiva partid.-is de p-^^er. 
V.irmei, entre ontriis, uma iistreita 
ligiH-ão oi.m '1. .Vnilre ,|„ AUaru'le, 
Li.neto diiquelle famoso Al nnvle, 
ib; '|ii,-m se fm'. tíio honrosa menção 
1111 historia .Ia conquista do Alexioo. 
Ti'rniir,i,)-nos amigos intimon. 

l'm dia, tenilo ido visitai o. oncon- 
frei-o no seu quarto, cv-^uriiiij, „|,QJ 

Bofil do  seda   ila    Cl, u   mi-rgn 
Ihado em tão profu i meditaç.lo, 
qne entrei sem ello dar jiur íul.' 
('onservei nm nlpfuns momentos denu 
te dello ; estava de tal modo occu- 
pudo com os seus ijciisamentos, que 
me não via, e, imaginando cst^r so. 
pronunciou estas palavras em voi 
alta : 

.'.Sim, eatoii convencido que aqnclla 
oreutnro aimla me ha de fazer per 
der o juizo.* 

ralaniio deste modo, salim 'Ia síia 
divagação    e    vendo-mo     poii so    a' 

Iior minha do. igraçi 
l.ell'-: 

fi; 

rir : 
«.Vh 1 men caro amigo, me disse 

elle, por aqui ■ Vem encontrar me 
absorto nas minhas reflexões 
agora qne me oavin, nâo farei para 
5; Uük üijBtcno do estado c-:a que 
eston. Amo, on antes, adoro nma 
mulher qne IEO desespera. 

—Voe me diz I tjuem é essa crnc], 
lhe perguntei, essa ingrata de quem 
SB queixa .' 

E', ícsfj-jndeti elle, í>. Cintlua do 
Ia fjarrera, e filha de D. Joaqnim 
de Ia Carreta, consnlheiro da chan- 
eellara. O meu amigo   nnnca  a viu ™,.   ^™        »«uns cava jceUara. O meu amigo   nunca  a viu 

■^, com quem   todoaoajafoi   nm   OOTO   oonhíeimento   qne 

_    . E' uma mu- 
lher de uma   l.elh.za   deslumbrante, 
mas não me i'i consentida a esperan- 
ça de llie agradar. E' requestadii por 
i>   J5crnardo   do   fjrosco,   o por i). 
.fnlifio    tia    Martara,    os    quaes são 
limbos fidalgos moços, o do    grande 
meroeimonto--- Coniio-ehondo-o, in- 
terrompi eu, meu amigo;   iucommo. 
dam o   esses   eoneorrentes,   ns suas 
solicitações afugentam-o ■/—1'üiiqnis- 
sinio. replicou; por   mnito   tomiveis 
que sejam, assustam me   menos    do 
qiiü o estranho csraetor do thnthia. 
E   tão altiva e tão   deadenhosa, que 
uão cré qno exista na terra um ho- 
mem digno da sua attenção.   Torna 
se como umo fúria    logo quo se lhe 
fala de amor. D.   .Joaquim, seu paci, 
que bem desejaria   casal-a, mas qiij 
não quer   constmnçel a.    neba H *í\r, 
oppo.sta li sua intenção,'quo   se não 
atravo a instar com ella para emo- 
Ilier marido. E'   oapsz    do crer que 
no» aposentos   d.-iqnella   inhimiaua, 
tudo   annnncia   quo   ú    inimiga do 
amor-/ Nio se vêm    alli   sinõo qua 
dros    representando     mnlheres    do 
quem osso ««n»    nio  porid» trinm- 
phar. Aqui é Dapbne    qne   foge ãs 
perseguições    de    Apollo   e acolá é 
Arethnsa qne   prefere ser trausíor- 
mada em fonte a render-se ao amor 
de Alphen 

Num» paJarra, todas   aa   pinturas 
qne    aUi    se  apresentam    aos olhos 
prorram    qne    ella   despreza os ho- 
mens. 

—EsU-mê fazendo ahi o retrato de 

nma mulher bem extraordinária, Dio 
di.'iHo cii, bastante siirprehondidó jior 
sabor que hnvia uma dn tiil espécie 
no México, ondo as mitlhores natu- 
ralmente Kiío menos cruéis do que 
em nenhum outro logar do mun- 
do. 

Então, ao que me parece, ella 
recebeu muito mal a deelm-nção do 
seu amor '! 

—Ainda Iho n.ão doclaroi, rao res- 
pondeu, c, a'|ui entre u'is, ainda não 
sei o que dovo fizer. 

Si quebro o silencio, fechar-me-.ão 
a bocca com phrnses cheias de alti- 
ve-í, e si me obstino a calar-iiiB, u 
minha sorte ficará .-empre incerta. 
Está vendo o men embaraço, proso- 
gniu d Andrá ; si estivesse no meu 
logar, que partido tomaria ? 

Tni p.".rtid:; estremo, Iho re.-,pon.li. 
Em vez do incensar o idolo e de 
nutrir o seu orgulho por meio de 
lisonjas e do cuidados pre.ssnroÃ-js, 
opporia 4 sua altivoz uma fingidií 
indiircrença, empregaria desdém por 
desdém, excederia ainda, pelo mon 
lado, a averaão qne oi Ia testemunha 
para na ligações temas- 

E' assim qne eu procederia com 
uma pessoa tSo singnlar, One diz 
»o meií moclo de penssr ■,' Àcha-o, 
talvez, eztravHKaofe ': 

—JJft nenhTsm modo, eiolamou d. 
Andri', approvo-o até mnito, e pi\ra 
prova disso detonaino-iae a desüm- 
penhar e.i8e personagem janto de 
Cinthia. 

faiaoe-na   «tie me   nfe  saliirei 

mal delle, npesnr de me inllamniar 
por ella no mais vivo ardor. Veio 
mo.s o qua prinUiziiá este nrtilieio. 
Irei vel a boja e amanha lhe dn;-ei 
conta do que se tiver passado entre 
ruis» . 

Sepnrámo nos depois disto, o no 
dia segniiite Alvarndo veio procnrnr 
mil a. minha cana, muito cedo. Ku 
nãn estava menos impaciente por 
saber o que ello tinha feito, do qno 
ello por m'o contar. «U. Chei-ubim, 
me disoe, com ar ulegro, estarei mui' 
to onganiido si o nosso ostratagema 
não sortir bom effeito. Hontem, 
qnan'lo entrei cm casa de Cinthia^ 
encontrei Jjaurii, sua 'criada, 

.-..Aj..u.^,.-:mMi:. ti 

poHoH. A filha do d. .Joaquim sufc" 
tentava, polo contrario, qne não ha'^ 
via condição mais infeliz do qne a 
il-i duas jiosKORR flubmetfcídaH ao jugo 
do liyminon : «Eu sou da opinião 
iPesta senhora, exclamei, onvindo-a. 
Não imapúuo que haja sorte maia 
desgraçada do que a de dons esposos. 
Por isso, desdo que tenho edado da 
razão, olho para o hyminen com hor. 
ror, do mesmo modo qno para o 
amor, pois ó osta paixão perigosa 
que nos conduz ao casamento.» To- 
dos os quo estavam presentes dcsa" 
taram a rir, quando me ouviiam íalãr 
deste modo. D.    André,    disse me 

. 'qoi-nijnma dama, então é inimigo declara* 
ji. iMomiegui mteresaar a    meu favor,   do do nos.so sexo V-Nóo, minha se- 

i^J„^^tLu'}''^""'J^°:'"''^^^ D&o    me   faça 

yiíy! 

jeoto, DisHC-lhe que papel cn pro 
tendia desempenhar junto de aii:; 
nma o nnda liio pareceu mais engo- 
nho.samente iniaiziinido T^anra. con- 
tinuou elle, não so ümiton a anplau- 
dir o meu designio, prometteu mo 
auxiliai o e fundo muitas espe- 
rançaa nessa promessa; porqne é nma 
rapariga quo tem espirito o que me 
pode aorvir,—Ma", disse en a d. Xn- 
dré, hontem não vin Cintliia .' >ão 
lhe fallon ? Desculpe, me respon- 
dea. eatrei no quarto delia, onde 
BRtjiva com ulgumiis noahoras, r.gas 
amigns e com d. ISernardu de Oroa- 
CO. Mctti mo na conversa em q-Je 
estavam a respeito lie casamento. D, 
Bernardo elogiava os prazeres desea 
Eituayão e fazia ooiisiatir a felicidade 
da.vida na união d*,d4ra* tonwaaa- 

niaÍH  culpado  do   qne  SOTI.    Orü 
J)éus, não odeio a» mulheres í Res- 
peito-aa e honro-as infinitamente, 
mas .. isso o mais quo devem espe- 
rar do mim. Não quero, nem amai' 
as, nem ser amado por eUag. Qna 
eetá dizendo; me disse então a filha 
de d. Joaquim, se alguma formosa 
senhora se lembrasse de olhar para 
si. poderia entiio correr o riaco de 
não encontrar senão ingniidá'^ do 
sen lado ? 

(Crníthúa 

,\ 

r-r?? 
- *,*' 
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aem^nn ■HSS8 ■««BMa 

•'*,'*' .<«A|MIIII. — JOAQUIM «iia Bouai 

'.Ab*, N. JuAo dü UomlBB • BB- 
«hurfto.—C;AI-IT1U  ANTôNIO  ALTU 
llU Ul.lVKIRl  RlHI** 

.lundinh/.—I, ir MAiiTiHt CKUI 
Jaquarj*   (Villu). — HuiraxDO PA- 

xUNnrii 
■.nvriahna   ilu   i'axliiB. — UAJOK 

AUAI<MNii i''l KIJIjlV nu   Al'MKIDA 
B.xni» VNTONIn  DA  811.TA  AHBAUI 
r.liaelra.   fnANOiHCu MuNit im M(i.i.u 
,'«2aMa»>--nAi'iTi'i THCIPHII.ü UIAB ot 

Touriio 
Itllnr.Iroa.—DH. l)i!'x:i.icriANu PK<IAIIü 
Mosy IIHH Criiiiixi.—AIIVüIIAIX) JOAO 

HAPTIHTA   DOH  iJANTIJri (.'AltOOHU. 
DIoKy-oiirliii—UAIMTXU  Juín ANTU 

NKA   KK   I.IMA 

ni>nl« AI«Kr«—.SmiAiiTiXo   ^gj „„ 
CAUVAI.IIU CAHTUII. 

MiporaiiKa.—«Ai-iTl.j BTAUITO MA- 
CHAIIO  NlTTO 

<»U-o (•■•r<'ttr^»U.)_Ni(,i,i Au    KN«Aii 
*'',"'"'•*''.«Hl».—C»l'lTÍO JU»«NAL   DK 

r'*"iU MA,.(.T.KIH». 
('■""rfithyba.—CKI.KHTIM) CORRIA   DA 

/lll.VA. 

)'«'du<l« TimopiiM.-? Oi.TNTBo BOA 
VI:MI'KA. 

IflriK^vubit.— FEMIM'»   OALTXO   LA 
Sll.VA. 

Ifyrainbola.—MAXIMIANO   PIREI   RE 
OI.IVEIHA. 

Ii>i''l'.'t'iit-lruil.—Ar'T'iMij NUNId »RA- 
1IH\. 

l')r«iiNiiuDUKa* — JuÃo tjE ABRUDA 
I.HITE. 

I"«r»« rcrrolra.—BENTO PI CABTA- 

UDxitrftu E'>rnto. 
J-i.Kll,iíiAI.. 

' lUUL   Dl   HdtlHA 

Klu Uuullw.—VlIANOJKO PiMURA Dl 
Mii.li>. 

Ulo 4 Ura.—iRRNto  PAto. 
■*!.• ••"" **•*"••—üoumooi OAIOIA 

PRATEí. 

a. P«dr<t.—ANTôNIO   UAITINI   PAR- 
RIIIIAH, 

•.   Antoulv da <'M«lioeira.—Luic 
OoMAtlA. 

n. Bontv do lfn|iaealir---Hli>iRlaiil 
Bol.DRINI. 

M. Ciarlnido Pinhal.—PRANCIMO DO 
AMARAI . 

Nanta liartiara.—Joio MACRADO r>R 
•)1 IVKIUA, 

"■"lá Cíui doN l>alm«lra<t.—Ti- 
..à,''*'''^''■'"*')""< "« MOURA OIíIUARIEII' 
' Nnma Ui<n do  l'a«Hu «tuatro.— 

ASTON:.) IIKRNAKUINO VEI.LOSJ JúNIOR. 
Nt^rru   \«ira .NURIIíHTH HA t:osTA 

■ 'INAKIKI.. 

NfrtAuNluliv. — PRANCIUIO PRRIIRA 
DA OmTA. 

Nant» Aninnlu d'AICRrla. — JoSn 
BAITI.STA DE SIII;SA OmiRlo. 

N.   jouMi   do»  CaiuptiM.—C1.AUDIN0 
1'lllBCO  DA   (JUNHA. 

N. JuiUt do Klo Fardo, Ma«o«a. 
CiiNa nriiiic» e Vllla   Coatlna, 
— Aini-BlO   VlUTOBIO MKRI.I. 

M. JuH» du Hoa VUtn.—DüNiFACio 
I'AL'1.INU I>B   CABVAI MO  JlINloB. 

NniiiiM.—MAUAI.IIIES <i CoMi'. 
N. .SilUfiu.—CoKo.SKI. 1,IJI7 liK Oi.ivei 

n \ K Soijrt,\. 
Naiitit Crua do Ulo Pardo.—VI- 

CENTE   KlNAMOHK. 
Nocworr».—TKNENTECURONIL BRABI- 

i..'No VAZ UI LIMA. 
N. Itoquo.—Dn. MANOII, C. MINIZIS. 

ItAIlKETUH. 

(HWRS •jt-^kjm» 

■•tU4t>IMI.—ipai A. ALitiQDn^Di. 
Morumba.—Jixia UKI.1.A. 
Hao Nnnu»l.— AunUiTo   OoMU Nu- 

UIJEIRA 
Torrlnba. >- C*«TAHO PBIUIIA DE 

CARTAMO. 
Tietê—Jui.iit RaiK. 
Ílberttba;—Ch. PSi.iPt-i AOHI 
;bataba.—Julo IUIDRIOUIí DIAB 

Vllla Uella.—ANTôNIO DI PAULA Mu- 

Vllla Boqnlra. — JoXo B. XIMCNRS 
I)R   ANDK.VIJE. 

VIIIu Monlo   l»l«r.—MANORL   PINTO 
fS Arirm/iii^ 

nila I.tltfolnbaa. — bi. Joio Josi 
AüKVKDO. 

Vllla PerelraM. — CARLOB üI OI.I- 
VIIRA. 

■li—wr—iwa» sí-^Sf.-.-r-í-í-' 

PBíFEnijíiuühiiiPiií 
EXfEDIlSTt: 1:0 IIIA 1 Dl Aline ic 

DE ISOO 
Rjmottnii HT ao prodifloiilo o malr 

MiroadoroH <IA (jAinara Mitniclp*), pira 
osilnviiloii flim. a roproteiilavao qtio a 
propoült') (Io pr. Jtictu II. 7:í, vail'>H liiric- 
olunarlOH miiuitMpann dirigiram áqij{.|la 
corporaçto. 

— Cunmimilooiino ao illrnulor cio Sor- 
vido Hanilarlo, quo 110 a(iha nm III&H 
coiiillvleii liyglaiiioaa a labrlua dn «a 
bAo n. U 'la ru* Chavant'iii. 

— Dotermiuuu-HO o   pa^aiiioiito    iIo 

— Concedo o 
dlua 

—<lo Ad.imAr .Io MOIID Kraiinoi onu» 
iihMro n^cal da IVrldltU'» )iiuli>n foBi- 
paitlila Água e l.ui, ptcliiido um mei 
da lloiiii<:a.—Hlm, ««m vtiiitlin«ii'oi>; 

—ilii Emnia /uKao, [Hidliidu rol«v«clo 
d« Diulla—ilm, pagando a lloonça no 
ufano di< 1 (liaa ; 

—d» hgydio l>lD0Ítl Oamb», pcdiiidü 
rslnvaçto tu aiulU. — t)<irvrl<lu, daiiilo 
principio   i  drinolKIo no praao >>« 1' 
dlan.   
tãssSBí^S^niT ' n.HüTiSWBSiSBg» 

tMtÜKI, a etiia ama áu BORDÍOU* U-liiraicllcto   (t«   oortlçoa 
BitulfOM, Importanela da   aiiillio oor-   pfim ri» itO 
roAjHiiiitHni') ao mez    da   Julho   0ndo : 
Aaylo dii Muudlnldail», Atylo  dB» Mo> 
ninaa Orplian» do Vplranya, Orpliana- 
lo (Dirlatovain  Colombo.    Nania   Cau 
da Hlnnrloqrdia, Aa^ln do Dom Paaior, 
I,yofii 110 .'lagMiio 'joraijf.o    'ta   JII»«B, 
MtlujuldJd", rulycllulaa n r^oiliiglo ila» 
.Moniiiaa Uri.hama da Suohdads de   8. 
Vlc«uto dl) Paula. 

Uaqiiarlmnnioa dSBptohadoa : 
<>» KrAl'm Pugllaa Carbono e Uo 

oeo I a Punlai pudlndo relevaçfco de 
mulla—Mniiionlio A rtiillla; 

— dii Ptanhoal Jaruao n Donato la- 
none, uudindo releva<,'Io do multa. — 
Dcfoiiiío ; 

— do O. Loopoldlna d« Oliveira 
Martiua, Kduardo Vautinr o Kranolacu 
Ji'na, aobra Impoitoa.—Mantenho o lau- 
çanihiil'1 ; 

—do aslamiu Uluneppo, Sobr6 trant 
(erniiRla : Antoro do Paula Maduroira. 
pedindo licença para abrir nma droga- 
ria; o Marlaiia Ktr.io, pedindo llceni,'a 
para qullrnda,—Sim ; 

—''o Jn&o /tmbinl, padindo entrega 
(Io dopohllo llüxtitua-ao ; 

—do aiu»eppe HuiBo, Bobro ImponUiii. 
—Cauci llii-Ho o Un<;anienti> do prédio 
aob 11. IIT), manloiKlo-ae o ilo outro í 

—du Pedro Celonlino Kunchal, pedindo 
pr.ino para cumprir uma iiitimav^o n*"^ 
lha lol feita. — ludclurldo por amovar 
ruína a narndn nm queatto ; 

—dn Liaardo Alvaroa, Robro a confi 
truc(;&o de um galp&o o muro.—Apre- 
ncnlo, ptAiita 110 praao du H diaa, aob 
pena do domollv^o ; 

—do Jo&o Uibeiro do Carvalho, aolicB 

o dr. UPIIIUI <'arlwa (ranitrilu 
«ua reitidrnelii para o largvdoi 
Caayanaicii u. tf. 

. ...   -    «-.^—^^— ^- » — 
AKam tbermnra d« Pocwa d* 

Culdna 
( MlRABi BBABIL, E. 01 K. iloOTANA 

Bata* iguaa curam * aTphllla, rbau 
fa»lteb« ( artlirltlaiDo), enoroplmloar 
itermatOBoa ( hnrpitl«mo ), oatarrho» 
daB inucnaaN, oari», nicnraa, oto., e alr 
appUoadaa no «ICutabolootmnDto Bal 
Doarlo», lluado por nm corredor a< 
inagiilflco 6 hyKliiiiioo   « Hotol da Km 
f>rui««, para evitar ronfrlamenlon n ntt, 
mpedlr OB barhua em tomt<o ohuvooo 

Imòrraam o <lr. Pedro Sanchea, rua 
dioo e Marcai doa Bantoa, goroute o 1; 
proprUlarloa Lnmnr. dl Saoioa. 

POVOB Dl CAI.DAII 

AOVOUADO 
O d». Joa« MvudM, •i-advoga.lo 

•m Moeóc», tom «"u  oaorlplorlo i rua 
IS lio Novembro, ü, aobrado. 

AlM-atuada por t»*"» 
Aí /'iiiíuJ tV//ei(«ru(ií/!J do dr. llalu 

mlmaiin «;io u uiaía ollloaí doe reraodloa 
conhuiddua para ouinbater aa inuleatlaa 
da «argaiita,    aathma, tuHaa   nervoaa 
roMi|ulil4o. calhArrim.bronchluia etc. iHç. 

Cuinbatu oa microbloa ou gurraena do 
ludaa an iiiol«allas do [Xilto :—o i>ortan- 
lo lí o unico mediüamimlo a quo "• 
duvu rucorror ouiitra a* moloatlaa pul- 
mouarúa. 

.Suo Hirullu aalutar é conatatadu pela 
maioria do grande corpo mediou do 
Hianll, Chile, Argoiiliiia, liruguav, Pa- 
raKi'ay, Bolívia, lomo do reiuu uo Por 
lugal,°IIi'it{ianhs, Itália o du oulraa na 
(Oca da Knropa e America. 

voiiilem ■!" a lri"i mil ríi". o vldru ein 
raaa de l.iibru, Irmão & Moilo, rua IA 
nu Nuvfníbra, 4 o om todaa aa boaa 
pbarmaciaa o drogaria.i. 

KHcrlptorlo de udvoeatila 
biiranto o período ilaaeaaio do Con- 

(.TMSHO U'íílmativo do Katado, o dr. 
Ainiulda Notiuulra BorH eiicoulrado om 
Nou ranrlptorio de advocacia (rua 15 de 
S.ivnmbro 11. 33), daa 10 ao melo-dia e 
daa .1 áa 4. 

Úu mi lo-dia kn " huraa, aurilu uucou- 
tradoa no menmo eacrlptorlo oa dra. 
Oomea Hlbolro o Canti.fio  Üròtaa. 

Cama reouBMItnlate lleral orgâ- 
nico e rngiinerAdur lU celliil» nnrvoaa, 
o Vinltô de KoUi Uilh de orlmih llun- 
gtl, é o irmiloamanta preferido por 
tocoi oa cUoloa*. 

Loteria de S. Pauh 
(«a.') 

40:í)00$000 
EXTtACjXo 

7 de agosto 
o verdadeiro eapeelflrv >la ^irl- 

aku do ventre ú a f.',iitvi><K'is//;/''''""" 
líii dr Orlando llanjinl quu tom a pro 
prledadit de rcotabilocer a ooiitraclill 
dado da mucoaa, activar a »eere'.io 
blllar e ao uppòr A.H aiilu liiloxleai,'^'^» 
pela aiitlaepaia Inlcatlual   quu   eatibo 

    ■ •   ^    ^    m    w —■ 

Loteria de S. Panír 
(tle.a) 

4oioooSooo 
Extra cção 

7 DK ACOSTO 

Bm lodoa o» eatado.n mnrbidoH IÍ^'A 
doa 4 hy.itnria 011 A umirBsihiuila a Koío 
iiranulaila-fiiycfrophosphaiadn de Or 
latido llangei produz eiriiltos oztraur- 
dlnarloa. 

O vlBha ae   Kola-BMi da Or- 
laudM Raaieli   lumo   modieanMBto 
uiiiilieulco, i|ue * eapíHjinoo da eioi- 
uvto vIUl «in todaa aa auaa manllaa- 
taçõoa, oxuro» aobr» lodo o organlamo 
uma aoçtu toniro gorai, combata a 
prnatraoçâo phvAloa, earto doianlait, 
aetiva a« lunei;r«a eerebr»«» « eallmu- 
la aa luimi;..ea uulrllivaa o a «1101 gl» 
inuwuilar. 

MOHBB 

AVAKí: 

(guando ta\ fareiideiru em Sorocaba, 
no tempo da eaoravld&o, caatlKuel uc* 
negro o prendi no tronco. O negro •!- 
iiani.oii uma i-orda Mm» eiil>va perto, 
eiíforcou-ae o morreu. Chamei a poll- 
ula para tomar conhoeimeuto do caao, 
o como esta n&o vleate no meamo dia, 
o» ratoa durante a npito roeram aa 
u&dogan do cadáver abaudouailo i e»- 
ouridâol I ■/«'', '/«'', 1<"(>   1"<>< «"'■' 
i/ttid  

E sou clie/e. 

A»VOUADU 

João Baplista de Moraes 
AUVOUA   COM    O  SB.   roNSILBIlRO 

1)I;AUTI; DIí AZIíVEDO 

ICui 
líscríjitorio : 

de MAo Bento, o. I» 

SWS^SS 

?-r.i.>i'i\A.ii^^ 
•.'rotcaV)   ác.   li-tra 

ICxIatu om mim c/»rt.-.rlo, í rua 
'ilrülta n. •!. p;'ra «er proteatada 
1 or falta de iidi-aineiiio. uma letra 
il) valor do riSi-< M10$0O'), aacada 
.■ ondoHHaila por KüBM .Salomío. 

Sendj iRiioradA :\ rosldonola do 
lilo acneltauto, pelo presente o 

I alrao para paaar a Importan- 
.■ a da mouclonaihi 'etra ou rea- 
i.ondor púrquo nfto o faz ; o, ao 
iuuiimo tempo, na falta do paga 
i.iento, o notifico Uo oumpotouto 
{.roloato. 

3. Paulo, I- de aKobto do TJOO. 
O I.» talielllSo, 

fícnriffur. CappcUano, 

Pmfsitura M&ülcipai 
lio ordem do ffr. dr. prefeito, faço 

|) ihlloo qo,,^ pnl.i pr»7.o do oito dias 
a cont'^f da prcHciito data, RO acha 
elieúta concorrência para oxocuç&o 
''.Í.8 obras do r.alçameuto a paral- 
l'lopipoilo8 lio iiio trecho da rua 
\ '*rgueiro, entre ^f^ ruAS Sjilo Jca. 
'iiiim « PedrOHO, autorir.ad» pela 
!i'/ D. 41)8 lio 4 do junho do IPOO. 

O orcumonto, n:i importância do 
11 ::t88«700, n ilemais papeia achara- 
.'e> A dlaposiçilo ilo.f intorossado.Hna 
S icçSo de Ohra.s d.ista «ocrotarla, 
cnrte Her-lhes-io prestailna o.s o.s 
';!a.rocimonlo.i   do    que   uoceaBila- 

Aa proposta», convnnlontcmcnto 
Kwlladna, dovorio, acompanhadaa 
.'.'1 rocibn do cau^^io de .õOOSÜiW 
jiira carantia da asaiRiiaturn do 
".'.utraoto, o do de p*ií*mocto do 
iir,í]0.sto do omprotolro. ser entre- 
v^rióa om oarl.i fechada o l.\craila 
u-nta nncrelarip. alò o di.-w ft de 
"(.'e.llo |)iri\inn futuro, An 11 horan, 
e aburtnH nu dia iiuiooiliato .1» raoa> 
inaa hora-s. 

Secretaria Ooral (l"> Prefeitura ilo 
niunloiiilo do S,\n I''v;iio, 2x do 
jiilho do l'Jl)0. 

O !"'en>^irio, 
/.V/írú/iíff Cotího. 

115 
ilili' 

' itrnpaiiliia  /'.ntüitiiici 
ITiuIista 

tÜiBoiada de capital 
No eacrlptorlo da Companhia, A 

rua Cormoba, 1, dever&o oa a a. 
fti:cioniHtHa reatlx.ir & ontr^da 
do 25 •/, ou 2fi»U00 por aoç&o até 
ao dia 10 do agoato p. f. 

.S. P*ulo. 27 do julho do 1900.— 
Asdruhal dj Nascimento, proalden- 
te. 

Cl.11), anliiii Ntigyaiia 
lie K.str.id- s de Feiro 
n Navt^-fJTUQri. > 

Pagamento d« dividendo 
Uo dia ID do cnrronle em dean- 

to ao pagarí nnatn opcrlptorlo cen- 
tral, o no de S. Paulo, daa 11 da 
manhi ás 2 da tardo, o 53.» divi- 
dendo, oorreapondente ao Bcmea- 
tro Ando a .'Kl de Jnnho, na razSo 
do i'>$OW por acçâo Intogralir.ada 
o l$uOO polaa nio liitugralUailaa. 

Kücrlptorlo central da Compa- 
nhia om Campluaa, !■ do agoato 
do 1300.—Ooidú/fl G. Gomiile, cho- 
0 do osorlptorlo central. 

CAFÉ 
Compra-ao qualquer pori;ilo o 

paea-ae A vista. Traveana do Com 
mordo,  18.   

CASAS 
P.Jacet s   à  veni» 

Km niimt-ro de 238 e bom .►alm 
chacar H, terreno», attloa e lazen- 
daa. Kturipturlo de Augusto l''rel 
taa A   traveaaa do Coinmurclo,  18. 

ífi 

Sorv' S-t^  itar.f) 
t»;-) orilem do dr. direolor do Ser- 

ví,-r, Sanitário, faço publico que 
vjijem lev.^r, iliiranio ua primolroti 
.'^•1 dias, camonilonííoy o ralos iiT.i*- 
toa o appreheniltilps ít.tmnnto nesta 
r;ipilftl, [líira serem incinerados no 
Diiaiüfectorio Central, íi rua To 
jiento Peniia (Bom ItLitiro), recobe- 
rí. a imiiortancia do Mi reis por 
r.nini.ii aproaonl.ado. 

«. l':i.iile, ."><i do julho do H'0). 
O secretario, 

Julo Itr lyig'i>"! rf- Sousa. 

■r.'t;u'io 
,;ii'n,    '.; ■immi^fcio  o 

Enter* t*o 
Antônio .'osi da Llilvclra t\olto. 

Rita .loaqulna da Pilveira, llosalia 
AuRusIa da Silveira, o dr. Argi- 
miro il-i. .Silveira o família. Isauro 
la Silvoir.-i o SiTgio d* Silveira, 
convidam as pessoas de sua aml- 
7bil'» s. acompaiiii r. Iiojo, íí, á'^ 
011'I' iior<\.i. (U rea Maior Sortorlo 
n. 72 para o cemitério il.» Vonera- 
vel Ordem Tereeir.i do r.arreo, o 
aaliiinoiitu dos rostofi miirtans Je 
sua i.xtrcmeoiiia filha, irmil. cunha- 
da c lia licuuldla Atignatu da 
flllvclru, lallecida hontom, a 
uma hor.% da tarde ; e para esse 
BCto do caridade penhoram ileade 
ji seus ctcrnoa agradecimentos. 

Cãl e cimento 
OoncroB do paiz o mais ponoroa 

do primeira neoesaidadn quu au 
venilem por proçoa vantajoalsslmoa 

Almeida Pinto A Gom{). 
Rua da ERtaçRo n. 57 

(CAIXA   POSTAI.,  :)86) 
Endereço   teleuruphico — Al/rO 

s. PATILO 

O senhor fuma? 
experimento OH fumoR mArc& 

SiiiiL Aijiia, cultivftctüR o fabricados 
no Hiliü (!o rnoRino noino. 

Fortn, rogulAi  o fraco. 
Aroma o ^'OHto, n&o ha o quo 

Pxcila. Para íncilitar, Vf>nrt<'-Ho 
ató um kUo. l*rpv" |>or arroba, 
nuvnnta, c»n'o o vinto " "cnto n 
ciricoenta mil rélH; (»or kllo picíidn 
011 d«Hf!a.i.i. hhli', nove o ou/.', mil 
ròítj. PüilltluH no ah»íxo aüHl;.'n&<.lo. 
oataç&o fltí UupoV'.. linha Ituanii. 
H"m»iHsaK, ooniíi cncr'r.nvn''*, 
■ara qu.-ilqu-^r poiíio tlt» KsUtlo ou 
fora. O hoiihur cxpflrimctitH. 

Av*'linn 'fe Snus-i Figttfíirf.dO. 

O FACTO É INCONTESTÁVEL! 

&0S srs. fumantes 
0« apreniailorea do hom cipar- 

ro, de turno torlü, regular o fra- 
co, OH mnlK aromatloos o do bom 
gohto, como diíTlclImeiite onoon 
trírSio» a nfto HPT os lumcH marca 
SanfAnna, cullivAduH ti fahrlca- 
düH 110 Kítio do nriOH'no nomo. no 
muiiíuipio de Juiidialiy, oiua^ao 
do Itiipova, polo abai.To aasigna- 
do, a r.uom dovorSo dlripir OH po- 
dldoB do quiilcjuor quantidado. 

Os prcpoK : uovonta, cento o vin- 
to e cento e clnooenta mil róU a 
arroba. 

As remoHsafi, como oncommeu- 
da, aorao feitas   polu propriolario. 

Para os Eonhoros íamantos se 
certifloarom da vordado, vondore- 
mo8 ató um Ivilo do quslquor das 
marcas, o tambcm picado on deu- 
liado, com o au^meoto de tnil 
róis om Uilo. I*^m portão, mais do 
arroba, far-so-i abalimouto. 

Avelino Uf Sousa Figueiredo, 

ii 

23, 

AGENCIA 

LA RAPIDÂ 

Nem vlnhosf, 
NíHi v<:rmouths, 

N«im licores, 

l^ m xaropes, 
iVcm cllx ) «ís. 

Ntm cleos emiiisi n^^idos., 

Wem extraclo , 

O n emo verdadeiru elemento 
f rtiflcante, ^sto é, a ALBU- 
MINA do 

Çn 
l ão Penle 

»7 con.s'.sli 

"|„d:  ÂIBUMIMA 

vogctaí 

cf»ntrada 

CO a 

fíu.i do 
S. PAI7I..O 

Bo.saiif), 23 

'Obras Publicíis. 
■l,'«i>prssAi> ffratuita de ter 

rHH »<>'« ox voluuturiuia da 
»»ulrla. 
1)0 ordem do dr. secretario face 

!i -lente aoH íni.erossados quo ate 
Ij do fevereiro do IMI esta seere- 

1 \ria receheriSi os roquorimontos 
.'is ox voluntários da Pátria sobre 
ri concOB.-ííie Rratolta do prazo de 
' rraa promeWido polo decreto 
:'!",!, d» 2 do janeiro de 1865 e as- 
fiCBUrado pelo do n. 734, do 5 do 
l-sildro il'e»to anno. 

Na conlormiilado do art. 18 do 
"■icroto 7;)4, cil.-ido, essas oonoea- 
■■ .08 ser&o f"it»s pelo governo do 
Kstado, prccedeuilo requerimento 
ri parto inleroüsada dirifiido a 
ista secretaria iislruldo com os 
cstQlntos documentos: 

1-. Fede olUolo do requerente. 
a-. AttoKta.lo do autoridades jn- 

lüMaoB ou idmiiu.-:trativ,i8 provan- 
.1-- quo o requerente residia neste 
i: >lado na iliita da promulgaylio 
il'. Const!lul.;io Feilural. 

:!-. Certidão nci,Mtiva das seore- 
t-.riaa da Gucrrii, Industria e Fa- 
:■.. eda, da tlniSo, do medo a pro- 
\,'r quo o requerente ulo obteve a 
,:. íioossSo iHCultada pelo ci;ado 
il. creto n. 3371, do 2 do janeiro de 
I .'^1 Ja. 

F.xgottado o prazo   acima   men- 
cionado, nenhuma    potiçio 
sentido será tomada   em 

Secretaria     do    Agricultura,   S 
Paulo, 25 do juaho da ItiOO. 

RtHienio Le/ewe, 
Dircctor Geral. 

íM mÊMm 

Mmã^^ 
A família do commendador An- 

tônio AuifuHto M'ntciro de 
UarroM, fillecldo om Parlz, con- 
vida aos BouB parentes e amlgoa 
para acompanhar o enterro, que 
partirá da ostaçào do Norte, sex- 
ta-foira, 3 do corrente, áa 10 li2 
horas da manhi, par» o cemitério 
lia Cnnaolavfto 

nesse 
oonside- 

mm, fMm â mm- 
ComiiilMHAilo» do 

e*fô e üí:-:M í.;oLefca do pai?. 

6?--RuãViscoii^iB í;í;'MK-62 
Telegramoiaa i «OMAK» 

ÜAIXA   POOTAI.,   173 

Bio de Janeiro Agost.f 1900 
AVISO TELEOP.APHICO 

Preiot   correntet de   cafí 

POB   1& KiLoa 

Ty»o • IS • OOO a l« í «00 
Typa 7 W í 400 a ia f ««O 
Typo » II » IWO a ia t HH» 
Typo 9 II $ 400 a II t «00 
Baeollia H t OOO a 10 « SOO 

Mercado calmo. 

P»r«  bBldestSo  om  S Pmlo 
Dtrlgtf coohacimop.toii « »Ti«o« a 

BBA6A, lUiES&GQir. 
Caixa !504 

S. PAULO 

Coronel joa<^ ferreira da 
lloMta 

fj Oa fimcoionarlos da Ad- 
■J '-•, mlnislraçio doa Correios do 
"t [f^ FJatado, convidam oa paren- 

i 5 tea a amigos do euronei 
I José ferreira da Costa 

par* Msislirem uma miae» 
que cm euffragio do ana ilma 
mandam rezar no ida 6 do corren- 
te, 3.' aneiveraario do aua morte, 
na Só Cathedral, áa 8 li2 horaa da 
manhi, agradecendo antecipada- 
mente aoa que aasiatirom eato aeto 
do rellgUo. 

AMli.iASr~DB~~cr0I.0- 
HOn a camaradas para fa- 
r.oiidas    aoham-ae,   dirigln- 
lo Bo A Atíenol»   ÍJ»   »«■ 

plda,   rua   do    lloaario, 23, Sio 
Paulo. ^ 

5 

itidn, 
r'aulo. 

ONKHTOS ompregados o 
domestlcoa do amboa oa 
sexos acham so, dlrlgln- 
do-se & Agencia La Ku- 
rua   do   Rosário, 23, Sâo 

Sola de GaDifsinas 
Deposito em S. Paulo 

Bna 1'lorenclo de Abreu, 28 

AtoldíelmáC. 
ARMAZRM DK COÜllOS 

Esta agencia occupa-se de : 
Collocaça» do pessoal domoa- 

llco, de oommorcio o do qualquer 
outro ramo. 

Voudn, trnpaHKanicnto c 
nlugnel de casas, terrenos, jar- 
dins, chácaras, boteis, armazena, 
etc,   ele. 

IlypottaccaH sobro   immoveis. 
AnteoIpnçSes aobre valores 

e opernçOea de penhor junto aoa 
bancos. 

«Jobrançaa dlOiceis. 
InrornaaçOea commorciaca e 

prlvadaa. 
CnHamentoM com dote até 

100 contos do réis, ou maU. 
Prooara do parontoa o pes- 

soas. 
Trada(i«ões o copia de qual- 

(píer trabalho om todaa aa prmol- 
qaoa línguas. 

Et«., ete. 

O üNiCO REC0N>.TITU1NTE 
Recommendado pelas summi- 

dades médicas. 

TROPON ELí] todas ss pliarm^icias ü drogapas 

Grande refinação de assucar 
Torrehtçís c moígem de café, ss», fubás, etc 

(Irma cnnstituida, nesta praea, puloí suoiosc    Uirios Cioo- 
r.i Riidon. Maiejel liriii''.;.. d.i Concoiviii' e .luAi' l'.ireira da 
Uocha, ccmmuuicaro ao. sou-   ar igos .   ao publico    deata 
capUal e do Esta.lo qu<- -c^^am de e:por í venda oa pro 
duetos de sua fabrica, eu. sua.i cisjs commorciaca à 

Rua Direit , 43 A 
Telcphuuir, 780 

RUA DUQUE DK G^.XIAS, 83 
Telcphouc, 777 

Alameda dea Bambâe, 99 
'rel<>|>Ii'>ii«'   57» 

Productos de primeira qualidade 
Mo'.íic:'Jade   do  [JPCI.TI.S 

B FItO.nPTA KKlKKtJA A    DOMICIMO 

Vendas por atacado e a varejo 

Para o tratamento melhodxo 
DA.S 

Moléstias pulmonares em geral 

CASAS 
Vonde-sem troa, na rua Taoian- 

daró,eaquinadarua OalvSo Hueno. 
dando do rendimento 200$000 por 
mm. tendo o tTrono 2i metros de 
frente, com um bom quintal todo 
arborizado. „ , . 

Par ver o tratar na rua Oalvlo 
Bueuo n. 172. 

A agencia «I.1B Bnptdn», me- 
diaulo eommUi,Hao razoável, ga- 
rante um sorvlço prompto e doll- 

I gente. 
Boaa referencias o também fian- 

ça em dinheiro, a pedido dos íre- 
guozfis, para todos oa negócios do 
imDortancia. 

O pagamento da commlssSo d» 
Bgoncia deve ser adeantado. 

bi n. m 
Um moço braailein, dando boas 

roteronolas do nua condueta, dese- 
ja encontrar collocaçio numa fa 
zonda, para fazer a oorresponden- 
cia, oserlpturaçAo o meamo leccio- 
nar primeiras ielrot), ai o dono da 
fazenda tlvor filhos monoroa.o nis- 
so tiver conveniência. Cartas na 
poata rostanto com as iniciaes X. 
Y. V,. S. Paulo. 

Casa de commitsies 

RVA JOÃO ALFREDO, 18 
Café Margarida 

Recebo om oonoignaçSo café de qualquer qualidade   o  outros go 

"""DÒ^poítÜ^loa productoa   da Focularia   de   Piraasununga : eangica, 
oangiquinha, lubá mlmoao, farinha do milho, etc, etc.   

í) 
-'ft wm bl iif 

i): 
;iií!a 

DB 

Henrique Jeannot 
Kna rfa Bos-VIsta, 4, próximo ao «Correio Paulistano» 

o proprietário desU «redltad» tobric» .t^" »  '" °°™"°'» 
que acaba do rooeber vanadtaalcoo   •onlmonto . aortJmento de pellon nova) 

redniir os   Mia*   preçua, 
« qub ííHtA hahilií* TQW,' at't«ndõndõ ÍYpLo»,'"»o«b» de 

Ttr 'J»? ™^^ .,r - .^b ^.„ „,m oai» labric», sempre promptas 
lnT.liS paia ín^MauTai, i..,.Í!«.mei:.es, In'».» par» oyolíataa o i 
.-_   le Mbe do eaohorr    i. r» ooeMIro». VB0 je pelio do PAOhorr 

Zanoíti Pellcgrini cS- Comp, 
(Premiada na E.f.posii.-ào de Turim de ÍH!)S\ 

S. Paulo.  Telephono, 279 
Oa proprietários do.^te antigo o conceituado ostaboloulmonlo participam i sua numerosa c escolhida 

cliontella quo acabam de roo.ibor nova o grande romessa do artigos próprios para presentes, copao sejam : 
Conroltos HnoH, gramle o variado sortimonto. rocem chegado da alamada labrica Micholo Pal- 

mono, de ohooolato, »iirilu, preparado á nhaiitasia, em caixinha, etc. »,„u,„,„    »„ 
VINHOS UE riBMtíNT»';, de primeira quali.lado, Bartoer», Urljfuollna, Neulolo, Ba- 

rolo 6 Moseato pNpuinanti'. ,      ,     u _ ^ .1,.. 
Sempre tem queijos Ir-Mco», uaoienaos o oxtrangeiroa, que vendem lambem em caixas. 
Maiitele» frcsea, recebida diariamentü. .     , ... . u ,    •_    . 
Acceitam so onoommondis paia biuquotes, quo se sorvem a domicilio ou no próprio estabolocimonto, 

que para esao flm tom ura apropriailo ailio no andar nobre. 

Preços sem competência 
Especialidade om Borvetes, glaefn A Napolltalnc, etc. LmieUs qacntes e frl»»   a toda 

horn. 

O, 

Uberto 

s.   i-iuiio. !vl,-uhi:ib^ '^79 

)|| 
Recommendam-se coma muito efficazes as 

lie i;iinlaC4»l c baisnm*» de 
t«>lii. Uatla cápsula contém 5 ceii- 
litjrauiinaB de i;'i*''"=e' " •' oonti- 
/r.-Mnieas de balsamo de tolú. 
de Kuuiaeol iodurormio e 
biilHUkUo de tolTi. Cada cápsu- 
la eonlòm a contigrammas do 
gr:a'aeol absuluto. 1 eentigramma, 

1 de iodoformio e Tj centigramir.as do balsamo de tolj. 
de     Knaiaeol,     eucaiyplol, 
■odoloruilo   e   balsamo   de 

lllllll-Iit     i-fíll   El-1    tolú.   Cada    cápsula   contém    5 
kjUIJilkJ      í.Lll II.»    conligrammaa do ^uaiacol   abso- 

luto, r. contigrr.mmas do cucalyptol. 1 eentigramma do    Iodoformio   o 
centigrammas do balsamo de lolú. 

resaltado 

CAPSlllIS hl 
1 de iodoformio e :J centtgi_- 

Estos novos eapecifloos sio actualmente receitados com 
geral pela distiucta classe medica. . 

Encontram-se nas drogarias, pharmacias o no   deposito   geral 
rua  Direita, Largo da Sé, 2 

Bariiel cÇ-   Comp. 
1, 

CiiÉ PôÉiiii Ba Si 

A  Companhia Luptou roccbo duranto o prazo de dona   m'^.?.^''- oip 
^nn   ppííriptttrio á rua ilo S. Honto n.    41, S.  Paulo,    pro .f..t'AH   para a 
coirpra don iramovcls abiixo, podando 
parto dos moamos, conformo 

propoíita ser para   todos  ou 
vontade do comprador. 

U'na casa e respectivo terreno. 

Quarenta, alqueires de torras. 

Urna.   casa. e terreno. 

TliotiiioatiV 
Iqnoirrs  de   terras na  iczenda   das 

Oleo 

que vende so rtes 

M fm 

Seis a 
Palmeiras 

Quatro casas 
no em soparado. 

e terrenos e mais um tcrre- 

São Paulo, 21 de julho de í!)00. 

Roa «a Brtaffto ■ 87. Caixa aoMal, S«», endereço telerra^ 
phlea Al-TO,—•. P Vá"».' 

GOIMISSOÊS B 
Recebem caí*, fumo, tooclnho, 

n«t7. :  preitoza »'» »'■'"  ""■'^•"' 
,i* logo á diapuolvio do- «i»- 

CONSIGNAÇÕES 
gei 
lio 

aeotf. 

.-lí -,ir..iâa a dinheiro, e os  liqotdo* fl- 
oouiuiitioate» ou tatregue» a qao mor 

Eic»7r6g»m-ee de ro-<Ie.p»choa de tod«8 «s «rtr.d»» de fmo. 

CASâ CüiSII 
44,Rua 15 de Novembro, 44 

d, F. da Costa Almeida 
P&rtlclpa aos aeiis amicos e freca«3es qoe 

ae>ba <<r> receber not c«nipIr-to 8orltnient'> de 
eàtviáo nuo dou fabrlcant*?» r-rry, Oioa « »»f»»- 
tock, qUe eatá rendenao a p«-eç«fl rednzidcs em 
Tlrtnde 4a alta C* ca&bla. 

:000|>000 
Per 3$000 

EXTBACÇAO 

AMANHÃ 
Os podidos do interior devem ser dirigidos á Theaouraria, a .'oa- 

nulm Pinheiro  o Prado  oe a 

oiLivAi iiu comp. 
Riiíi s* v";t.5 n   I: S. PauK 

Viva, sempre viva 
Os Iclizoa ;.iosques do Rogelro penderam Lontem o  premiu maior 

* 63.M20.'' ! oteria (W Capital Federal 
IV.   f>Sí$a^- 

i5:ô§Í$0OO 
i-om lUrena?. na. Kii'.\ a P.'>^0, premiados no total de I5:8.VltOW<». 

Eaiêa prêmios toram vaudidos pelos felizes kioaqnea n. 34, da rua 
iS de Marco, B da caquina da rua Oenersl Taroeiro ; n. Z'. .-!. rui da 
l-:sta.;Aü, em irento a ostava;» da I-uz ; n. rtl, '.aOefr» «íd S. João, «m 
frente ao mercadinlio. ,^        J i_ 

O proprietário distes feli!ea kioaqaes, convida ao« aeua treguazes 
e ao respeitável publico para habllitarem-ae nas seguinlea leton».. pow 

itei* cBiia—íüõ eoaio«,_ da Capital' Federal, para 
aabbado, t 
dl» ^. 

de agosto, e   4í1 contoa, d» loteria de   B. Paulo, para   o 

4S Wmm SEliÁQ CERTAS 
o proprietário. 

S. Paulo, 31 de julho de 1900. 

Xi. 

■«.,:. 

'Al; 

■.r 

pari :onatrUG Mi de iofroirüB par* café e  obras 

kilos   ue),'undo attoatados do diversos la- 

Cuneuto f-apoeial 
le agui-.. 

lie^latoucla tonalva ca. 
boratorlosi .      ^      ,      .,     ji 

Cimento ompregad.i íixcla.sivamento nas fortifica',-uns no oiveraa» 
cidailos fronteiras do Allomantia, em multas oonetrnoçOoa do pontea na 
Europa e BPS Fritados IIDíIIOS. 

Preços cantaiosoc 

IJuiis ifflpiiflailofOá B Mà k São hé 

M (Io GoDiiiort-ii; y, 

omp. 
Gaixa lio Correio, 79 

CONTADOR INFANTIL 
K!a3iien«lld4»   in<'fb(idw 

para ensinar a contar, próprio para o I- anuo das 
escolas publicas oo pariicul»res. 

iTi,')  rni.i i.sHoR 
nllEITOR 11 Al.\ AO   l>F.   «DURA   LA<I:HDA 

Pr<M;o »$Onn 
A' ven.la  na CASA HC1.P;CXK;A 

/,'(.-•   JHr.iin,  I. 

CONTOS PATRIÓTICOS 
Pelo professor .luão Vieira de Almeida 

I.ivro próprio \>:\ra. 
PKKi.O 

eitura nas escolas 
l$jli(i 

A' yends ns l^asa Eoleetiea 
RUA DIRF.ITA, 6 

Molho Inglez 
Navarro & Comp! 

Puicommenda ae contra a insppetoocia • a dyspepsí» iMolca. 
C^odtniMIo de pnmêir» ordem e superior ao oitrangein», fot 

USA conter «ubatancia alguma nociva a aaúde. 
Encontra-ee «ai Io*» oa ttotífs, restaurante*, ansaxata é» át***»* 

tiTsia e sa fabffe», alaanda do« Bambus, M. 

ríi. 

^iâm 



'■i 

!Í^-W^ • . iiJipj„W,fJl«JU,I""IP V,M ^Mll I ^«..^^ÍÇf^l^flp^lfÇfT "'?'^ftf "J^i, íl'V ^ l^i? 

•omtBIO PAÜLy»TAyo> Quinta-feira, 8 de acosto 4« 1900 
B«HH 

imeEto 
Nacional 

A COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se agora e.m c ^idições de fornecer qualquer quantidade do 

ClIVIENTO   marca "TORRE" 

Preços; inferiores aos de i|íiali|uef oulra marca k 
Primeira qualidade 

Erj Saccos de 59 k. e em Barrícas de 120 k. 
Fjf.ts    cimenta   tem  sido sujeito   as mais severas   provas 

dem^jiistrando ser de   resistência  egual se   n5o  maior do que 
qu&lquer outro cimento importado do estrangeiro. 

Para mats informições c para verse o reiultado das tqierlencías dirigir-se a 
Bua de S. Bento, 41 (sobrado) 

DEPOSITO NO BRAZ raa CAMPOS SALLKS 

GERMANDREE: EM PO 
esobreFOUHAS' 

  _       _ Privilegiado m.g.d.g, ■ 
Seg*rSdo do Sollcza para aformosear a tez cto rostOi | 

dando-lke brilho e avelludado  incomparavals. 

nglOJJOT-BOTTCSCEIg. 19, Rue Vivinnne. PARIS 

to, I 

mmmà. mm 

7 - Rua do Palácio - 7 

O mais elegante salão de ioilette 
EM H    PAULO 

CASA DE BANHOS 
E artigos para vitgantes 

Rua da Estação, 11-B 
Grande liquidação final!!! 

AO MUNDO DOS SAPATOS 
7-A, Largo do Palácio. 7-A 

Os proprietário* deita eonheelda casa de eal- 
VaduB, (rado drllberado terminarem com a ana 
casa roíuinerclnl, reMulveram |>ara eaae Uoi Tase- 
rctn nmn enorme e verdedelra 

Liquidação  final! 
do coiupleto ■ortimcnt» de calcados HnoB exla- 
Ipnten, tendendo pelos maiores preços que alcau- 
<;nrein : pol» que eontldam a soa nnmcrosa Ire- 
(CUPEln e o pnbllco em seral a visitarem o sen 
estabelerlmonlo e ccrtiliearom-se da (rande reda- 
cçAo de prevo» que llzeram para a proupta e for- 
mal llqnldnçilo. 

Aproveitem !! Aproveitem !! 
VISITEM  o 

Mundo dos Sapatos!!I 
I.ABUU DO PAI^ACIO, 7-A 

FERREIRA  * FRANÇA 

mmU MORMAIO & IRHÂO 
Grande Fabrica 

DE 

Camas deferroe estrados dearamt 

litrkdoi d« srams para o»M.ioa !S!>tOW. 
Camas da ferro para aaaadoa so$OúO a IHIOOO. 
Uttaa i!e «ollolrun TJ^OCO a tIOfOOO. 
Ollaa para •oltolroa, tStUOÜ, arama d* aço. 
Cama da «ampo oom aitrado Z5t000. 
Caminhas para orlangai, da 30(000 a tOlOOO. 
Orando lornmento de camas da matai. 

COLCHOARIá 

•n; 

ít,   ior;iv>cr Cjuaifiai^r (;u:t,':t!d.. 

-WBSBB- 

SABBADO      SABBADO 
20©'.000$000 

Io   interior Rfmp'.tem-s(^   billictr     a.js   scnhoreü   agentes 

O agente OCTAVIANO DE AZEVEDO 
Calza do Correio, «17. Endereço telecrapliloo—ABTANHOB 

.^^OIO, IV. T 

Alfredo Brasil <^' Comp. 
RUâ EPISCOPAL, 2 

Coremissarioü ile café o coroaes. 
Recebem a ooiisi^íQa-iáo caíó, lumo, borracha, aRuaribotc, man- 

tiiiioiilos, etc. Dão couta a tlinhoiro o accoltam saques a viHta, Fomo- 
com saccana. 

I Instituto doe Gagos 
iFundãita tm IS37, i<.'itlotllu|0,DÍ,?atil 

PARA A CUflA ORTHOPHONICA DA 

Jagueira 
0ade QuilTier cratro áttàío ni emiiUo da calam. 

íí4-S-BH^^   ^.  Bento—^i-43 
^aní-os Londres 

Laí'gíj 11 üüJüRtio    8, Uámã Sipeeí, E-C 

Importação e Commíssões 
MâTEBIâES para estradas de ferro 

iJARVÃO Gardifí.  Goke e Foqa 

c;i»l<<,s r»ipref!icratnntc«   neMte Bstado da 

Standasrdl Oil Oompany ofNew-Yórk 
üleo minfír.il «■', » c «Dn Valve 

Cimento e Cal 
Únicos depositários da  Fabrica Rodovallio 

Ferragens de toda espécie 
Ferramentas p^ra artes e officio? 

Acoeitam-se encommendas para o 
extv^-angeiro. 

Araújo Mãia &, Comp. 
Casa fiinduda em ISSS 

GOMMlSSARiOS DE GAFE; 

BIO ME JANEIRO 

Caixa no Cf.i-reio  n. 

ColohBea da orlna vitrrKtal para oasadoi 4&|000. 
DItoa para soltoiroa ACMO. 
Dltoapara orUnçAfi IMoOO. 
Orando aortlraenti) <1 >   ^Imofadas do   pannaa,     alna,   da   alia a 

maooUa. Profo a oouTeiioionar-xa. 

Rua de S. João, 147 
nrjAB» t 

/iuo Fi-^enci" rf-   /ibrnii,   130-C 
• RCA UALr!*>lo }í»h\ f rAtfBTriVníCIA, 11 

PKaTO DO V1ADL'CT0 DO CHA' 
H. VAVt.O 

AO GOSMOPOLITANO 
Rna 15 de Novembro, 56-A 

Especialidade em morins, flanellas 
e artigos de camisaria 

Grande e final  liquidação 
Até neonelnsfio daslubrHS da 

Galeria   Wehett duerfer 

Ht'.niburg-Sudam«r kniiischrt DanopíschiíííahrU 
Gf'S^l'schaít 

Mervlt* saBaaaal eMtre «ant»« e ■•""•"','P"J„ÍT'* «a»»!" 
••Io aio da inaelr». Haltla e I.ISIMia 

O ,<a()aat<> allamko 

SANTOS 
(japltto S. BucUa 

Salilri no ill* S do corronlo,   i.»ru 

Uio, 
eabla. 

Uaboa 
• Hambar(o 

Todos os paqaotoa da Comnaiiliia tio do cnuiítraoçio modorn», U- 
loffilnadoa a lai oloctrloa, porwalndo ooplundlda-: acoommodavOoa par» 
paasasairoa do 1.» o 3.» cla»»e». ,.«I,«A 

Prago das paaaagona do terceira eiaaw, para LinutlA 

Í55m00 
Reoabam-ao pasaaROIro» para a» Ilha* d»» Açoroí • li')"''*' _,. 

A Companhia vendo   passagens   diroottmnnte   par.   I. ana   «ia 
Chevburgo, aondo o pm^o ooj  !•• C!«JIK. I,. a«i 

Para paaaaEena e mats IniormafCea, cocu on agft.-; 

...   par. 
StVtfütO, 

E. •Tolxjast.oo   tU O 
Rua do Gommercio, 16 

AV^«^ h-!Jf\.'^Úi AHÍTIMOS 

Norlet*' t^Cnérale de Transporta Marllimes   *   vapenr de 
narsellle 

O T«p«r 

Rob. M. Sloman Line 
o novo vapor allemíla 

RAGÜSA 
CommaDdante O. Kfaort 

Esti carregando para 

Nova-York 
e aabirA no dia 7 de agosto, via 
Barbados, levando passaguiroH 
de I.* e 3,* olassoe. 

Para liaaaaKOnH, fretes e mali" 
Informações, trata-«o com o« agen- 
tes-; 

Zerrener BOÍON  &  Comp. 
liargo 9l»ntc Alegre, IO 

HANTOS 

N. n. — N4o FO atten^tüi-á a 
nínhuiu» nr-lama', So por laltas 
quo nSo Ibrom comini!nicai|i.n por 
esnripto i agencia, ató 3 ilipr. de 
pois da entrada doa gcuoroH na 
alfaudoga. 

No caflo om qne oíi vü!'JTni;s se- 
jam doHcarroíJadoK com termo de 
avaria, é nuciíiisaria i proMiuça da 
agencia no ftctoda a>>erliira para 
poder verificar o» prejuízos e faltai, 
si houver. 

Lloyd Norádeulsdicr 
BifKitsn 

o   vapor   alletnão 

mumM 
Comraandanio E. Zachariao 

Entrado, oarrogari para 
Botterdnm, 

Antuérpia 
e BrenieB 

o saliiri no dia 1- de agosto 
lovaiiilo paBwageiroa   do l.« classe. 

Este paqunto tom boas aucura- 
mOíldLi;rjos para pasHaf^tMros. 

1'ara paSHafí(!n^, fretea ti maia in- 
forii.avcVB, traia"c com ou agentes 

Zerreniter, BUiiow & Comp. 
I.arg«   .riiiali- Alegre, Io 

M. B.—Nio so attouderá mais 
a iieiiliiima rcclamaçào, iia»«ados 
3 iliaH da entrada doi* volumes uk 
Alfaniliifia. 

No cfiNO cm quo os voliimos ín- 
jam dcKcarrcKailoK com termo ds 
avaria é iiecesi^aria a pruHonça da 
agencia nu aoto da abertura, para 
poder verificar aa   (altaa,  si  hou- 

IT 
1G4 

Convidam os srs. fazendeiros de S. Paulo a Itios darem prelaren- 
cia jiara a venda de seus café», cuja boa coIlooaíSo garantem como o 
tèm conseguido em todas as ounaignavnes recehiilas. 

Tem em S. Paulo orgaui/.&ilo o serviço de baldeaçio o despacho, 
sem ônus para o romettonto. USo todos os osclarecimontoa que lhe» 
forem podidos. 

Esperado do Kio da Prata, om Santos, no illa 14 de agosto, aahirá 
depois da indispensável demora para 

Bio dl' Janeiro, Marselha,   Gênova e Nápoles 
acceltando paaaageiroa para   Barcelona,  com transbordo em Har- 
■elba. 

Viagem rapidíssima 

o VAHUR 

ALSAU£ 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia S de agoato, em 10 

DO Uio de .lanolro, sahlr& depois da   indiaponsavel demora. 
isstes vapocos, llluminados a luz electrica, tôm magníficas acocm- 

modaçCes para passageiros de todaa aa clasaoa. 
A companhia fornenn conduoç&o gratuita para bordo aoa passa- 

geiros de toroolra olasse oom suaa bagagens. 

em Hio Panln s 
RUA DO COMMERCIO, 15 

No Blo de Janeiro t 
BDA   OENEBAIi   CAMARA,    10 

Bm Santos : 
BDA QUINZE  DB   NOVEMBRO,   65 

O. 

Real 
üahldan para a Enropa.: 

€NII«>, do Santos 
«Ttaamew, do Rio 

7 
2i 

...... .-'i^-.>^ ■-' 

do agosto de IWO 
do a;;onto de IPOO 

píjjaoiv^ iogloz O   mugnlfíco o rí.'i;rt 

I 
7.500 forças oavallaros 

!&Q46   toneladas do registro 
Gommandnutc T. Constantine 

Esperado do Rio da Prata no .lia 7   do   agosti, sahlri no raoniao 
dl» do SANTOS, para 
BIO DB JANBIBO, 

BAHIA, 
PBBIMAKiaiTCO, 

ÍAsboa, 
VIOO. «.aBütRIITIiSClit « 

Viagom garantida a Liaboi em 14 dias, um 
da Companhia. ,       i, .. 

Paissa"eus direotas para Hamburgo, Bromei, Aotuo.-pla, Kotiôr- 
dam o ootraa cidades continentaes (conforme ouri Informido na Agen- 
cia), 8Ío omltUdas nos mesmo» tormos quo as de Southampton.  uai——— 

ásenoia da Mala fleai Inglsea m S. Paü!» 
€OM.PA.NfI.iA LÜPÍON 

Vtiaa da a** Bento n. «3 (aahrade) 

(«orTMAíiicTnw 
dos   maiores vaporoa 

CsiXK do   C<>rr«!a ■ 

O 

Fabrica de especial a^^sucar refinado e café : 

Depósitos : 

RUA DE S. BE9IT0, 8 
TKi,EPH'»i«r, aoi  

x*df: 

mm GOMERCiAi 
4. P'XULo, ;* d« cnosio de ÍSOO 

ros sacando sohrr 
II 1:1 d.  \"i d'v 

r;ir'.:C;Olí.T .     .     . 
/' estaví?!. 

I n. 25 ms. 
bauc-»rio    ....      ü 

í'. '-o! 'ja.r'-3''^'*r -        .-    .      11 
Vi arcado cdave!. 

Ku Kla de Janeiro 

t'a;.c- 
'rferf;*'' 

Pan-^ 

llrnlon,   como   nos dias aiiíeru 
abriu em posição firme  o men-ado 
netario, co.^n o^ ban 
l.ondros n^ ha-ie de 
sobre L n !r«-s. 

.\I li» lio.-a dc;,oi- da abefuri, loi 
geralmcnto ador.t&d* a ta:.a da II r,;i;, 
qne 101 sustentada toilo o dia, eicopto 
pelo !.'jiidon liavii, que ás l lioras 
c h"?iiu * orterecor para os «eus nego 
oiC!('a a.' II it*. mai- is<o por pT:-: • 
looioo, I" ■ wiraliiu-sc locir., ato- 
p!»Ddo r-.víur..n'i a de n Si'-.. 

\ uiiiuia íM-TA tíí^'in% b&ujííB saf;* 
ram na t»X;i de 11 lil. 

Kfvnm fn'.'ho" calmo o in^r^ado rro 
Mútãrio, com ';s *«tah*lprimf»ntos hanoa 
rlo3 acceltando dinheiro» nas tasao d^ 
li 1|4 o 11 jilS. 

O movimento fio   dia foi considerado 

pequeno 
Bm papel repaasado constaram pou- 

cos negócios. 

V'»r. 11    fe:a 

K Oamara STodieai   nos 
atbxo* hosteoi as  ngv 

Loodrss. • 
Paris . . . 
HaabofS*. 
IiaH&.    .   . 

Corretor» 
•>frt«i-' ■•' 

Wdrv  «Tista 
11   1|4 

847 
iw; 

U l|8 
«.i7 

lOiíi 
Si o 

444S 

II 5,1(. 
U   if! 

21^») 

AJ oommoot»-^/'•• noní^in reeebld»- 
• sinT****- Bo saUo da Prrça do Cmo 

llfta. 4SHI> 

Go/>^« o-..,,u«tras 
»       .Mii»« matrli 11 

rap*l partlevlar 

II 3il« 
■■ 7,15 

iu 
! hancari,) 

Myrca Io firme. 
3   h' 

Pape! ba-i-earío 
Papel parUcniar 

^áe^c-ado cair-Oe. 

Mercado da Bc-sa 
f<'rit lio Boina 

'   'í'ír;í^. (! - íífíriTo fio ''rodii'  I!.'ftl, 
■■< .;■ '-.aiit.v.i d'! o do (iiiiho, a'!$. 

l   arróen   <u Oomiianhia Mo.-vana, 
cx dividendo, a 2;!.''JMXIO 

i   acçr,eíi   da   Comoaiihia ^logvara, 
ni-divi lendo, a aaiJOOl). 

í   ."lof.-õfís  da   Coiiip&iiíiia   Pa:;!i.-ía, 
a -üTi.iW) 

)   ttrrnrH (Ia   Comoanlila   Paulista, 
a ííPjCio. 

1   ai ço:i   da   Companhia Paulista. 
» S:t.)9«:0. 

1    letraa    da   Câmara   de   Santos, 
(operação do dia 31) a HóKur). 
açCes da Companhia   Uogvana, 
40 -|. com dlvldendo.a l>5t0(i<j. 

40 

VléTMSlA»   OrFKBTAS 
Yanda-      Compra 
dorss dures 

F«»dafl paMiasa 
■pí-Ue»* lir e^fiiartc.       }:fOOI — 

»       «arMw r- o».      8401     «OOIOOO 
•      Idem  saota- 

*        aomisatíras 
d» WS.   .   . 

Mira. Msm  l»17. .   . 
Lsttaada 
1= 
1»       » ... 
3»        a ... 
«• B ... 
»■ S 

—      «OOKOD 

SOIO» — 

<\^::-0  
'dcn*. í'iem a juros 
.níee-tencift Tãabaí4 . 
Oamara «Io 3z.0': jri.   . 

Bancos 
'^'ommercio e InóiT3trta 
Cou.itruotor e Agríco- 

la   
;.-oill'.c ileai iiit.   .   . 

*     $ Ca^.ci.'* "ij 
pothecarla    .... 
í.avra.doro8   ... 
Mercaotll dp Santoa . 
.Santos  
H. Paulo  
•.;n;»ode S.CariuB lot. 
lüem, idem c/ 40 'U . 
tlniiUí de S.f-aalo iof. 
de Piracicaba ei 40 

ai An 

— iojO'» 

lOOUOOO 

7(;$0OO 

riL^iSOon 

iIo.íóOO 
iiltiOü 

í lu jTr. 
iiotooo 

Banco lodostrial 
parerj""     .... —        3'>$000 

Banen   do    i;i'ielrio 
Preto  — — 

r'«:mpMnhlas 
<^iup«.iJUa /^at^rütl• - 

ldr>m    oom 

Argoj Paa- 
ilsta . . . 
SttipakolT . 
Itatibenoe . 
Ítalo - i-an- 

llirta. 

—      llKIfíft. 

6»00ü 

230»000 200$000 

TalepbOdioa 

tlita 

— 8^000 
iirtcco     - 

— lidlOO-J 

asfhoo 
R-?-ftra«ao- 

...        —       4lí'J<K 
Melhora - 

menios   ds 
Brotas  .   . 
LAptUD    .    . 
tfaohaolea.. 
Motorana á 
TtsU .   .   ■ 23TI0OO 2231090 
Idem    com 

40-I.   .    . 1C4«0C')   PrfOOO 
Paaiist*.   - 233tQO0 22?íQ00 
Idem a 30 
dias i von- 
tade doTsn- 
dedof.   .    .rjníOOO ÍTlOTJ 

Idím i von- 
tade d o 
eonmrador 2341000 rotor/i 

Proi{r*Kar        —       »«000 
T|p>ln Spt'- 
tlTa   .   .    .       —      ^UIOÚO 
VlacSoPan- 
iMa . . . YJt^m  um 

Iie<rna hypothecarlvt 
haoco   iie f>odito Rt*! 

da 6 "1" tiijOf.o 
de   8   «Io       •    ■        .  "310 O 

Irlem,  de 8    i.    eautela 
do juniio        — 

Ditas .30 di»n    ....       — 
.(.-.oco ÍJüiiio de :"'. Pau 

l.j    .  82.-;i}0'J 
BelmnínríiB 

'omp. Apua e Luz I» "írio   — 
IdíT.: iíF. í<'jr:H .    . .    — 
CompivDhia Aguai de T»n- 

bi.»* *J« 
(k>mpi.iin:^ yi.or.na ílo S')C'Í    - 

»        '.'eiephonicA   .   — 
» rnü'-. frI-Ot-ÍVI     « 
>        Viaçã-Pr'di»t»   — 

No Ulu 
FCNDü;. t'i;fit,'-:OW 

wsDU D/.6 iD.v.yiH c ^rAç^ír^ 

.'líUOÍJ 
7o_oüO 

Tlf.l: 

3i)í'jon 

Tóíó o 

K.rnT siLClon?.! 
Ü.1CS3 
um (l:i>1)i,' 
». . (?iOU?) 

]*-;> . . 

14SV (por;.; 
k n<>m.,' 

' í* W í oorr. 1 
(uom.) 
iport.) 
íaom.) 

IÍ97 

Gcraea ds S •".  
a        »     >   tmludas).    .   .   . 

cknprostlmo munlolpa'   .... 
• a        (Dom.).    . 
> > Patropol. (2001) 

:.etado de Misaa Ooraes    .   .   . 
>        do Hlo da Janeiro SOOt   . 
»        do Rio Orando do 3ul 500» 
• do Kaplrito Sanf] (5 •}.) • 
• 'io h«pirtto  i4auU>  iob. i- 

1:»XI» 
l#rA)f 
2:2001 
1:800; 
1:S002 

«3*1 
8.525 
9SII 
Vlbi 
850i 
8»)| 
148 
15U 
170( 
8701 
405: 
400" 
600; 

BOOt 

Hoticias diversas 
PrB«a d« Cuiamerelo 

Kst4 como inspeci-"'f .le lue» I* Vík 
ça do Commeri^ o ar. Oaston Aivarez. 

WatadaTT NnnlelrBl 
Prr^o do gado em p^, no Matadooro 

Mnci^-pal 'Msta c4lad>>, coDlar.ae a: 
oomroonicaçloqie reatem rfoeb.Tmjafl 
V|úOO por 1 arroba 'Is same. 

Becaihlmeato e easlasKa 
de notas 

A lauta administrativa  da Caixa da 
AatarUxaçto «m sua alttina istaia rs- 

.solveu pr:;rc.gar o prazo para o reco- 
Ihimontodas .lOtas do governo dos ben 
COS emissores até 31 de dezembro prç. 
lim.-i ; mrír.~r atá 31 de deromhro do 
eorronto au lo para o recolhimento das 
notas do Thoaouro, dos valores do 50.. 
da 8" estampa e r>00$ da "i»; o on ittir 
novas estampas de notas de 20s o i;<>^ 

Slalua para a Baropa 

ME/    DE   AO.STO 

Dorautn o mc7. de ago:ito locham- 
KO malas para a Europa, pelos se- 
;:ulntes vapore8,quo partlrio do porto 
do Rio de Janeiro no 

Dia 2 
«, ò 

» X 
« M 
» i;, 

» 2;> 
» 2!» 

«Bréalla 
«Oravia» 
<Sile> 
«Ore liana» 
<Atlautiqne> 
«Thames» 
«Ibéria» 
«l,a Plata» 

NOTA.— Aa malas alo fochadas em 
S. Paulo dois dias antos da partida doa 
vapores do Rio de Janeiro. 

Acima damos os dias das saMdas da- 
queUe porto. 

Mercado de exportacSe 
Cal» 

Kio, 1 os AGOSTO oa 1900. 
aXTIUDAS 

B.t.O.Bratil   Cohotag, B. dentro  lotai 
Ulogrammaa em 

Dl» 30 271 ana   »1 S04 67 2W     7 124 
[)• 1 >3<' ' "*• V ^7a tm i.2oe 7.u i;s i») 
«.18M. 12 001 «LI 1.16» Ml   7.*Jl 6;í34".17« 

MoTnmno DO MaBCADo 
Soceoa 

Sioek no dia 29 de tarde . . 178.140 
Entradas no dl» 3», 7.124 

Rmbarques do dia 3(>: 
Katados Caldos....     5.14^' 
Enropa.      1.537 

!S5 2ai 

7.fl<K 

Stcck DO dia 30, ds tarde        178.178 
Vendsram-aa oa aeganda-Mrs cerca 

de 4.X)0 «acea», c o mercido sbnu 
honf.m fmpre calmo, e com as cota- 
ções Uialieradas a IZ«0OO sj2ia;o por 
aircba para o typo   ■• ':   Cvwlnuava 

imitada a procura da parte dos ox 
portadores durante o dia, os america- 
nos moslraudo-so retrahilos e a per- 
sistência da inflifltjrün';a desses, nossos 
melhores IreguezeH, neutralizava até 
certo ponto a iiitluoncla das entradas 
moderadas. 

Al^'uma modlflcaçfto noa preços pa- 
reço necessária para produzir movi- 
mento nos mercados, que actualmcnte 
se sustentam pela procura procedente 
doa negócios realizados com multa an- 
tecedência. 

As transacçõoa conhecidas á tarde 
n&o jiistiflcavdm rjtialqucr alteraçio das 
cotaç''i.'S o o mercado fechou sempre 
indeciso. 

Aa noticias dos centros coneumidorea 
coullnuavam favoráveis. A Holsa de 
Nova-York fechou com alta de 10 a 
15 pontos; no llavre a alta de I fran- 
co na segunda-feira foi sustentada hon- 
tera e cm Hamburgo a Bolsa abriu 
3|'l i.fennig maia alta do que no sabba 
do. N*a seinaua passada entraram noa 
portos americanos IH.fjOO aaccas, con- 
tra entregas de .'yj.UOO aaccas mas a 
quantidade a chegar augmeotou de 
150.000 para 194.000 saccas. 

Entraram 401   saccaa,   barra dentro. 
ContiDuamos as cotações anteriores 

a aaber: 
Por arrob» Por ÍO klUu 

N. «... 125900 a I3ÍÍX) 81783 a SJ987 
N. 7... 12I4O0 a l2SiiO0 «Í443 a 8S579 
N. »... HiílfiO a 12121» 81102 a 81306 
N. 9...   11S400 a 11»<«)0     7Í762 a 8í034 

Em egual data do anoo paasado co- 
timoa: 

Por arroba Por 10 kilot 
N. 6... 10»000 a 10*200 fif.WJ a «»?15 
S. 7... y*íWl a aíiiiO DiTxW a fi*B4 
N. 8... 9*200 a 9*300 6*264 a 8*332 
N. 9...   8(800 a   9*000      5*991 a 6*118 

Conforme o boletim fornecido psla 
Direetoria da Estrada do Porra Co&iral, 
as existências nas «staçCes, bontaia, 
•rato f^^^"' díTididM * 

Saeeof 
EstaçSes de remssss   .   . 3.738 
IbtaçOes da chegada   .   .   .        11.748 

U.48Ô 
AlM 

Sctradas pala B. F. Castrai, 
n> dia .30   , rí-.i81 

l>ssd« o dia 1 8.73e.j3ti 
{D9 Jantai de Cammtreto.} 

Haatos, 1 de agosto de lisr.i. 

O    mercado   de   caf^     abriu    em 
poslçSo calma e assim    se    conservou 

lodo o dia. 
De 1 hora e 40 raluatos om ile.into 

apparocoram ofTertaa para compras 
na base de TI^.O por lü Kllos, assim 
fechando. 

Jundlaby, 1 da agosto do '!'00. 
Eotrartm    hoje    da   Paulista,    1.55D 

aaccaa de caf*. 

Companlila   Uniu*   Horoeabana 
e Ttnnna 

BáLOSA^XO SH S. PAOLO 

HoTimsnto do dia 1 de agosto de IW: 
sacoat 

Despachado a S. Paulo.   .   . — 
»      a Rio do Janeiro 

(re-deapachado no Norte) . .3.32 
Despachado a Santos (pro- 

cedente da Ytuana a ro- 
despachado no Pary)        . 429 

Despachado a Santos (da 
Sorocabana para baldcar 
par» a 8. P. R.) ■   .   .   . 

ToUI    .   .    . 
Ficaram por baldear para a 

8. P. R.  

618 

1379 

«6 

•fto Paulo Railiway 

KoTliBacto ds dia 1 ds agcsts 'ds 11*0. 
■AKTOSi Cansgados so anrazais, 9'^ 

TacOes; dasearregadoa no armai«m^43; 
|nrs*eidrta »o cans, lú**: Carregados oc 
elss, 77 ; flcados (vazios) 29; idispoai 
çto do oies, depois de 5 «oras da 
Urds, 70 ; «ntrarara 35 120 saeeaa da 
caM. 

SEBBA: Cerraram 115 Tiacans rsprs- 
aeotando 425 Tehienlos. 

Bit A 2 : Ganegado» cora'artes asna 
roa, J9 T>g49a; doseaRecados, 44 ra 
8«aa. 

PABT : Carr>g«<l:;s soa  ratlos t» 

HO; neroa, 79   v.\gooií ; de/carregados, 
desourrogitlotí .:tMii oi./.L').iaed,   -iò. 

S. PAIÍL.0 : C^rroxados oom varies 
gciioroQ, 37 f&gf^es ; deuoarrsgados, 103 
vagões. 

JUNDIAHY: Entregues i. (Jompauhl- 
Pauilsi.-v, 27o vaíEOob; reobbidtis da m-ai 
ma, 338. 

Noticias   ir.irítimas 
Purto de üantoa; 
▼ AHORKB ESPKRADOS 

IJavre—«Colônia»] 
Fume- «Poiofl» 
Kavrc—Pr.raiiyba» 
llavro e eses.   «Concórdia» 

TAFORSS   A   SAHIR 

Desforro — «Gummandante Alvim» 
Southamplon o esca. —«Nilo» 
Rio da Fratj—«Nile» 

Blo (te Janeira 
TA.P0tJla  UPICBADOa 

Portos do Bul —«Rio Pardo» 
Hamburgo o eac. —«Petropolis» 
Portos dj norte — «.Haranhac» 
Portos do sul—Italpava» 
La palice ü escs.—Magelian 
Hremen o cscíi.—«Iloldolberur» 
Southampton e esca.— «Thamsi» 
Rio da PraU—lO.-avIa» 
New Vork e escs —«ilorrox» 
OanoTa e escs—«Manli'»./' 
LUboa e e»^cs. —«Malange» 
Rio da Praia—iMIe» 
Havre e eaca. —Coocordia» 
Anfoerpl» A pw^a.—«StrãtiO» 
Santos—aSsntoss 

TÀPCsoa * atas 

Yictoria e esca.—sMaqnyi* 
\"»w-York—«BnfTon» 
Lisboa e eac».—«Malange» 
Bremon o esca.—«lleldeiberg» 
iíiíii* e Aí»c»J-J- ígfpííranç»» 
Portos do norte—«Rio Pardo» 
Portos do Paclflco —«Magelian» 
Portos do aul—«Italpava» 
Liverpool « cães. —«Oravia» 
iionova <í e«cs. — «Viinlía» 
Rio da Prata—«Thiraa»» 
Soaüuinptoo a aaoi.   «Sila» 
Havro e ,«.:*.—.'.o.;cordlaa 
Bans • «e««.—rar«Bacal» 

.^P  'Á^ 


